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Câmara Municipal de São Pau-10

Gabinete da Vereadora Noemi Nonato

PROJETO N° 01- PL
01- 0221/2005

"Institui ciclovia ao longo das
Avenidas Marechal Tito, São
Miguel, Amador Bueno da
Veiga, Celso Garcia e Rangel
Pestana, e dá outras
providências."

A Câmara Municipal De São Paulo DECRET A:

Art 1°	 Fica instituída, ciclovia ao longo das Avenidas Marechal Tito, São Miguel,
Amador Bueno da Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana.

Parágrafo Único - Para os efeitos desta lei, define-se como ciclovia, os espaços
demarcados no leito carroçável de avenidas e ruas, para uso exclusivo de bicicletas
ou pista para a prática de ciclismo.

Art 2° A ciclovia instituída no art. 1° desta lei consiste em faixa exclusiva para o
tráfego de bicicletas em toda a extensão das Avenidas Marechal Tito, São
Miguel, Amador Bueno da Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana.

Art 3°	 O Executivo regulamentará a presente Lei no prazo de 60 (sessenta) dias a
contar da data de sua publicação.

Art 4°	 As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 5°	 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.
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Folhe	 proc.90

1
9- 1.

Câmara Municipal de Stà"drxigneter"1743(
Gabinete da Vereadora Noemi Nonato

JUSTIFICATIVA

Esta iniciativa prende-se ao fato de muitos trabalhadores (adolescentes
e adultos) que fazem diariamente este trajeto, utilizarem bicicletas para se deslocarem de suas
moradias para seus locais de trabalho.

Visto que os salários que estes trabalhadores recebem mal cobre o seu
próprio sustento e das suas famílias, estes preferem se arriscar no meio do trânsito, de
motoristas e motociclistas impacientes e até mesmo agressivos em sua forma de dirigirem,
utilizando bicicletas como forma de economizar o dinheiro da passagem.

Diante do exposto, acreditamos que a aprovação deste Projeto viria a
atingir um cunho de amplitude até mesmo social, em vista da melhoria que traria na qualidade
de vida destas pessoas, contribuindo ainda para a redução de acidentes e até aumentando o
número de pessoas que viriam a utilizar suas bicicletas para este fim, o que implicaria também
na diminuição de poluentes emitidos por veículos particulares na área.

Acreditamos no mérito da proposta e esperamos que nossa iniciativa
receba o apoio dos nossos pares.
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A Com. de Constituição e Justiça
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ÁNGELA:~nn'

Sui~ret~dê Apoie
SGP-.2

Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETÁRIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n°

do processo n.° á —	 -4 	 de 20 ó' ir-	 24-1 06 fo f 	 (a) 	 07) 

Adelina Cicone Battochio
Assistente Parlamentar

RF 100406

Sobre o assunto consta:

PL 107/05, 282/04, 96/03, 43/02
LEI 12.400/97, 11.784/95, 11.730/95, 11.537/94

Natio Veiga
Supervisor de Contr. do Proc. Leg,

SGP-22
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Folha n° 0(1
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

16- PAR
16-1171/2005

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0221/05

Trata-se de Projeto de Lei, de iniciativa da Nobre Vereadora Noemi Nonato,
que institui ciclovia ao longo das Avenidas Marechal Tito, São Miguel,
Amador Bueno da Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana.

Com efeito nada obsta o prosseguimento da proposta eis que amparada na
competência municipal para legislar sobre assuntos de predominante
interesse local, nos termos do art. 30, I da Constituição Federal e art. 13, I da
Lei Orgânica do Município.

Ademais, contém a proposta normas gerais atinentes ao modo de prestação
de um serviço público, qual seja a administração do trânsito, e a Lei
Orgânica, em seu art. 179, I e III, dispõe que ao Município competirá
organizar, prover, controlar e fiscalizar o trânsito.

Importa ressaltar que o fato de disciplinar um serviço público em nada obsta
o prosseguimento da proposta, como se verá a seguir.

Com efeito, tanto a Constituição do Estado de São Paulo, em seu art. 24 e a
Constituição Federal, em seu art. 61, reservaram aos Chefes do Poder
Executivo iniciativa legislativa em matérias relativas a servidores públicos e
estrutura administrativa. Nada contêm estes textos legais, contudo, com
relação à reserva de iniciativa no que concerne aos serviços públicos, exceto
no caso dos Territórios (art. 61, § 1°, alínea "b", CF).

É certo, porém, que a Lei Orgânica do Município optou por colocar em seu
texto a iniciativa legislativa reservada ao Prefeito também com referência às
leis que tratem de serviço público ex vi do art. 37, § 2°, inciso IV.

1

17- RELCOM
17- 1720/2005
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Todavia, também é certo que doutrina e jurisprudência entendem serem as
regras atinentes ao processo legislativo constantes da Constituição Federal de
obediência obrigatória por Estados e Municípios, sendo uma regra que
restrinja a iniciativa do Poder Legislativo Municipal, em desacordo com o
que dispõem a Constituição Estadual e a Constituição Federal, uma norma
que afronta ao princípio constitucional da independência e harmonia entre os
Poderes.

Dessa forma, para compatibilizar a existência da norma municipal com o
ordenamento jurídico somente resta ao intérprete entender que a restrição
constante da Lei Orgânica diz respeito tão-somente a regras que disciplinem
o serviço público não de forma geral e abstrata, mas aquelas que representem
atos específicos e concretos de administração, de governo, estes sim
atribuição exclusiva do Chefe do Executivo (art. 56, LOM).

De fato, o eminente e saudoso jurista Hely Lopes Meirelles, em parecer sobre
lei de iniciativa do Executivo (in Estudos e Pareceres de Direito Público, Ed.
RT, 1984, pág. 24) discrimina os papéis com sua costumeira didática:

"3. Em conformidade com os preceitos constitucionais pertinentes, a
atribuição primordial da Câmara é normativa, isto é, a de regular a
administração do Município e a conduta dos munícipes, no que afeta aos
interesses locais, ao passo que a do Prefeito é a Executiva, compreendendo a
função governamental, exercida através de atos políticos, e a administrativa,
mediante atos administrativos aqueles e estes concretos e específicos...

4. Em conclusão, a Câmara não administra e muito menos governa o
Município, mas apenas estabelece normas de administração, reguladoras da
atuação administrativa do Prefeito. É nisso exatamente que reside a marca
distintiva entre a função normativa da Câmara e a executiva do Prefeito: o
Legislativo atua como poder regulatório genérico e abstrato. O Executivo
transforma os mandamentos da norma legislativa em atos específicos e
concretos de administração."

Aliás, já tramitou por esta Casa o projeto de emenda à Lei Orgânica do
Município de n° 1/99, que recebeu parecer pela legalidade da Comissão de
Constituição e Justiça (parecer n° 419/99), visando justamente retirar tal
restrição da Lei Orgânica do Município, compatibilizando assim seu texto
com o ordenamento jurídico em vigor.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A matéria está sujeita ao quorum de maioria simples para deliberação, sendo
dispensada a votação em Plenário e cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno desta Casa.

Ante o exposto, somos pela LEGALIDADE.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, Pt
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TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

SEM REVISÃO
TAQUIGRAFIA

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

PRESIDENTE: AGNALDO TIMÓTEO

AUDIÊNCIA PÚBLICA
LOCAL: Câmara Municipal de São Paulo
DATA: 06 de setembro de 2006

OBSERVAÇÕES:
Lista de participantes não fornecida
Orador não identificado
Intervenção, expressão ou palavra ininteligível/inaudível
Intervenção simultânea ininteligível/inaudível
Manifestação fora do microfone

8499
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TAQUIGRAFI

outras providências.

PL 735/03, de ,autoria do nobre Vereador Wadih Mutran, que

rod.:D1	 fl.:1 taq.:DALVA
Orador(es):

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
4z ni IC4

rev.:	 -data:,0£43i9- tirev.: PRen.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Bom dia a todos. Declaro

aberta a audiência pública da Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente para analisarmos e discutirmos os

seguintes projetos:

PO 002/02, de autoria do nobre Vereador Nabil ,Bonduki, que

modifica a redação dos artigos 13°, 40°, 410....

PL 277/05, de autoria do nobre Vereador,Juscelino e outros,

010
r

que define área como direito a preempção do imoverlocalizado na rua
t "

Bom Pastor com a Rua Dos Sorocabanos, e da outrasprovidencias.
pw

PL 221/05, de autoria da nobreVereadora Noemi Nonato, que

institui ciclovias ao longo das avenidas Marechal Tito, com São

Miguel, Amador Bueno da Veiga,4Cel$0 Garcia, Rangel Pestana..., e dá

dispõe sobre a introduçã'o' de normas que proíbam construção de novos

postos distribuiddreà'àe combustíveis nos locais que especifica.

PL 13 .8,/05,:ï de autoria do nobre Vereador Toninho Paiva, que

altera redação do Caput do artigo 10° da lei 10.334 de 3 de julho, de

1987,e'dá,outras providencias.

.'PL 224/05, de autoria do nobre Vereador Wadih Mutran, que

dispõe sobre a revogação da lei 13944, de 30 de dezembro de 2004, e dá

outras providências.

PL 268/05, de autoria do nobre Vereador Kamia, que cria o

conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável da zona Norte São

Paulo.
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rF. W2 e3. rir0TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP4

Gon,:;;À:veF.

evento:84097-:Udgiat0i65-09-TY6rev.:rod.:D1	 fl.:2 taq,:DALVA
Orador(es):

Vamos dar inicio a essa audiência com o PL 277/05, de autoria

do nobre Vereador Juscelino e outros, que define área como direito a

preempção imóvel ° localizado na rua Bom Pastor com a Rua Dos

Sorocabanos, e da outras providencias.
1,5;i'kA

-Pausa

O SR. TONINHO PAIVA - Sr. Presidente, não sei como V.Exa. tem

conduzido, não só a Comissão de Politica Urbana:» Metropolitana e Meio

Ambiente, mas as suas audiências, fanteriormente tínhamos um

procedimento onde as audiências públicas; apesar de não estar nem no

OU

para os demais membros ,da Comissão o pensamento deles, o que elespara os demais membrõs ,da Comissão o pensamento deles, o que eles
1 4 '

acham, mas não , i !tem 'ninguém do autor, ou do próprio relator, que

relatou a matéria, lógico que temos uma assessoria, boa excelente. Mas..;
CA,

é uma realidade.

, C .,1SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado nobre Vereador

Ambiente, mas as

Regimento, nem na Lei Orgânica mas

presença do autor, do relator, ou

-N, 11,tV
explicar para as pessoas tpresentes.

teria de ter, obrigatoriamente a

alguém do gabinete que pudesse

Eles vão colocar para V.Exa. e

Toninho " Paiva. Consulto: quem se manifesta primeiro? A nossa

assessoria ou o representante do Juscelino? (Pausa) Primeiro a

assessoria.

(NÃO IDENTIFICADO) - O direito da preempção é uma manifestação

da comissão.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O que é preempção?
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~ta

rod.:D1	 fl.:3 taq.:DALVA
Orador(es):

rev.:

fundamentada no estatuto da cidade Federal. E uundo a

NÃO IDENTIFICADO) - Não é isso. É como se fosse uma pré-

é isso?

92tk	 tr.;12,....,,_ 	 .,„	 .	 .„:„.. • ,n51,,....t.:-.4-.,;:

dQ 1'', Folha ri.- o5

LA F I A.,	 ,.,7j/A,fr, et-cesc., ,-,-	 1
Ro-SGR4	 i	 ; :rjç:s neli': r'2,P2t-,-. . ,C.:egie, ií 1

evento:8499L-7.z.,:datx~9436-------

TAQUIGRAF I
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -SGP-4

(NÃO IDENTIFICADO) - Preempção é preferência. O proprietário

de um imóvel que tem a intenção de alienar, ele é obrigado a notificar

o Poder Público dessa intenção. E a municipalidade tem um prazo de 30

dias, para manifestar interesse pela nossa legislação,Hque é

municipalidade manifesta esse interesse ela tem as mesmascOndições de

pagamento de um terceiro interessado. Garante as condições de

pagamento para a municipalidade, aquelas que seriam pagas pelo

privado, e se o Poder Público não for intimado; a venda é nula e a

municipalidade pode adquirir o imóvel pelo valor de base do cálculo do
íí-k,

IPTU, pelo valor venal. É como se,fosse' uma reserva que manifesta o

interesse naquela área.

í

preempção seria mais ou menos como oferecer ao proprietário o direito
I	 _ ,

de fazer a correçãoído valor do imóvel, não o que está declarado para

o IPTU, será que,vé,issO? Porque normalmente o imóvel é declarado menos

g

caro, abaixo doípreço para que se pague menos IPTU ou coisa parecida,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Faço uma pergunta: aTimóteo) - Faço uma pergunta: a

declaração de utilidade pública para fins de desapropriação. A

municipalidade no Plano Diretor onde vários imóveis foram declarados

sobre o direito de preempção da municipalidade. E aqui esse projeto de

lei, está usando o mesmo instrumento em cima de uma área que está

considerando que deveria ser desapropriada, que deveria haver uma

ampliação...
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rev.:rod.:D1	 fl.:4 taq.:DALVA
Orador(es):

evento:8499	 data:06-09-06

•

Yao
TAQUIGRAFIA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

projeto?

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Já fo,i. ,. relat. dp, e e,

9

.k 221L~ rr.-,:--....,-. ,	

1Y

L.
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rev.:rod.:D02 fl.:1 taq.:DALVA
Orador(es):

evento 8499	 -,,.ttlatà-.00-09.96,

quadro "C" do livro 13 como ZEPEd

-Pausa

a	 /	 e9W15 ".491• .

TAQUIGRAF1 A
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 Pn~,

41,!)

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Já foi relatado esse

projeto?

(NÃO IDENTIFICADO) - Se tem parecer do relator? As audiências

precedem? As características principais do projeto, declara esse
k

imóvel que é na esquina da Rua Bom Pastor, com Rua DosSorOCabanos,
ftk»:,

declara como área com direito de preempção. E ele descreve o perímetro

da área e ele estabelece prazos de cinco anoá';:para direito de

preempção renovável a partir de um ano após dedursO—do prazo inicial e
,

,
estabelece 60 dias para regulamentação pelo Executivo Conforme os

autores fundamentaram na justificativa a área consta no Plano Regional

estratégico da subprefeitura do Ipiranga'como ZEPEC, esta listada no

(NÃO IDENTIFICADO perímetro já está enquadrado pelos

planos regionais estratégicos como ZEPEC, e consta na rede viária
kí,

estrutural daquele. subprefeitura, uma abertura de um túnel projetado,

porque a áreaeStá'' 'ao lado ali do parque da Independência. A foto não

está muito clara, mas esse é o mapa...

SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Tem a palavra o nobre
,

Vereador Toninho Paiva.

O SR. TONINHO PAIVA - Estou vendo aqui os projetos de hoje da

pauta, na sua totalidade, se refere, vem de encontro da revisão do

Plano Diretor. Portanto cheguei a conclusão de que vamos ter dois

trabalhos. Essas modificações, essas colocações serão rediscutidas no

ano que vem. Todo será rediscutido o ano que vem. Vamos rediscutir o

Plano Diretor o ano que vem, não há mais tempo esse ano, inclusive,
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rod.:D02 fl.:2 taq .:DALVA
Orador(es):

ia	

mo •

TAQUIGRAFIA	 & ç ig
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

:4 ;;;;,;:::•::	 ^-,:;:.:::,,,,,,5::::".-:-,7," %,,-._ 	 t:.r:r 11

evento 8499 F:';', 9 , data 06-09-06

cmta/éia

rev.:rev.:

•

acho que já conversamos aqui com os colegas da comissão, precisamos

votar ainda a transferência para 2007, porque o plano diretor teria de

ser apreciado, por lei, em 2006. Mas não vai haver tempo devido as

eleições, enfim. Temos de votar um adiamento para 2007. Essas são

matérias que será discutidas no Plano Diretor.

(NÃO IDENTIFICADO) - Nobre Vereador, sem diiiiida.alguma, a

pauta de hoje, tem matérias que são todas relacionadas, tem sede no
•

Plano Diretor. Só que esses são projetos de lei que estão em

tramitação e que tem um curso, eles precisam'ter oi encaminhamento
, k á

regimental, enfim. Ele tem de passar por todas as comissões, ele pode
"

ser aprovado ou não, chega lá ao_ final, aprovado até ser vetado,

rejeitado em razão da revisão do Código do Plano Diretor que está para

vir para Câmara, isso sem dúvida pode acontecer. Só que infelizmente
í

não temos, regimentalmente, Como barrar essa tramitação.

O SR. TONINHO PAIVA - Gostaria de dizer para você o seguinte:

quando votamos oJ,lanC i Diretor em 2004,

nós temos em pauta e foi um erro

3
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TAQUIGRAFIIA	 ‘ (22(1,	 ,
rod.: D3 fl.:1 taq.: VIANNA	 rev.:	 evento: 8499g - " at a: 9 2096 -. ;

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 E ',..„ "' - • ." "- ,	 .. .,,
:.1r, :,,,

Orador(es):

Nós temos em pauta, e foi um erro desta Casa aqui, mais de 300

modificações de zoneamento. Portanto, os projetos andaram e não

resolveram nada. Muitos daqueles que estavam em condição de pauta não

foram nem aproveitados no Plano Diretor. Apesar de que agora está se
~it,

vendo que o Plano Diretor... até que houve uma participação, e:estamos

fazendo agora essas plenárias, essas reuniões que estão ,sendo feitas

,t„gtt!-tt,
regionalmente. Eu já tive oportunidade de manifestaanteriormente...

Eu não sei até onde elas vão alcançar validade-,iJógico que eu tenho o

maior respeito por isso, mas, quando for o: Plan& Diretor, vão ter que

ser feitas novamente. Então, nós podemos dar, continuidade, eu não vejo

nada de irregular, mas isso aqui vai ser»apreciado novamente. Não sei,

Nabil... Está aí o ;,relator anterior. Então, nós rediscutimos esse

Plano Diretor eM 1 2004 e não acabamos, porque... até que muitos

,tt	 íVereadores quelAapresentaram na Casa... eu me lembro de alguns

zoneamentos, aqui que pediam modificação... já não estavam mais na

Casa Então, foi feita pelos atuais... os Vereadores anteriores a esta

legislatura e pelo relator que está presente aqui, inclusive o projeto

dele nós estamos discutindo. Eu até tinha falado, meu querido Nabil,

da sua ausência não discutir o projeto(?) - entendeu? -, da sua

ausência. Então, o que eu estou colocando é que esses projetos... A

Vilma coloca que eles têm que dar tramitação normal. Tudo bem, eu

concordo, mas vão ser rediscutidos totalmente novamente.

- Intervenções simultâneas ininteligíveis.
oo
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rod.: D3 f.:2 taq.: VIANNA

Orador(es):

'odiai de Yeio ea/r,tto
TAQUIGRAFIA	 9011

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

evento, 849 1 ,2:: data 692Õ0. _

~ta
rev.:rev.:

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Nabil, não é o seu

projeto que nós estamos discutindo agora, é o 277.

O SR. NABIL BONDUKI - Eu sei. Bom dia a todos, bom dia.

Vereador, Presidente. Não é sobre o projeto que eu quero falar, não; é

sobre o que o Vereador Toninha
,

Paiva estava se referindo Eu sóqueria

,
dar uma informação. Na verdade, quando nós relatamos o Plano

Diretor... o Plano Diretor não, a Lei dos Plano s R.egionais e de

Zoneamento, porque vamos lembrar que aqui na Casa :é no Executivo nós

tivemos dois momentos. Nós tivemos o momento do Plano Diretor

estratégico geral que deu as grandes linhas, que foi em 2002, e depois

os Planos Regionais, em 2004, junto com 'à: reformulação da Lei de Uso e

Ocupação do Solo. Em 2003 e 2004, esses 250 projetos, quase 300

projetos que tramitavam na !Ca:àa foram todos analisados por nós, por

mim e pela

zoneamento, e

projetos... j

minha assessoria na relatoria da reformulação do

foram V'brifiCados... grande parte, uma boa parte desses

á estavam previstos, contemplados na proposta que veio a

Casa. Alguns liéátavam contemplados e foram incluídos e alguns não

foram incluidOs por uma análise de mérito. Então, não é que esses 300
1,1

projetos se perderam. Eles ficaram como se fossem propostas de

transformação do zoneamento... foram analisados, não necessariamente

foram contemplados, porque, por uma análise de mérito, poderiam ou não

ser contemplados. Mas eles foram observados e uma boa parte... até a

própria Comissão de Política Urbana, na época presidida pelo senhor...

O SR. TONINHO PAIVA - Sem entrar no mérito, Nabil, na

maioria.., eu tenho conhecimento porque então acompanhava de perto,

até por ser o presidente... não foram aproveitados.
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rod.: D3 fl.:3 taq.: V1ANNA

Orador(es):

evento: 849á''' d4"te6,2.99.,6_____rev.:

inclusive

que mexem

discutir no geral.

vai examinar o Plano Diretor no ano que vem, que esperamos que isso

'6/Tima	 de eTão et1
TAQUIGRAFIA, k."/ 1J I k..7	 tl I- I r1

-
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

;;.; e.:2;n2

O SR. HABIL BONDUKI - É, nós podemos até... A própria Comissão

de Política Urbana fez esse levantamento na época... havia uma... não

sei se o Roberto está aqui..., mas foi feito esse levantamento na

época e foi verificado que não... agora, pode até se verificar o que
,	 I 044

foi aproveitado, o que não e por que foi e por que não. Nós temos isso

registrado e isso é importante, porque projetCãqüe entram,

,
em zoneamento, acho que eles devem tramitar e ser debatidos.

Agora, só pode-se pensar numa mudança de zoneaMentb de uma maneira

integrada e não pontual, porque senão nós vamos ter uma colcha de

retalhos. Esta é a minha opinião.

O SR. TONINHO PAIVA - V.Exa. Icoloca e a sua colocação é

conflitante, porque esses são projetos pontuais, então nós temos que

- Intervenção ininteligível.

O SR. TONINHuI PAIVA - Sim, do Plano Diretor Regional da região

do Ipiranga. Eu também concordo, só que a gente tem... a comissão que

realmente ..essa revisão aconteça, vai ter que rever tudo... esses

-
planos 'diretores regionais, essa discussão que está tendo em cada

,1 ,	 .1
bairro i em cada região, reuniões sobre o plano diretor regional.

Porém, esta Casa aqui oficialmente não toma conhecimento, não tem

tomado conhecimento de nada, a não ser que o Presidente tem

conhecimento disso. Então, há... Nem o Executivo. Então, nós

procuramos já saber se havia uma participação do Legislativo e do

Executivo. Então, a comunidade está discutindo o plano diretor
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andamento... (D4)

rod.: D3 fl.:4 taq.: V1ANNA
Orador(es):

regional para revisão e realmente esta Casa está ausente e o Executivo

também.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Qual o melhor

eMitwi
,QUIGRAFIA	 9,115,5)TAQUIGRAFIA

rev.:

• •	 Yem

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 3	 .
9.4

rev.:	 evento: 8499 	 data 62QO

n,,
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~UI

rod.: D4 fl.:1 taq.: VIANNA
Orador(es):

TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -SGP-4	 4.1

rev.:	 evento: 840::: :.'39. dátã:-64.2006rev.:

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Qual o melhor andamento,

minha assessoria? Continuamos com esta primeiro audiência para

chegarmos a algum denominador e deixamos a segunda para o ano que vem?

É possível?
o‘,

(NÃO IDENTIFICADA) - Eu entendo que esse prOjec, é umaesse prOjetp? é uma

implantação do Plano Diretor, porque o Plano Diretor j s inciuiu a área

como Zepec, como Zona Especial de Preservação Cultural. E o Executivo
u	 ,

,
já está dando passos na concretização dessa 'desapropriação, ele já

editou um decreto de utilidade pública deedoIO''perímetros somando 21

mil metros quadrados e já tem uma portaria"da Secretaria dos Negócios

como Zepec,

Jurídicos pedindo urgência na emissão de provisória de posse dessa

área. Então...

, I	 .

a utilidade dos 21 mil metros?

HWO"1:'
(NÃO IDENTIFICADA) - É para ampliação do Parque da

Independência, a,.'cleSinação. Então, é concordante, o PL é concordante
g,

com as ações do Executivo O que eu vejo... nós estamos observando, a

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo'Timoteo) - 0 Executivo declina qualTimóteo) - 0 Executivo declina qual

Executivo,,

morosidade,

assessoria; .é . ,que o PL dá uma maior durabilidade ao pretendido pelo

porque os procedimentos desses (ininteligível) têm uma

então o PL, mais uma vez, manifesta a intenção da

sociedade de que a área deve, sim, ser transformada num parque.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Okay. Primeiro eu

gostaria de ouvir o representante do Vereador. Nome?

O SR. EDSON DOMINGUES - Bom dia a todos. Edson Domingues, da

assessoria do Vereador Juscelino. Bom dia, Presidente, Vereador

Toninho Paiva, Vereador Nabil e todos os presentes.
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TAQUIGRAFI
:NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rev.:

-

evento: 849:92.11±;_cfaia:,:.É6-2.09.6.-----1rod.: D4 fl.:2 taq.:VIANNA
Orador(es):

Soninha e demais

com uma forma

Na verdade, a área de 21 mil metros quadrados, como bem

colocou a assessoria, é lindeira ao Parque da Independência, ao Museu

Paulista, e lindeira, muito próxima, a menos de dez metros da Casa do

Grito, onde foi proclamada a independência nacional. No passado, a
`i	 • r.

comunidade do bairro do Ipiranga travou uma luta bastante intensa

contra a idéia de uma grande incorporadora de construir oito torres,
v'

Sr. Presidente, nessa área. Ali havia um convento» : c; Convento Bom

também uma igreja, uma capelinha da Igrejà»Católica Ortodoxa, chamada

Capela Bom Jesus do Horto, que está numa área (ininteligível), a-„

capela é tombada pelo

Compresp, e a frente

presidente dessa

Conselho de Preservação do Patrimônio Histórico,

parlamentar composta pelo Vereador Juscelino,

do

-

frente parlamentar em defesa da Capela Bom Jesus
tt.

Horto, somados ao Vereador Cláudio Prado, à Vereadora
4

4•

membros que decidiram criar esse projeto de lei,

encontrada, junto com uma ação do Prefeito José Serra, de se impedir
,

essa agressão, colocar em risco esse patrimônio histórico nacional,
r

que nao'e , so o Museu do Ipiranga, mas a Casa do Grito, e ali estender

mais urna ' área verde. É bom lembrar também que a Secretaria de Serviços

sempre acusou, nas inundações do Córrego do Ipiranga, que faltava área

permeável para o Distrito do Ipiranga, e nada melhor do que 21 mil

metros quadrados abertos ao público, como forma de contemplação,

lazer, garantindo a preservação desse importante bem referencial não

só da Cidade, mas do nosso país. Foi em razão desse sentido que a

frente parlamentar apresentou essa propositura. Domo bem colocou a
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rev.:

TAQUIGRAFIA.
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

eurtc~/

rod.: D4 fl.:3 taq.: VIANNA
Orador(es):

evento: 849d,±=-2tiâiáVLià06.-“,......--

assessoria, é uma forma complementar das ações do Executivo. Já foi

feito um pagamento da ordem de nove milhões de reais - não sei se foi

mencionado aqui -, houve divergência nos valores inclusive, mas o fato

é...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Pagamento a quem?

O SR. EDSON DOMINGUES - Às irmãs proprietárias do' local.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Vinte"eum mil metros?

O SR. EDSON DOMINGUES - Vinte e um mil metros quadrados.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)	 E pagaram nove milhões?

O SR. EDSON DOMINGUES - É a informação que nós tivemos. Foi

uma decisão do Executivo, não sei. , se tem alguém do Executivo para

responder a respeito desses valores» Mas, de todo modo, a propositura

vem a esse encontro de ampliáro índice de área verde numa cidade que

já tem tão baixa qualidade:de vida. Eram essas as considerações, não

“itg
sei se esclareci aos !senhores.

4=

- Intervençõesimultâneas

O SRPRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Por favor, a senhora

representa?Nôme?

11A SRA. ANGELA MARIA CALÁBRIA - Subprefeitura da Penha. Se já

foi efetivada a negociação, por que instituir preempção em cima dessa

área?

O SR. EDSON DOMINGURES - O projeto de lei é anterior a essa

iniciativa do Executivo e as colocações feitas pela representante da

Subprefeitura da Penha talvez seriam uma sugestão para que a comissão

fizesse questionamento ao Executivo, porque nós aqui da... eu, na

minha condição de representante do Vereador Juscelino, presidente

M
at

ér
ia

 P
L 

22
1/

20
05

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 24



rod.: D4 fl.:4 taci.: VIANNA
Orador(es):

dessa frente que apresentou o projeto de lei, logo no Legislativo, não

teria condições de responder à senhora. Talvez no Executivo, que a

senhora inclusive representa, poderia encontrar essa resposta.

(NÃO IDENTIFICADA) - A sugestão da assessoria é realmente
,

consultar o Executivo para verificar divergência de metragem,
14,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eu também acho justo. O

Toninho está aqui afirmando que o ideal é que nós façamos um
I, 41

requerimento de informação ao Executivo para que 	 ter uma
x511,

visão mais ampla do projeto, o que fazemos Mais alguém quer se

manifestar sobre o projeto? (Pausa) Pois hã&::-
'1.	 A

O SR. EDUARDO MERJE - Eduardo Merje, sou um guerreiro da nossa

cidade, acho que todo mundo já „observou, e ando muito triste com o que
'tk„1r

anda ocorrendo nesta Casa, Iporque eu acompanho esse estudo do Plano

Diretor. Eu quero retomar, bt-ema do Plano Diretor, porque foi para

isso que eu vim, foi pará discutir as coisas do Plano Diretor. Me

"
parece, eu acho legítima a postura do 'piranga com relação a esses

< e

projetos, mas acho que fazer com que as coisas caminhem antes

~naa	 / de eTteip.,::- 

TAQUIGRAFIk,
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

rev.:

•

evento: 849	 data:' 6:9-.200e- ---

ode trazer muito prejuízo, conforme declarou... (D5)
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arnaUt	 de
TAQUIGRAFI

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO- SGP-4

rod.:D5 fl.:1
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:8499 data:0610912006

.,. pode trazer muito prejuízo, conforme declarou o nobre

Vereador Toninho Paiva, com relação a estarmos fazendo uma coisa que,

de repente, lá na frente, pode mudar, por uma questão de uma nova

avaliação. E também deixa uma reflexão, em relação a essas avaliações

-posteriores porque, enquanto estamos pensando aqui, eles eStão fazendo

lá fora, a exemplo do prédio da Avenida Prof. Ascendipo'ReiS, que está

entupindo, vai entupir a passagem do ar principal;" que vem do Parque
g'

Fiquei sabendo também que o projeto qúè o'eu tanto batalhei, de

águas, para dar realmente renovação de' ágil& no Ibirapuera, não temos

mais renovação de água. É uma gotinha, três litros por segundo o que

vem ali da Avenida Prof. Asceridino Reis. E os piscinões que foram

aprovados ali do Parque das Bicicletas, que era Parque Municipal das
è

Bicicletas e agora passou wi.ser Parque das Bicicletas, e já vários

interesses imobiliários elde banqueiros, de bancos, interessados numa

-
área de grande valor

Entãoperinto: o que viemos fazer nos Planos Regionais? O que

viemos fazeroguando estivemos aqui nas oficinas? Nas plenárias que

deliberáVam? Enquanto estávamos ali, tentando trabalhar honestamente

com a-Cidade, os grupos corporativos estavam em volta, verificando

como é que poderiam contaminar o processo ou fazer aquilo que lhes

interessava.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Isso o senhor está

presumindo ou afirmando?

O SR. EDUARDO MERGE - Afirmando, porque eu provo.

do Estado, que despoluiu o Parque do Ibirapuerajr

_	 .	 .
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rod.:D5 fl.:2
Orador(es):

•	 •
de

TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 E

LU1Z_BARBOZA	 rev.: .	 evento:849a,64.:Q5M/2ate-----,:,-taq.:LU1Z_BARBOZA	 rev.:

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O senhor participou de

alguma reunião deles, para saber se eles agem assim?

O SR. EDUARDO MERGE - Eu filmei. Eu não só participei como

também filmei essa situação degradante que atravessamos na cidade de
ft,

São Paulo.

Era melhor não ter tido Plano Diretor. Pelo menos, ,: as pessoas
41

que se interessaram e vieram aqui, disseram aquild"que era bom para a
!	 .'

Cidade, saudável para a Cidade, trajetos circulares, por exemplo,
't,t

"
aquele Projeto Aneltur, que o Nabil Bonduki [bem sabe, eu apresentei

desenhos e tudo o mais. Quer dizer, darmObilidade para a Cidade.
o

Eu vou enxergando, sou atropelado de bicicleta na Pedro de

Toledo com a Ibirapuera, porqueeOàônibus pensam que a Cidade inteira

é corredor de ônibus, e entram ali a 80 por hora, e eu, com o sinal1

fechado, atravessando, viridOdo Jardim "Burritânia" - ah, Lusitânia,

desculpe -, atravessando„Jüm ônibus me pega. UM mês no hospital, três
't "

costelas, clavicula

Quer dizer, o que que é esta cidade afinal? O que que nós

estamos fazendo aqui?

'O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Vivendo na terceira maior

cidade ,do mundo.

O SR. EDUARDO MERGE - O que que nós pretendemos no futuro para

as próximas gerações? Para quê? Para ficar matando gente?

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Agora, eu faço uma

pergunta, peço licença.

O SR. EDUARDO MERGE - Pois não.
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TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

co~ct de Yem

conquistamos.

rod.:D5 fl.:3
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:8499 data:0610912006

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Como que*a_n
g"-'191

senhor? Eduardo Merge. É francês? 	 .001n

0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eu perguntoao Sr.
í

Eduardo, o intransigente defensor, brilhante defensor da 1 Cidade, por

que não está aqui conosco, defendendo a cidade? Por 'lzpie não é um
jt

Vereador? -

O SR. EDUARDO MERGE - Porque não me dão espàço. Porque tentam

caracterizar o meu passado...	
-

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não, não. Ninguém dá

espaço. Não, não, não.

W
O SR. EDUARDO MERGE íTentam caracterizar o meu passado, que

"
não foi negro, foi só apagado, apagado para poder fazer...

. 1	5

O SR. PRESIDENTE»1, (Agnaldo Timóteo) - O espaço nós_ _

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo

Eu sou mineir de Caratinga, eu morava no Rio de Janeiro; sou

Vereador. Agora» fui à rua, pedir.

EDUARDO MERGE - É, eu acho que o pessoal vai trazer

alguma novidade para vocês aqui.

°-4'0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eu estou gostando muito

da sua determinação, da sua irreverência, da sua contundência.

O SR. EDUARDO MERGE - Eu sofri na carne, nobre Vereador.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - E eu confesso que ainda

não conheço esses detalhes - o Toninho, sim -, porque eu cheguei em

2004.

O SR. EDUARDO MERGE - Perfeito.
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TAQUIGRAFI ,
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:D5 fl.:4
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:	 evento:849~~20.6----..,-1

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Acredito que demorei

muito - deveria ter vindo uns 30 anos antes -, mas cheguei em 2004,

para morar.

Então, estou vendo a sua manifestação. Não sei como que nós

vamos reagir - não é, Nabil? -, todo o grupo da nossa Comissão, e

vamos deixar que esse assunto seja, então, debatido. Você está a favor

ou contra essa proposta?

,
O SR. EDUARDO MERGE - Eu, primeiro, goátail:àjde saber um local

t,t
=t,	 A

onde eu pudesse ter atualizado como está al-situãção do Plano Diretor.
t,

Nome isso se encontra mais. Deveria ter: , Tem no site?
A 1,

z

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Estaca zero, diz o

Toninho. Vamos falar sobre isso,em'2007.

O SR. EDUARDO MERGE" =, Mas como a gente fica sabendo? Que,
K

retiraram os piscinões,não7=Reservatórios ambientais que vão reservar
4,Itt"t,1

água, para levar águado,;Parque das Bicicletas lá para o Ibirapuera?

Por que que tirarmn iáso?

-
O SR PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Tudo isso o senhor deve

1 1 1	 '11

nos dar , =a. ihonra de trazer esses dados, para que nós tomemos

providências, todos nós, 55 Vereadores. São coisas que prejudicam a
1.„0==t,ltP-

Cidadenão tem esse negócio de zona Norte, zona Sul, não. Quando

prejudica qualquer região, todos nós temos de tomar providências,

coletivamente.

O SR. EDUARDO MERGE - Nobre Vereador, esse assunto que estou

falando acho que muitos aqui já têm até o ouvido meio já desgastado de

tanto ouvir eu falar com relação a ter ciclovias, a não fazer esses

passeios ridículos, que nem esse final de semana: passeio "cicrítico",

,(
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TAQUIGRAF 14„.
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Crift~

rod.:D5
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:8499 kia9:05/0áfàÕM---------

porque pega uma avenida, fecha uma avenida, espaço de automóvel. Quer

dizer, cadê a garantia de um ciclista, fazer o transporte ciclistico

ser realmente considerado na Cidade, principalmente uma cidade

entupida como esta? Não, o pessoal...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) -	 a neesSidade de

atender as associações, instituições, de convergir, porque-não dá para
,

poder criar muita dificuldade para os vários segmentos da sociedade.

Então, quanto temos? Temos dez mil ciclistas, 5'0? .-Temos de abrir essas

oportunidades também.

O SR. EDUARDO MERGE - Mas, infelizffiente, Vereador, a sociedade

está se associando...

O SR. PRESIDENTE (Agnaliid ,TimOteo) - Até porque essas coisas
I

acontecem em fins de semana.
e ,	 4,

O SR. EDUARDO MERGE. - Não aquilo que a gente aprende na
xf

ffi
Arquitetura, na escola, 	 sim as coisas que o interesse imobiliário

está interessado.:

O SR.',PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Até porque, Merge, essas

coisas acontecem...
k

atu ' ,Si. EDUARDO MERGE - É o que manda.
rwook,V

SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Essas coisas acontecem ou

nos finais de semana ou nos feriados. Então, não é uma coisa... Isso

não acontece nunca num dia como o de trabalho. Então, não é uma coisa

que possa nos preocupar, se é uma alguém de ônibus, porque acontece ou

nos feriados ou nos finais de semana.

O SR. EDUARDO MERGE Nós temos o canteiro central, nós temos

um parque para andar de bicicleta, que está 	 •

O
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rod.:D5 fl.:6
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA 	 rev.: evento:8499 data:0610912006

•

•

a três quadras do Parque do Ibirapuera.

2fltbç.&;)- •
Eir:,:-.7tÃn€:, G G'	 ./CM:

Por que não soltar para um Parque do Estado? ... (1)6)
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rev.:rod.:D06 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):

evento:8499,,:z9- dseta,.06-09-06
•	 -

TAQUIGRAF INnPC,	 %Yd	 I	 '1..0	 11.	 I

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Três quadras do Parque do Ibirapuera. Por que não soltar para

um parque do Estado? Não, fica essa competição de Bandeirantes ou Água

Espraiada, Roberto Marinho. Onde vão gastar a verba?

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Olhe o pré-julgamento.
tt,

(Fora do microfone)	 *a

O SR. EDUARDO MERGE - Há mais esse do Ipiranga)agora também,

que vai entrar no jogo.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Dizem os mais velhos que
,

,+í

o bom jogador (ininteligível) Olhe o pré-julgamento.

O SR. EDUARDO MERGE - Sinceramente, Sr Presidente, não é pré-

julgamento; é a constatação da realidade»,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Já fui pior do que o

senhor, muito pior, e quando cheguei ao Congresso Nacional, quase

morri de vergonha, porqueíasspessoas que estavam lá não eram como eu

imaginava que fossem.1, Bandido há ali, aqui, em todo canto. Lá também.

Havia lávpesSoas que eu odiava. Cheguei lá e quebrei a cara.

010	 Então, é preciso ,que não façamos pré-julgamentos.

Muitobrigado, Sr. Eduardo Merge.
P	 41:.Y

,SR. EDUARDO MERGE - Eu que agradeço. Estou à disposição,=
=

como sempre estive.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O senhor pode me orientar

sobre esse assunto.

Nobre Vereador Nabil Bonduki, já fui muito pior do que ele.

Ganhava de dez a zero. Às vezes, saía no tapa, mas não adiantou nada.

A SRA. INDALÉCIA - Bom dia, Sr. Presidente, Srs. Vereadores.

Sou funcionária da subprefeitura do Ipiranga. Trabalho no Plano

•
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25-arb!STAQUIGRAFIA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

ulreoelk,rev.: evento:8499drod.:D06 fl,:2 taq.:CAMILO
Orador(es):

revisão.

Casa!

Diretor:

Diretor, na aprovação de planos. V.Exas. estão comentando mais sobre

essa subprefeitura. Quanto a essa área, que estamos fazendo

desapropriação...

O SR. TONINHO PA/VA - Está havendo, na subprefeitura,
1h.

O SR. TONINHO PAIVA - Isso é por orientáçãèPde quem?-
-	 4

A SRA. INDALÉC/A - Do Sempla. Está:deiitto da lei. Estamos numa

O SR. TONINHO PAIVA - Mas ,p Plano Diretor não chegou nem na

(NKO IDENTIFICADO) 7eNO,Tie está aprovado, faz parte...

in
O SR. TONINHO PAIkPA - Estou entendendo. Acho que temos de

discutir essa questobre Vereador Nabil Bonduki sabe qual é
't

minha visão sobre isso O Executivo está participando?ii
A SRA':,AINDALECIA - Sim.

() SR. '1"ONINHO PAIVA - O Legislativo é quem vai votar o Plano

q“°A. SRA. INDALÉCIA - Quando foi feita a lei 13.885, o nobre

Vereador Nabil Bonduki estava junto. Dentro dela, tem de ser revisto o

Plano Diretor, em 2006.

O SR. TONINHO PAIVA - Mas não será.

A SRA. INDALÉCIA - Mas tem de ser.

O SR. TONINHO PAIVA - Não senhora. Temos de votar, na Casa,

para 2007.
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TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

efflicrita de

rev.:rod.:DO6 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

evento:84902,

A SRA. INDALÉCIA - V.Exas. terão de votar. Estamos correndo

para entregar para V.Exas.

O SR. TONINHO PAIVA - Ocorre que não dá mais tempo.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - V.Exas. terão de votar.
'

O SR. TONINHO PAIVA - Não posso aceitar vocês fazerem esta

plenária e a comissão de mérito, neste ano... Pode ser,quep. i-no ano que

vem, esses mesmos membros não estejam aqui, não pat'O.dipem, para poder

pessoalmente questionarem essa questão e vei'efriid papel. O papel

vem, esses mesmos membros

aceita tudo.

O nobre Vereador

foi injustiçado nas urnas.

_
Nabil Bondliki trabalhou muito. Infelizmente

"
Ele sabe muito bem o carinho e a admiração

1 N,
de suà 'cUltura. Não posso aceitar que o

muito. Infelizmente

que tenho por ele. Sei de
“Qs,	 ICLegislativo não participe. Quando muito, ia participar na zona leste.

j
Como Presidente, fui a_putrOs lugares do Plano Diretor, para as zonas

norte e sul. Vejo que' t oãoÁi'está havendo participação. Quero saber como

a Sempla manda, se nem para cá mandou o Plano Diretor?,
A senhor&íve que há incoerência. Olhe o Plano Diretor!

A SR.A INDALÉCIA - Estamos trabalhando, para depois enviarmos

para ,a Sempla, e esta mandar para V.Exas. Agora, se essa parte está

erradaprecisamos trazer para os V.Exas. olharem antes.

O SR. TONINHO PAIVA - A senhora não acha importante

discutirmos pessoalmente?

A SRA. INDALÉCIA - Acho super importante

O SR. TONINHO PAIVA - Hoje a comunicação ficou tão fria, pois

enviam e-maus. A mesma coisa está acontecendo na discussão do plano

diretor regional. Os senhores podem mandar o que a comunidade
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rod.:D06 fl.:4 taq.:CAMILO
Orador(es):

TAQUIGRAFIn."	 V I IL I • I

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rev.:

~éia

-
contestando que ali não pode haver construção de

Mooca, com uma reunião no plano regional. Toda aMooca, com uma reunião no plano

discutiu. Respeitamos muito isso, só que não há participação do

Legislativo, que vai votar. Aí pegam um relator, que pode ser um

Vereador que não saberemos quem é. Talvez o relator não tenha o

conhecimento que o nobre Vereador Nabil Bonduki tem sobre urbanismo. O

ex-vereador sabe que fiz muitas defesas a sua pessoa. Ele nem precisa

disso. De que maneira vamos caminhar o Plano Diretor?

Em uma questão tão séria da cidade, poderãó L vir jornais de

X
bairro, como Brás, Pari, com questionamentos. Aquela região perto do

`:z

mercado foi reservada em zonas especiais. 'çHouve uma plenária, na

comunidade está

casas populares.

.duhOcorre que, na ocasião, ninguém veio trazer essas informações para
h'

nós, e isso passou.

á notícias veiculadas por dois jornais de

bairro. Fizeram grandes reuniões. Estão contestando essa questão. Acho

bairro, como Brás, Pari,

Ainda nesta semana;:,

que isso é muito válido quando participa alguém mais, que vai votar.

Se o Legislativo está excluído disso, como vai analisar o Plano

Diretor?

S. INDALÉCIA - Na verdade, acho que o erro começa, no

Estatuto da Cidade, quando diz que a Prefeitura é uma coadjuvante, e

quem vai aprovar é a população. Ela é que vai trazer o que ela quer,

o que ela acha que é importante (Beth)
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rev.:rod.:D07 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

evento:8499

et	 , de Yt,,,,w7,:( •• •

ír
TAQU GRAFH	 (2jz,t ç

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -SGP-4

Cffiliti/Ut

...o que ela acha que é importante. Dai, vamos mandar para a

Câmara Municipal. Então, o erro está desde lá de baixo onde não fala

que devíamos trazer a Câmara até nós junto com as assembléias. Então,

houve, concordo com o senhor plenamente, mas o erro, no final, está

vindo lá de trás, do começo de 2001. Agora, tentar recuperar este erro

t!1-,,
é, como em todas as plenárias, acho que a Penha já fez,Êodos fizemos

jã nossas plenárias e qual era a idéia? Era mandar'para os senhores já
)

como a comunidade quer e o que fizemos junto êoin o Centro. Daí,

realmente, terão um senhor trabalho de lerLtUdo* tentar entender tudo

e, junto com essas pastas, porque ;s7rOS irão receber uma caixa

monstruosa de cada subprefeitura com o qiie a população está pedindo, o
Y'§t.íná,

W9*.que estão contestando.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Como é que a copulação

pede, por favor? Isso é UMw2.CCisa tão demagógica! Tão artificial! A

população pede como?Quale o percentual da população que tem acesso a

;Ç'Llquer coisa? 4

O SR: L TONINHO PAIVA - Quero enriquecer a colocação do Vereador

Agnaldo Timóteo.

-,Aparte fora do microfone.
=

0 SR. TONINHO PAIVA - Não. E V.Exa. é da cor negra, e temos um

respeito muito grande. Quando vocês fazem essa reunião, a plenária,

como vocês querem colocar, é feito em cima do Plano Diretor que está

em vigência?

A SRA. INDALÉCIA - É assim, é o Plano Diretor que está em

vigência com as correções que nós vamos fazer.

ã.

pedir qualquer

z
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rfardrev.:rod.:D07 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

evento:849:

E eles têm o Plano
, 4 4

tdretor? Porque o

O SR. TONINHO PAIVA - O Plano Diretor, a população tem

conhecimento dele?

A SRA. INDALÉCIA - Tem, tanto é que muitas aqui, tem um pouco

de entidade.

O SR. TONINHO PAIVA - Não digo funcionário!	 rd

A SRA. INDALÉCIA - Não, entidades, o senhor mu:), faz idéia

quantas entidades aparecem.

O SR. TONINHO PAIVA -

Plano Diretor é grande.

A SRA. INDALÉCIA - Sim, masreres: 'vão ler só a parte do
"

Ipiranga, que é o nosso caso. Quem,yai? Entidade do Ipiranga. Temos 50

artigos. O

O

alguém faz

A

Explicamos

que eles mais querem,,sabet.,.

SR. TONINHO PAIVA'= 1t,Eles lêem ou alguém, que seria ótimo,
à	 t i 	 I

uma explanação do plano que está em vigência?1,4

SRA. INDALECI.k - Sim. É feito. É feita a explanação.

d-todassasísiglas.

que está em vigência?

- Apartes fora do microfone.

OISR:5,TONINHO PAIVA - A senhora vê como é uma incoerência, um
;

d	 •	 -

erro total.- Isso tem de ser gravado.

- wA SRA. INDALÉCIA - Concordo. É gravado! Tudo!

O SR. TONINHO PAIVA - Por quem?

A SRA. INDALÉCIA - Por funcionários! É assim: tem de ser

publicado cinco dias antes, tem a publicação, temos de publicar e

deixar à exposição de qualquer cidadão cinco dias antes da plenária e,

antes disso, são cinco publicações um mês antes. Para avisar a data

que vai ser.
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TAQUIGRAF1
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 "rt:

rod.:D07 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

evento:849b----data:0é=09.06,--„..„.

passando por cima do Parlamento.

No nosso caso são, mais ou menos 80 pessoas, muitas entidades,

algumas delas pediram que façam mais CEIS.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não seria justo que lá

também estivesse algum representante do Legislativo? Por 0,exemplo,
1.1

P
bastaria que vocês nos comunicassem a importância de uma reuniãocomo

esta que se não pudermos estar presentes, mandariamos,urt tassessor para

tomar nota, para a gravação. Acho impiedoso que a:',àubpreÊeitura esteja
-

A SRA. INDALÉCIA - Não vou falar rupasda'r por cima", sei que
u

qkuX
esta parte quem faz é a assessoria do subprèfeito. Eu não sei para que,

eles mandaram a carta.

O SR. TONINHO PAIVA - O'Súbprefeito, infelizmente, e aqui não

'k=
tenho medo nenhum, nenhum, porque "não cheguei aqui com o subprefeito,

mas com a população. TemIÀUbprefeito na sua maioria que não conhece

nem direito a cidade de São Paulo.

- Aparte forado microfone.
ob Imv

O SIZTONINHO PAIVA - A senhora vai falar na hora que puder

porque aqui é'coisa muito séria. Não vim aqui para perder tempo!

= Aparte fora do microfone.

M I O SR. TONINHO PAIVA - A maioria dos subprefeitos, a senhora

sabe, não o do Ipiranga de onde é, são do interior! Vão disputar em

2008 a Prefeitura de lá. Tenho quatro casos para falar para a senhora.

Itaquera, São Miguel, Guaianases, vai disputar cargo a deputado e já

deixou o cargo. Então, é uma brincadeira do atual governo. Não tenho o

menor medo de falar. Como subprefeito se eles nem conhecem direito.

Estão preocupados com a eleição de 2008 em que vão disputar no

5-)
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TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rev.:rod.:D07 fl.:4 taq.:BETH
Orador(es):

evento:8494--

Diretor em 2004.

uma comissão razoavelmente grande.

0 SR. TONINHO PAIVA - Então,

parte do subprefeito.parte do subprefeito.	
,h

município deles. Isso é uma coisa muito séria. Quando a Sra. Ângela

falou que os vereadores foram convidados confesso para a senhora que o

meu gabinete não recebeu convite.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Nem o meu. E olha que é

O SR. TONINHO PAIVA - Então, tem uma discriminação já por

,

A coisa é muito irresponsável. Tivemos horas e horas, dias e

u,,s
dias, noites de trabalho e, não agiram, não 'Contentou todo o mundo.

.7
Está aí o Nabil, foi o relator, xoincidentemente. Não estamos

„

participando, excluíram o legislativo.

Vai votar, manda tudo no papel. Vai sair a mesma coisa. Depois

no final o Nabil está aí, tenho ' certeza, é um homem muito sério.

Tivemos de fazer isso em toque de caixa porque precisava sair o Plano

A SRA. INDALECIA - É, tem muito erro. Vou falar o seguinte

,
para o senhdr.i!=,Quanto ao Plano Diretor, sou funcionária. Então,

trabalho no 'ibraçal, é montar, ver como fazer, essa parte do Plano
jtv	 '

Diretor Agora, essa parte de convidados, lista, isso fica para a

parte de gabinete.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Vamos mandar um

comunicado para todos os subprefeitos rogando que eles nos dêem a

honra de um convite para quando houver essas reuniões importantes,

para se tomar decisões, para receber sugestões, que tenhamos o

privilégio de sermos convidados. Se não pudermos estar presentes

mandaremos, por certo, um representante, para que também esteja
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assembléia.

•

•

T A QII IGRAFI
~naa

rod.:D07 fl.:5 taq.:BETH
Orador(es):

inteirado do que tenha sido discutido. Vamos mandar comunicado para

todos os subprefeitos pedindo isso.

A SRA. INDALÉCIA - De antemão, gostaria de oferecer para os

senhores, trazer o plano e apresentar o que já foi aprovado em

N.11(	 %..•	 ••n•	 ln • •	 tn•	 VphS

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rev.: evento 8499	 dataD-Q9-Q6

de3g
,".à•

g

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O que já foi, discutido...

(50
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- Queria só complementar a nossaA SRA.

anuría	 de Yeto evrito
TAQUIGRAFIlA	 9MA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

BETH	 rev.: evento 8499 	 ::dat9:::06:09706„,1

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O que já foi discutido.

A SRA. INDALÉCIA - Isso, o que foi discutido. Só queria

completar, quanto a esta área aqui, ela não é uma Zepec, ela se tornou

uma Zepam. Em uma Zepam a taxa de ocupação é muito baixa. Então,

jamais deixaria de ser uma área permeável. E uma Zepec poderia sim,

fazer prédios, com taxa de ocupação baixa mas poderia =vir a ter

construções. Então, não pusemos Zepec e sim Zepam, ,para garantir a

área permeável e tudo o que o córrego precisa.,

'tive uma reunião com

vamos oferecer para a CET paratverio que mais pode colocar, ver se

pode, se não é, se é viável,' Isenão é, mas estamos fazendo isso já

contando que daqui para,arente, não é para amanhã, demora, mas que a
VT!,„A

cidade tenha a partede,ciclismo. Está sendo pensado, sim. Já saiu.

Não vai continuar scdmitio está. Estamos tentando, como os senhores, o

Nabil, tentandcOelhorar o máximo possível. Não é da noite para o dia.

'
Como o senhor falou, participando, dentro de cada casa, de cada

subprefeitura. Era o que queria falar. Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Quem mais se manifesta?

Pois não. Vamos ter uma razoável objetividade.

rod.:D08 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

Só completando, até a Laura está 'aqui

ela, assim como aquele senhor falou,Va: parte do ciclismo. Na
ttit•'

súbprefeitura estamos pondo o ciclismo 	 várias avenidas. Tanto é quesúbprefeitura estamos pondo o ciclismo 	 várias avenidas. Tanto é que

colega Indalécia porque, quanto ao Plano Diretor, desde o início dos

tempos, o Poder Público só cobra. Cobra e não oferece pessoal, nem

material, nem nada. Quer dizer, em todas as subs estamos nos virando

com o que temos. Então, vou citar o nosso caso. Sou a única que estou

9 \9
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rod.:D08 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

tr27~1	 • 49 40, de e.7

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

no Plano Diretor. As outras pessoas trabalham na aprovação de plantas,

etc. e não dispõem...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A senhora poderia nos dar

uma idéia de quantas pessoas trabalham na subprefeitura que a,senhora

está? Total?

ABRA

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Geral:Quantas pessoas

são funcionários públicos da subprefeitura, 2 mil7z, 4

A SRA. 	  - Não tenho idéia, umas 500? Não sei.

Técnicos são poucos. A Prefeitura faz ,concurso e não contrata. Faz um
'	 1.

concurso que já pecou na origem. 'Não divulgou. Houve poucas
k,

tMe

inscrições. Quem fez concurso passou. Quem passou? Gente boa e gente
9, , à

não tão. Por quê? Porque nãOhouve concorrência. Já começa a pecar

desde a base. Tudo isso 0Iprimordial. Daí explode em uma situação

dessas em que não teMds elementos nas subs para fazer o plano diretor.

Então, na nossaHSub 4Tizemos o Fórum Urbanístico da Penha, que é um

grupo que se'organiza paralelamente, com a permissão do pessoal. Eu

faço parteh,.dOsfórum e da sub ao mesmo tempo, porque eu moro na Penha,‘

gostodapenha. A sorte da Penha é este fórum. Então, nos reunimos

toda à semana para discutirmos os pontos. Dividimos a Penha em

subgrupos, Artur Alvim, Matilde, Cangaíba e Penha, cada subgrupo vem

com suas propostas e fomos fazendo uma interlocução com a Prefeitura e

traduzindo tecnicamente esses anseios da população. Acho que a Penha

está mais ou menos assistida mas o Poder Público não dá a mínima

condição. Só exige prazo: precisa entregar!

 - Tudo, tudo? Geral?_- Tudo, tudo? Geral?, V
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rev.:

TAQUIGRAF1
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

~a
.•• • r

rod.:D08 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

evento:849d„.". .......

O SR. TONINHO PAIVA - Deixa eu fazer

-Isso está na nossa proposta.A SRA.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Como é que pode acontecer

a Penha estar razoavelmente bem assistida sem a participação do Poder

Público?

A SRA. - Por causa do Fórum Urbanístico da

Penha. Este fórum que formamos paralelo, só com a população. Somos

alguns técnicos. Tivemos sorte, acredito.

um" FaClendO. Primeiro a

J
n-bairro que tem a sua9 9,

mede mais que oito

Primeiro a

Penha tem uma situação muito difícil porque é

entrada, praticamente, o leito carroçável nad'„

metros.

O SR. TONINHO PAIVA -FoL,Um planejamento de quem vendeu as

áreas na época há 300 anos.V . Tive 'oportunidade, com a ajuda do Nabil,

"tuti
de colocar no Plano DiretOrque dê um desenvolvimento na área da Penha

que é a revogação da lei do ex-Prefeito Jânio Quadros e do Olavo

Setúbal quando se re'fare à Avenida Governador Carvalho Pinto. Depois

vem Éder CâmaraP'depois Calim Eid e hoje está coligando com a Radial

Leste. TirarÇo, impedimento que tinha de o comércio se dar virado para
,

a frentedo • Tiquatira. O desenvolvimento que teve aquela área, só quem

conheceu passa por lá, na área de lojas de automóveis e alimentícia.

Fizemos lá também a implantação da operação urbana. Acredito que foi

um avanço. Uma parte da Amador Bueno da Veiga que foi colocação, não

sei se foi da senhora, ou por alguém, em uma plenária na Unicid. A

senhora vê que se aproveita as coisas que são faladas nas reuniões. A

senhora falou que a Penha é mais ou menos assistida. É lógico que tem
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rev.:rod.:D08 fl.:4 taq.:BETH
Orador(es):

evento:8499	 data:06-09-06

•

•

'6/n,t,/,, a	 •	 9d ctuí
TAQUIGRAFIA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

planejado o bairro.

muitas coisas para se falar, mas tem a dificuldadel; :,,;',:e0ü57 -qüê"--f - i1.1 1::-:•,'.

planejado o bairro. 	 5 :.:-:•,-,•-•..-..----•-7,--•-• - ,(2-a 2ç

„	 •

••::,:-.....::::.:	 ..:-z.;•::,:-,,,-::,:•,.-,:.;,,,,:-,,.,,..,...-2...:. 	 ,

A verticalizaçã.o que tem nesta cidade... (Valéri'n.:..,:;.1.g;:e.;-:'',.,.__„.,:-..—„,j
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TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

evento:8499_rev.:rod.:D9	 fl.:1 taq.:VALER1A P.
Orador(es):

At gente não pode entrar nesse assunto,

senhora não pode...

(NÃO IDENTIFICADA)

porque não é do...

O a verticalização que há nesta cidade vai dificultando, vai

atrapalhando o trânsito. Nós temos um problema sério na Penha, de

transporte.

(NÃO IDENTIFICADA) - Só para completar. Esse problema de

.1
Tiquatira é um problema, porque o simples acesso àqtieladlicasas,

g
àqueles imóveis que dão para a Tiquatira, eles estão fazendo isso

sobre área municipal. Então, é uma coisa que ;a . gente tem de

disciplinar. Temos de fazer um grande projetoparã-aquilo, para que

4
cada um dos lotes tenha acesso determinado 'pelO dpoder público, porque

eles estão invadindo as áreas públicas.Sou'contra isso,..

O SR. TONINHO PAIVA - A senhorá tem a sua opinião. Agora, a

O SR. TONINHÓ1 PAIVA- - Mas é do Plano Diretor esse assunto, ele

faz parte. Acho que nós devemos consertar. Se é para fazer uma revisão

e consertar o . oque está errado, a senhora está colocando... Eles

-
invadiram porque, infelizmente, a desapropriação que foi feita lá, na

,
época' dO então Prefeito Jânio Quadros, foi errada. Deixaram aquela

sobra dá área e ficou aquele leito carroçável. Hoje, é um problema

trafegar no Tiquatira.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A Cidade cresceu muito de

lá para cá.

O SR. TONINHO PAIVA - Então, o que acontece? Os imóveis estão

recuados, eles acabam usando a área municipal. Eu não posso dizer para

a senhora que é em termos de invasão, mas acaba usando. Como acontece

9)/5
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rod.:D9	 fl.:2 taq.:VALÉRIA P.	 rev.: evento:849 n ,,

affhWitt	 •	 de
TAQUIGRAFI A. Ç

NÚCLEO TÉCNICO DE REG{STRO - SGP-4 	 -

Orador(es):

também na Radial Leste: a maior parte são áreas do metrô e da Emurb.

Esse é um problema seriissimo na nossa cidade, que a senhora levantou,

e no qual devemos nos aprofundar. Já há uma lei nesta Casa que diz que

a Prefeitura pode vender a área municipal àqueles que querem,comprar.

Mas muita gente não sabe: usa uma área municipal, como a senhora falou
'

e com toda a razão. Já não posso falar em invasão, mas eles usam, e

não há como a gente proibir. Como é que se vai proibir? Por onde eles

,fl

ruas

vão ter acesso ao comércio deles?

,
(NÃO IDENTIFICADA) - Pelas ruas latgrais'...

,
qt.%xlí

O SR. TONINHO PAIVA - Mas se fica no meio do quarteirão, como

perpendiculares à Tiquatira,rEntão; nenhum tem acesso.

t=
O SR. TONINHO PA/VA - Não, tem acesso aqueles que são

paralelos. Aqueles que estão no meio do quarteirão não têm condição,
4

não tem condição'. Quando revogamos essa lei, foi para incentivar,

4r-Á
porque neste pais .i , - infelizmente, fala-se em gerar empregos; e, de uma

-,.

maneira ou'de-outra, todo mundo quer tirar os empregos das pessoas. Lá

há vários comércios, de vários tipos, porque esta Casa, com anuência

do relator, votou uma lei que veio a favorecer aqueles que têm

comércio lá, que geram empregos. Antigamente, quando se falava muito

em comunismo, falava-se em proletário e capitalista. Agora, temos o

empresário e o operário, funcionário. Mas sem o famoso capitalista,

empresário, não temos vida, não temos dinheiro, não temos nada.

Precisamos daquele que gera o emprego, que paga seus impostos, seus

tributos, para que o Governo tenha dinheiro.

3(0
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rod.:D9	 fl.:3 taq.:VALERIA P. 	 rev.: evento:8499

TAQUIGRAFIk„.„,,
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

=-,:j`, A â.gZ 

a/MA~

Orador(es):

(NÃO IDENTIFICADA) - Só mais uma coisinha. Eu queria...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Como você vê, o Toninho

tem uma boa oratória sobre esse assunto, porque ele está nesta cidade

há muito tempo, conhece a Cidade como a palma da mão.

(tão IDENTIFICADA) - É que, com esse argumento . de criar

empregos, a gente acaba trocando os pés pelas mãos.,É'1UMa ''coisa que
1 ,4' .1	 •L

tem de ser estudada. Nem quero me estender, porque, aí, vou tomar
444	 k

“espaço, nós vamos tomar o espaço de outros temas: U Acho que, para o

Plano Diretor, a Prefeitura deveria ser r 'séria. Ela não é nem um
V1 4 	44 g

pouquinho séria, porque contrata... Tem pessoas indicadas. Um colega

nosso, com todo o respeito, foi indicado hão sei por quem.

O SR. PRESIDENTE (AgnaldimOteo) - Como é que a senhora

sugeriria que fosse?

(NÃO IDENTIFICADA)IDENTIFICADASó que morava em Campinas, não conhecia
(k,"

São Paulo.	
41

.C44$4.

'

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Como é que a senhora
,g4

4014't

gostaria que fosse: uma pessoa indicada ou não indicada?

, (NÃO IDENTIFICADA) - Se for indicada uma pessoa: uma pessoa do
/ 4	 rg	 4Ê4

g!

bairro, 14ue'conheça, um técnico.

,'“O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito.

(NÃO IDENTIFICADA) - Na Penha, por exemplo, nós temos. Nos

outros bairros também deve ter. Como foram as indicaçiíes nos outros

bairros? Esse técnico morava em Campinas, não ia trabalhar... Bem, deu

muito problema. Posteriormente, foi contratada uma colega nossa, que

não é da área. Quer dizer,... Eu não quero nem desrespeitar a sua

pessoa,...
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'âmuna	 ••/ d9
TAQUIGRAFIK

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO SGP-4

rod.:D9	 fl.:4 taq.:VALÉRIA P.	 rev.:
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A senhora está falando de

dois casos isolados...

(NÃO IDENTIFICADA) - ... mas é indicação política. Isso está

errado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Dificilmente' o* Vereador

vai indicar alguém lá de Campinas...

(NÃO IDENTIFICADA) - O Plano Diretor é uma coisa técnica, é

sério, não pode haver indicação, tem de ser gente séria Há a USP, há

?*
um monte de lugares que tem gente que estuda'urbanismo...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timótederdão...

- Intervenção simultânea, trecho S' ininteligíveis.

(NÃO IDENTIFICADA) - O que estamos fazendo com isso?
J

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timoteo) - Tudo no Governo é na base

de indicação. Para isso'', Pós Vereadores estão aqui, eleitos pela
tnofit/'

população, para tentarpolUcionar.

(NÃO IDENTIFICADA) - Está sendo um mercado de troca-troca,

'está errado. It;~

O
i3f
SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Essa é a sua

J P k»,L
e J"

manifestação . Imaginemos... Aliás...

i (NÃO IDENTIFICADA) - Como população, eu acho que eu tenho

direito...

- Intervenção simultânea, trechos ininteligíveis.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - ... a sua colocação é

boa, porque, também, vocês fazem muita pressão sobre o negócio do

nepotismo. Então, o Vereador tem 18 cargos aqui no gabinete, só pode

'35
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TAQUIGRAF I
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

UMIAWlia

rod.:D9	 fl.:5 taq.:VALÉRIA P.	 rev.:
Orador(es):

evento:8499 " ---tratã'.0-620.9"-OB "--""

favores.

O SR PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Sim. Aí, o Vereador

coisa,...•
umqtéOhico.

NO IDENTIFICADA) - ... é técnico.

- Intervenção simultânea, trechos ininteligíveis.

coloca

•

botar estranhos. Os parentes não têm compromisso, não têm família, não

paga impostos, nada.

(NÃO IDENTIFICADA) - Se for técnico sério e que entende do

assunto...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - E por acaso os Outros 18

são técnicos? Quem é que você acha que trabalham os nossos gabinetes?

Quem trabalhou na campanha... Você acha que eu ou botar no meu
í t 	4,11

Lgabinete quem me ajudou na campanha ou um bonitão, porque estudou?
£

Negativo: vai trabalhar quem me ajudou na campanha.

(NÃO IDENTIFICADA) - Tem que entender do assunto!

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo .Timóteo) - Amanhã ou depois, quando

você for candidata, você coloca , quem, você quiser; mas o Vereador deve

apoiar sempre quem o ajudarna l campanha. Claro, evidente, é troca de

(NÃO IDENTIFICADA) - Mas para fazer Plano Diretor é outra

(NÃO IDENTIFICADA) - ... nosso colega é urbanista.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Esta é a mania... segue

Valéria Pinheiro
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rod.:010 fl.:1 taq.:VALÉRIA P. 	 rev.: evento:84*„

010	 indicador alguém de Campinas?

A
(NÃO IDENTIFICADA) - Sim, indicou, indicou, e ele já foi

embora, porque ele não vinha trabalhar,fov/bxonerado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Deveria ter trazido essa

'âmicwi	 '9/	 Yeio

TAQU1GRAFIÃ
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

áàfãáb.
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Esta é a mania do

prejulgamento. O bom julgador por si se julga. Isso é uma coisa que me

deixa profundamente agastado.

(3a0 IDENTIFICADA) - Não estou falando daqui, estou falando do
t

que nós temos lá. 	 A
l!

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não, você está falando

'
que um Vereador indicou o cara de Campinas. Paraw'que,o Vereador vai

ordenúncia, nós tomaríamos providência. Alguém que não trabalha...

(NÃO IDENTIFICADA) = F01 falado.1	 ;(NÃO IDENTIFICADA) =;-Éoi falado.

O SR. PRESIDENTE gnaldo Timóteo) - Alguém mais quer falar?

(Pausa) No duro mesmo,, tudo o que está sendo debatido aqui, Toninho,
a

^

/.•

vai para um vazio, sem, nada, porque são teorias sem conotação prática,
"

4'	 1W
objetiva, real,,Opara se dizer: "Isso aqui tem de ser assim, pronto". É

um emaranhadóde bate-papo que não leva a nada. Eu não sei, não estou

X 1
entendendo 4nada. Alguém mais quer falar sobre esse assunto? (Pausa)

.,“k‘
j

Não. Vamos, então, para o projeto do Bonduki, que deve ser muito mais

importante.

PL 2/2002, do Vereador Nabil Bonduki. Nabil, é verdade que

você foi um belo Vereador desta Casa? (Pausa) Foi bom, é? O que

faltou, Nabil...

- Manifestação fora do microfone.

g)
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TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

~Cal

rod.:010 fl.:2 taq.:VALERIA P. 	 rev.: evento:8499,. 2

Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Nábil, o que faltou na

sua campanha? Onde é que você acha...? Pegue o microfone, vamos

conversar um pouquinho, antes de discutirmos o seu projeto. O que

faltou? Eu conversei com muita gente que imaginava que você teria 100

mil votos. O que é que faltou?

O SR. HABIL BONDUKI - Não sei, é difícil dizer.S;nem sei se é

o caso de fazer aqui uma avaliação. Eu acho que um dos aspectos que

ocorreram é que muita gente achava que eu já estava eleito; e,

portanto, votou em outro.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)- Isso é um castigo! "Ah,

não, já está eleito". Já está eleito? Acaba, perde a eleição.

O SR. HABIL BONDUKI --E,'tsegundo, talvez eu não tenha feito

w.“1,
isso que o senhor falou agora: na nossa cultura política...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não é cultura, é

necessidade, Nabil. Aqui no meu gabinete trabalha, e muito bem

remunerado, um .leguinho" chamado Alexandre. Ele chegava de manhã e

fazia café paraturma, para a gente tomar café para sair para o

trabalho. E,	 noite, quando nós chegávamos, fazia jantar. O que você

acha' Eu ia botar quem como cabeça do meu gabinete? É, botei o
't 1 •

Alexandre, que é o Rubinho (?). Não é não, Toninho? Botei o Alexandre.

Ia botar quem? Ia botar outro, que é "doutor"? Eu não.

- Manifestação fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A área dele é o meu

gabinete, meu amor. O que ele não entender, eu entendo, e a gente

troca idéias. Meu amor, desculpa, eu falei que ele fazia o café, mas

eu esqueci de informar que ele é quem comandava o meu carro, ele é

M
at

ér
ia

 P
L 

22
1/

20
05

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 51



rod.:D10 fl.:3 taci.:VALERIA P. 	 rev.: evento:8499L,

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

a/Fitena

Orador(es):

quem dirigia o meu automóvel de som, e eu sala conversando com as

pessoas; e, de vez em quando, uma canção de amor. Aí, consegui, porque

é muito difícil se eleger em São Paulo, é muito candidato, é muito

difícil se eleger em São Paulo. Para mim, foi um milagre. Aspessoas

pensavam que eu sou do Rio de Janeiro; sou mineiro de Carat'inga

- Manifestação fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo TimiSteo) - Não não é só por isso,
í "'

não. É porque eu tenho posições claras, eu não'sdU s demagogo, não faço

média, e isso me custa caro. Sou bicho-do-matd, não faço média de

jeito nenhum. Quando eu tenho que tomar uma posição, eu tomo, custe o

'
que custar. Talvez isso tenha me ,valorizado um pouquinho em todo o

Brasil até hoje.	
qh

'í
Nabil, por favor, fale do seu projeto, que modifica a redação

dos artigos 13, 40, 41,,70,,144, 148, 149, 150, 151, 151 e 154 da Lei

Orgânica do Municípid, de São Paulo, sobre a política urbana do

Município, introdUzindo novos parâmetros do planejamento e da gestão

democrática daNCidade. Segunda audiência pública.

Nabil nos fale sobre o que é esse emaranhado de números.

O SR

4"44
NABIL BONDUKI - Esse projeto foi elaborado no final de

t."
2001. Eá 'tamos em setembro de 2006. Portanto, passaram-se quase cinco

anos. Ele foi elaborado logo após a aprovação do Estatuto da Cidade,

que aconteceu em julho de 2001. O Estatuto da Cidade introduziu um

novo ordenamento jurídico para o País na área de política urbana; ele

é uma lei que tramitou 13 anos no Congresso Nacional e que é a

regulamentação do capítulo de política urbana da Constituição de 88.
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:D10 fl.:4 taq.:VALERIA P. 	 rev.:
Orador(es):

evento 8499	 data 06-09-06

t4c

adiante.

•

Esse conjunto de alterações da Lei Orgânica do Município busca

exatamente adequar a Lei Orgânica do Município no que diz respeito à

política urbana em relação ao Estatuto da Cidade, de modo a fazer com

que todos os capítulos relativos a planejamento urbano que estão
,

presentes na Lei Orgânica do Município - que é de 90 - pudessem estar

adequados ao novo ordenamento jurídico do País. Então, esse é o
J'

objetivo dessa regulamentação, além de, evidentemente, introduzir e
ai

atualizar esse capítulo de política urbana ha'°Lei Orgânica do

Município depois de dez anos.

Basicamente, é isso. Portanto, são vários artigos que são
H

modificados. É uma lei que modificaa Lel , Orgânica em vários artigos e

também, de certa forma, a atualiza Para um conjunto de propostas que
'á	 á á

considerávamos importantes, muitas das quais, inclusive, foram levadas

•
.ok(1

Não sei se a:,assebsoria fez uma apresentação detalhada; pode,

w
eventualmente, apresentar artigo por artigo. Mas vamos desde o começo.

Vou falar de artigo por artigo, acho que fica mais didático. (Pausa)
fh

O projeto introduz várias modificaOes à Lei Orgânica do

Município... segue Camilo
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rod.:D11 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:

de Yekama
TAQU1GRAF

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

regional.

bepois posso até comentar um pouco os problemas que estão
-

ocorrendo, que o nobre Vereador Toninho Paiva levantou, que têm um

O projeto introduz várias modificações na Lei Orgânica do

Município, no que se refere à política urbana. Nos artigos 13, 40, 41

o plano diretor regional. Essa é uma questão

Câmara. Ele institui os planos diretoress

e 70, a proposta inclui o plano diret

importante, porque a Lei Orgânica não

Orgânica atual, que está em vigor, não fala de plano diretor regional,
4:0

*ç
Plano Diretor ser :aprovado, na

lst

regionais, mas a Lei Orgânica

:Ylt X
é a lei maior do Município.não faz referência a isso. Aliás, ela

Orgânica não falava de plano regional. A Lei

repito. Isso ocorreu ainda antes de o Plano Diretor

.	 .Então, nesses artigos é incluído o plano diretor regional

W ')4“
Aí se define uma série de questões específicas, que estão

previstas para o Plano Diretor, mas que não estão previstas para o

plano regional, como por exemplo,!, a competência da Câmara para

propor. Então 'écompetência do Executivo a elaboração do plano

pouco a ver com isso. Quem propõe um plano diretor e quem propõe a

legislação que desdobra do Plano Diretor, no caso a Lei de Uso e

Ocupação do Solo, - para o Plano Diretor isso é muito claro - é a

proposição do Executivo. Então, o Executivo realiza suas audiências

públicas. Evidentemente deve convidar o Legislativo para acompanhar

esse processo, que não está acontecendo devidamente, pelo que percebi;

(11
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TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

ti/Mi~

rev.:rod.:D11 fl.:2 taq.:CAMILO
Orador(es):

evento:849	 dataASS:09706,

relator, porque realmente há um trabalho monstruoso a ser analisado. É

do municipal, um conjunto de

regionais e os planos de bairro.

instrumentos,

Isso tarribem'esta

planos diretores

previsto nos planos

município de com 500São Paulo. Haja. vista que temos subprefeituras
,1

mil habitarItes. Para o planO'dê bairro, há uma unidade menor.

diretrizes  orçamentárias e os planos e orç

gestão 'orçâmentária e participativa, a disciplina de

Há asas os planos e orçamentos

anuais, a uso e

mas a proposição do Plano Diretor é a proposição do Executivo, até

porque o Legislativo não tem condições de fazer isso. Sofremos aqui

muito para fazermos uma relatoria. Não quero estar na pele do próximo

necessário haver um quadro técnico muito grande para se fázert,

Diretor. Por isso que ele é de proposição do Executivo,
'k

í,

Depois do artigo 144, inclui-se, no processo de planejamento

. . . .
regionais, e tem sido discutido muitoa

tt
elaborados os planos de bairro, que são planos

necessidade de serem

em unidades menores que

as subprefeituras, uma vez que	 sãoessas são unidades muito grandes no

ocupação do sOloe o zoneamento ambiental. Todos esses instrumentos

fazem parte do,processo de planejamento municipal.à

' tD , artigo 148 disp5e sobre o que deve ser a política urbana, o
.t

que ela' deve levar, em conta, de modo que ela possa propiciar a

realização da função social da propriedade e do bem-estar de seus

habitantes. A função social da propriedade foi introduzida, na

Constituição de 88, como um elemento limitador da propriedade privada.

Então, ela foi regulamentada pelo Estatuto da Cidade, que regulamenta

o papel do Plano Diretor. Quer dizer, o Plano Diretor é que define

quando uma propriedade urbana cumpre a função social.
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rod.:D11 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:

r oa.

Mnalta

TAQUIGRAF1
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Ja-,
(Z(/t (

NO3150, é alterado o conteúdo mínimo do Plano Diretor. Então,

Também nesse mesmo artigo, é introduzido um inciso, dizendo

que a gestão democrática dar-se-á por meio da participação da

população e das associa0es representativa de vários seguimentos da

população, na formulação, execução e acompanhamento dos,.planos,

programas e projetos de desenvolvimento urbano. Então, é introduzida a
t'yquestão da participação, como elemento essencial.

No artigo 149, cria-se o que já não é mal,árie-gesário... Esse
I n'

artigo está caducado. Isso não impede que f~"constando da Lei

Orgânica, porque a Lei Orgânica é mais pêrrtÁriénte do que um Plano

Diretor ou até uma lei específica, até.porque, para modificarmos a Leiâ
3 3	 /,

; n

Orgânica, necessitamos de quórum de 2/3: Então, se formos pensar em

hierarquia de leis, a Lei Oráãàiaa é a lei mais difícil de ser
tp.

aprovada, votada e modificada. :0 Plano Diretor necessita de quórum de
!

uma lei315, e para normal, ser aprovada, é necessária a maioria

simples, 50% mais 1.

Então, seria importante que, no caso, o Conselho Municipal de

Política Urbana, 'que foi criado pelo Plano Diretor... Então, o artigo
nt

149 cria oâsConselho Municipal de Política Urbana.
-d

na verdade, o que o artigo 150 faz é colocar, na Lei Orgânica, o que

está previsto, no Estatuto da Cidade, estabelecendo o mínimo que deve

estar presente no Plano Diretor. Inclusive, nesse sentido, uma série

de instrumentos que o Estatuto da Cidade define como só podendo ser

introduzidos se estiverem aprovados, no Plano Diretor, aí serão

colocados na Lei Orgânica. Então, há áreas de parcelamento, edificação

e utilização compulsória, que é uma lei, um desdobramento do Plano

r
`,.`2

M
at

ér
ia

 P
L 

22
1/

20
05

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 56



lE ik () 1J 1 C3 R. Ák F= 1
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

9/Ma/tCt

rod.:1311 fl.:4 taq.:CAM1LO
Orador(es):

rev.:

seriam minimizados.

Uma outra coisa (Camilo)

•

Diretor e que precisa ser aprovado pela Câmara, e é muito importante,

porque ela faz cumprir a função social da propriedade, e o direito de

perempção, que chegou a ser falado hoje aqui, a respeito daquela área

do Ipiranga.	 »

termos de valor, se houvesse direito de pei-empção, provavelmente eles

v-
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•

antleta	 de	 . .
TAQU I G R AF1

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

evento 8499	 dataO6-O9-O6--

•

CAMILO	 rev.:rod.:D12 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:

Uma outra coisa que define os planos regionais, que devem

abranger as áreas das subprefeituras deve existir. Na época,

inclusive, não havia subprefeituras. Então se falava em administração

regional ou subprefeitura, quando elas vieram a ser criada..,Aliás,
1 Nt/

elas já foram criadas. Então, o texto precisaria ser atualizado, para

explicitar subprefeituras.

Depois se estabelece que os planos diretorésde bairros devem
¡	 "

&1

ser elaborados por iniciativa dos moradores ou do Executivo Então,

- J
aqui, ao contrário do plano diretor regional 'de subprefeitura e do

plano diretor regional da cidade, o ,plaão de bairro pode ser umah,,	 )
iniciativa da própria comunidades, das entidades representativas

1
daquele bairro. Elas devem 4~ de acordo com as diretrizes

rAn .!	 -”r
regionais. É estabelecidoe que é assegurada a participação dos

munícipes e suas entidade,s'). stala elaboração, no controle e na revisão
E

dos planos diretores.,
1	 /I

t

No artigO r1S1, é incluído que o município deve assegurar o

cumprimento dàfUnção social da propriedade, para se evitar a retenção

especulativa de imóvel urbano, que resulte na sua subutilização e não

utilização 4 Essa questão é extremamente importante, por exemplo,

quanto"à questão de prédios e terrenos vazios, que há muitos, na

cidade.

No artigo 152, são estabelecidas exigências para a operação

urbana em relação aos recursos arrecadados da operação urbana.

Portanto, regulamenta, no âmbito da Lei Orgânica, as operações

urbanas.
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• •

ir-
TAQU !GRAFI	 2git

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO SGP-4

evento:8499,L:,S:2dãiãá-6:fog-,06,„rev.:rod.: D12 fl.:2 taq.:CAMILO
Orador(es):

No artigo 54, define-se o conjunto de instrumentos de política

urbana que o município deve ter.

No 157, dispõe-se sobre a divisão geográfica do município, em

e para a organização da
-rNa verdade, nèssè, artigo,

o objetivo é se evitar o que ainda acontece.

Temos vários serviços públicos. ElesJ

dos

públicos do município para cada assunto.

diferentes. Então, esse artigo coloca essa questão.

O artigo 159 inclui oelatório de imIn.

nos projetos deiMplantação de obras e equipamentos, de
=

pública ou lorrsiada, e especifica que uma lei própria,

distritos. Tais distritos devem ser a base para

prestação dos diferentes serviços públicos.

territorial diferenciada. Isso dificulta a

. ElesP"ocorrem
x%-

a aftibuiação dc„
ESEUD não inclui

,

inclui

'dOorrem em base

.açao dos serviços

36 serviços

mas também os estaduais a, etdt- Temos
0 1,

municipais, mas também os estaduaisét ,á':, Tema bases geográficas

impacto ambiental e de

.	 .específica, vai definir as situações onde devem ser exigidos

de vizinhança e affibieritais.•

impactos

Diretor: mas é claro que é necessário se fazer uma adaptação do

projeto, mas considero importante estarem introduzidos, na Lei

Orgânica, esses instrumentos que atualizam a política urbana do

município.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eu que agradeço, nobre

Vereador.

estratégico,' 	 projeto de reformulação da Lei Orgânica, anterior ao projeto de reformulação da Lei Orgânica, anterior a

essas duas leis. Muitas dessas questões foram incluídas no PlanoMuitas dessas questões foram incluídas no Plano
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rod.:D12 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

evento:8490:::::;

timicna Jek-, ,,,

rev.:

't;

ára-;

plano.

O Plano Diretor, no meu conceito, , deve permanecer, na Lei

da mesma forma, porque tem dâ ser único e magno. Nada deOrgânica, da mesma forma, porque tem de' ser único e magno. Nada deúnico e magno. Nada de

ficarmos subdividindo. No máximo, ate a instância dos planos

Em discussão. Há alguém interessado em debater o projeto,

favorável ou contra?

O SR. EDUARDO MERGE - Sou engenheiro e arquiteto. Se não temos

definida a situação do Plano Diretor, acho um pouco arriscado mexer na

Lei Orgânica, Lei Magna, que faz com que não haja termoscomoplanos,

de bairros, porque hoje planos de bairros é um assunti'io. Planos
T

de bairros é feito - não gosto de falar elite; nãoYé,iima palavra boa -

por meia dúzia de pessoas, e o restante da cidade fica só observando o

regionais; mas estender isso "ao Piano de bairro, na Lei Orgânica do

Município, acho que já 'é um exagero um pouco grande, porque a

experiência comprovou que' os planos de bairros não têm realmente

legitimidade.

010`''
	 ti''

Aí sint , em3- aquela minha idéia, a proposta de legitimar para

todo morado desta cidade e não apenas para grupos de lobbistas, que é

vir, ho l IPTU da pessoa, daquele realmente interessado, naquele imóvel,
,1

seja ohde for. Pode ou não estar nos Jardins. Aquele que não estiver,

nos Jardins, simplesmente está pagando imposto, para que sua verba

seja aplicada no Bairro dos Jardins.

Acho que é prematura qualquer iniciativa que venha alterar a

Lei Orgânica do Município, porque as coisas não estão trabalhando de

acordo. Querem fazer, no IPTU, uma cartinha? Querem fazer uma reunião,

dizendo o que o bairro se interessa? Querem mandar tópicos e mandar

.41)D
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. egtá:':6áã)9,os----Jevento:849W-':rev.:rod.:D12 fl.:4 taq.:CAMILO
Orador(es):

~Via tifftaueitcpt de e59

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

bairro.•
disso?

O SR. EDUARDO MERGE - Tenho várias.

O SR. EDUARDO MERGâ Como o nobre Vereador colocou,já

•

para os moradores, na caderneta do IPTU, para assinarem um xis e

mandar de voltar, naquilo que ele acha interessante?

Ai vamos ter realmente democráticos com a cidade, e não

fazendo associações de bairros, onde manda apenas meia dúzia;e.,chegam

grupos imobiliários, e entram dentro da associação de bairros, para

tirarem pessoas de fora, porque não estão querendo . 7..erticalizar o

'
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O'senhor tem alguma prova

=

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo TimóteO) - De que representantes do

mundo imobiliário invadem essas ããâoCiações de bairro?

vivemos num sistema capitalista. E claro que existem interesses.
E

Todo mundo quer (Dalva)
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rod.:D13 fl.:1 taq.:DALVA
Orador(es):

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -SGP-4

rev.: Jata OQ9-O6

Todo mundo quer que o seu metro quadrado tenha o melhor valor,

que tenha uma boa infra-estrutura. Isso é desejo de todo cidadão da

cidade. Acho que não dá para gente pegar e colocar esse direito, que

deve ser igualitário, em beneficio apenas de uma sociedade, ,de uma

classe dentro dessa cidade que está em trânsito sem mobilidade, está

folgando e eles estão ganhando cada vez mais dinheiro.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muitbobrigado. Nabil,
J

enquanto você fazia um relato, uma explanação%do' seu projeto, eu
1/.

estava aqui, porque é muito burocrático o andamento de uma proposta

como a sua. A Câmara poderia alterarriSADI , para que essas decisões

fossem tomadas em uma reunião dos segmentos da sociedade do Executivo,

Legislativo e Judiciário, apenauma reunião para que se tomassem

91L
decisões como essa, ao invés de tramitar, aqui, ali. Reunião, não sei

¡
o que, plenário e tal. Como você acha que poderia alterar isso emn, 4

algum momento?

O SR. NABILBONDUKI - A Lei Orgânica do Município é uma
,

espécie de COnstitUição Municipal. Temos a Constituição Nacional,

ConstituiçãoíEstadual e os Municípios têm a Lei Orgânica que dita as

regras básicas do funcionamento do Município. Então ela só pode ser
LWYP

modifitada pela Câmara Municipal com a maioria qualificada de dois

terços. É a Lei Magna do Município. Podemos discutir, quais os

assuntos devem estar na Lei Orgânica, e quais os assuntos que talvez

não precisassem estar na Lei Orgânica, e pudesse estar sendo

regulamentados pela lei, pelo Plano Diretor.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É sobre isso que estou

falando. Haveria como enxugar isso de uma maneira menos burocrática.
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rod.:D13 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

evento:8499 -data:06-09-06rev.:

não tinha nem Plano Diretor, nem plano

~,~1	 •••.. i de Jão--,-"tí
•	 O

e:•-•:: i .: -'=. ; ,

TAOU1GRAF1 Á:
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

O SR. NABIL BONDURI- Isso é possível. Agora do processo de

aprovação não.

encaminhamento

mais essencial

O processo de aprovação formalmente tem de ser esse

mesmo que foi dado. Agora o que é possível, o que é

que deve estar na Lei Orgânica. Quando isso foi feito

até colaborar de alguma maneira com a

diretor regionalr, f' nà,verdade
1,í1'

talvez pudesse ser

!cmissãoventualmente posso

comissão ,nêSse sentido, para

.kverdade

essa modificação foi mais abrangente. Hoje,Hoje, ser

elaborado um substitutivo pela própria comissão,

transformar em um projeto que fosse mais diriá.idó para aquilo que é o

essencial, mais estratégico, deixando,$' outros aspectos para o plano

diretor, que de alguma maneira jáfez isso, e que eventualmente pode

modificar, a questão do plano de' 'bairro, são duas coisas: uma que deve

constar ou não da Lei Orgân:i 'da essa é uma discussão que poderia até

aprofundar para ver quais ,seriam, talvez depois que tivesse um„

substitutivo, pudesse"hdiScutir as modificações e ai aprofundar um
'tk

pouco essa discuSsãO:d se o plano de bairro deve estar em uma Lei
=14

Orgânica ou nadeve estar.

Outrdiscussão, é que acontece com as associações. Aí é um

outrooproblema, de qualquer maneira, entendo que não é porque um plano

de bairro foi feito por uma associação que ele necessariamente é

adotado e aprovado pela Câmara. Na verdade a Câmara tem sua autonomia,

e associação é uma entidade totalmente autônoma, que tem sua vida

própria, se quem acaba controlando uma associação de moradores é um

empresário, com interesses próprios e não interesses específicos, o

problema é da associação, que quando isso chegar, um plano de bairro

chegue com essas características na Câmara, ele será questionado tanto
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TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

s

rod.:D1 3 fl.:3 taq.:DALVA
Orador(es):

rev.:

você.

Acho
) 
nque não Sr. Presidente, deu para perceber que o Sr.;—

por outros moradores, como por outras associações, ou pelos próprios

vereadores.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado Nabil. Com a

palavra a Sra. Regina Fernandes, da Secretaria do Verde e Meio
•

Ambiente.
,

A SRA. REGINA FERNANDES - Estou trazendo, à,;'proposta de,
1‘

P4-1»

aprovação de pertinência das atualizações que foram feitas, que estão,

sendo propostas à Lei Orgânica por esse substitutivo:

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timoteo) ," - Há mais alguma
f00

manifestação? (Pausa)Não havendo passemosao'!,item seguinte:

PL 221/05, de autoria da nobre Vereadora Noemi Nonato. Há

Walgum representante (Pausa) 	 ft'. '4 4

Você está com coleteà prova de bala? O Eduardo vai fuzilar!

(NÃO IDENTIFICADO - Bom dia a todos. Bom dia Sr. Presidente,
1.

bom dia Vereadoretonihho Paiva, ex-Vereador Nabil Bonduki, que nos dá

a honra de estar hoje nessa audiência.

Eduardo é uma pessoa conhecedor da situação do Município de São Paulo,

e pelo , inicio da sua fala, é uma pessoa até defensora desse projeto,

que ele foi até vitima de um motorista de ônibus, e também a colocação

de um representante da subprefeitura da Penha, também, estão

trabalhando no sentido de alguns ciclovias...

-Pausa.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Antes que você...

5
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de e767p.:„..._

TAQUIGRAFIIA.,
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

2( 6S

alf~

rod.:D14 fl.:1
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:84iáá-data:ó6/09/2006'----

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Antes, quero fazer uma...

Antes que você inicie sua explanação, você tem uma idéia de qual é a

extensão dessa ciclovia aí? Porque abrange um número razoável de

avenidas famosas.

NÃO IDENTIFICADO - Sr. Presidente, a extensão emrquilômetros

Z • 	h
não teria, mas acho que seria pequena essa extensão, em virtude da

necessidade de ciclovias do Município de São Paulohoje, porque muitos

trabalhadores, em virtude dos seus baixos f,salários, utilizam

exatamente as bicicletas como meio de transporte e não são

respeitados, principalmente por nós, motdrittas, na sua ultrapassagem,
"

em vista de muitos acidentes que a gentè vê pelos jornais, o Código

Nacional de Trânsito deixa bem 	 que, na ultrapassagem de um

-
ciclista, você tem que fazer os mesmos procedimentos da ultrapassagem

de um veículo normal, e os motoristas têm aquela brincadeira, muitas

vezes, dede tirar fina) , quer dizer, passar rente aos ciclistas, causando

acidentes. No caso do,Sr. Eduardo, graças a Deus, está com vida. E

muitos perdem	 exatamenteexatamente por essa imprudência dos motoristas.

A,ciclovia ela vem atender essa necessidade, Sr. Presidente.

,
Acho , , , que se a gente começar a utilizar bicicletas como meio de

'	 J
transporte, talvez a gente melhore até a situação hoje do Município de

São Paulo, do caos do trânsito.

Não sei se respondi sua pergunta.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito.

Mais alguma explanação? (Pausa) Não.

Então, em discussão.

Pois não.
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TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

de Yem

A SRA. LAURA SINEVIVA - Bom dia, Sr. Presidente, Sr. Veread r
(024

2.211,Ç
Toninho Paiva, senhoras e senhores.)aiva, senhoras e senhores.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Bom dia,

rod.:D14 fl.:2
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:8499 data:06109/2006

A SRA. LAURA SINEVIVA - Sou Coordenadora do Grupo Executivo da

Prefeitura de São Paulo para Melhoramentos Cicloviários. Sou
vz.

funcionária pública e estou na Secretaria do Verde e do Meio;'Ambiente.

Venho trazer as considerações que entendemos pertinentes

relativamente ao projeto de lei da Vereadora.',Adho que são seis

•, ktk	 J
essencialmente, e vou mencioná-las, e responder inclusive a sua

pergunta.

A extensão aproximada de „uma 6iclovia dessa natureza é de
rt4,.

cerca de 27km. Ela tem sentidoal
4.
eate-Oeste e ela ocupa essencialmente

a várzea do Rio Tietê e as zonas mais colinosas que se encostam à

várzea.
,

Com relação ,ao,teór próprio do PL, a primeira consideração é a

seguinte: por exemplo; ela indica a Avenida S. Miguel como um dos

trechos onde eladera ser implantada, não é? A Avenida S. Miguel é uma
5	 '5

via antiga4, Depois, ela virava, lá para frente, a Estrada do Rio, não

é? Eteiit; . apenas à guisa de exemplo, no caso da Avenida S. Miguel, um

pouco 'mais ao Norte, a Avenida Carvalho Pinto - o Vereador Toninho

Paiva inclusive referiu que é lindeira ao Córrego Tiquatira -, que tem

condição física melhor de abrigar, por exemplo, uma ciclovia.

Então, considerar hipótese de usar essa paralela, que tem

melhor capacidade física, mais largura. No Tiquatira inclusive tem

trechos onde já foi implantada uma tentativa de ciclovia.
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esportista, a presença de obstáculos,,i pedestres, de ruas

rod.:D14 fl.:3
Orador(es):

A segunda consideração é que o parágrafo único do artigo 1°,

onde há a definição de ciclovia, ele aponta o uso esportivo daquela

via, porque ele menciona - não me lembro se menciona... Deixe-me ver.

Ele fala: "Para os efeitos dessa lei, define-se como ciclovia os

espaços marcados no leito carroçável de avenidas e ruas pára o uso

exclusivo de bicicletas, ou pista para prática de ciclismoIsso.

Então, é inconveniente, especialmente em ,avenidas como essas,

que seja feita a prática de ciclismo. Além disS' C; para o próprio

?"uojel

e	 Yck._
TAQUIGRAFIA',

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

taq.:LUIZ_BARBOZA 	 rev.: evento:849atà:46/09/-2'006----

transversais etc é incompatível. Assim alem das questões de
"

segurança, não se recomenda que a /Aefiniçao de ciclovia agregue esse

;
uso esportivo. A ciclovia, em meio urbano, ela se presta ao

''t!P
deslocamento das pessoas que usam o veículo bicicleta.

n

Portanto, fizemos ,aqui uma sugestão de definição de ciclovia,

dizendo que é o 'espaço fisicamente segregado, nos logradouros
,

públicos, destinado à 'circulação exclusiva de bicicletas.

UM terceiro comentário é relativo ao artigo 2°, porque ele é

redundante Ele, aproximadamente, com outras palavras, repete o que já
Vtd!,:s

W

está no artigo 1°. Nós tivemos a impressão - e aí peço esclarecimento

- que o 5 clue se pretendeu dizer é que deveria ser subtraída, das faixas

de rolamento do tráfego motorizado, uma das faixas, para a implantação

de ciclovia. Essa é a impressão que transmite.

Então, a gente tem uma proposta de redação diferente, dizendo

o seguinte: "A implantação da ciclovia, mencionada no artigo 1°,

deverá ser feita mediante a subtração de faixa de rolamento, hoje

utilizada pelo tráfego motorizado, atendidas as normas técnicas

dizendo que é
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rod.:D14 fl . :4
Orador(es):

de t..74_,„ffi,a1
• .

TA QUIGRAFIk
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	

29)105-, () 1J I C; FZ k F= I iN,
~taáia

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:

rf,

evento:849

aplicáveis, em especial naquilo que se refere ao tratamento de

cruzamentos, à sinalização horizontal e vertical, e à orientação dos

fluxos de tráfego".

Então, se é essa a intenção política da propositura... (D15)

.	 kl,

"
' 5 k	 -

15J'
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TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

(~1

rod.: D15 fl.:1 taq.: VIANNA
Orador(es):

evento: 849J .f. ! 0Ma;.Q.92.006rev.:

éa implantação da ciclovia num

estrutural deestrutural deocupada pelo sistema

Nortepenetração para a porção

a ciclovia, fazer a

clovia num vetor, numa . direção que é

transporte público, é um

porção Norte da zona Leste. Então,
lk

`k,
subtração de f uMa»faixa de rolamento do

recomenda

inclusive

canal de

implantar

...fluxos de tráfego. Então, se é essa a intenção política da

propositura, fica uma sugestão de redação.

Depois, uma quarta observação é relativa ao prazo e à própria

complexidade. O prazo dado para a regulamentação é de 60 dias, Ora, a

complexidade da proposta é muito intensa, muito difícilporque ela

tráfego motorizado vai implicar vai implicar em: o tráfego motorizado

vai para onde?

Outra coisa: tudo isso tem que ser pensado, a prioridade
'

sempre é do transporte cdletivO. Poder-se-á dizer: o transporte

'rh"h“/
coletivo fica, fica a ciclovia, ficam outros... fica uma faixa para o

st

transporte individual";,ou não? Enfim, essas questões têm que ser

analisadas e esse'peribdo de 60 dias, considerando que o PL adentrou o

processo 1egi6lato... Me desculpe, eu não sei se houve um estudo

prévio delltx:áfego para imaginar.., essa regulamentação nesse prazo vai

ser meio difícil, não é?

Depois, tem uma quinta observação, e aí me desculpem se estou

avançando numa questão que é da Comissão de Justiça, mas, enfim, é uma

questão que integra o Código de Trânsito Brasileiro, que diz, no seu

artigo 24, inciso II, as competências dos órgãos de trânsito

municipais: "É competência do órgão de trânsito municipal planejar,

projetar, regulamentar e operar o trânsito de veículos, de pedestres e
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rev.:

TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	

.

a/mcnct

rod.: D15 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

evento: 84991J,::::;::,data::'-6,9:2006---

O pR., PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - D. Laura, permita um

de animais e promover o desenvolvimento da circulação e segurança de

ciclistas".

A sexta observação é a seguinte: o conhecimento das viagens

que são feitas no Município de São Paulo é fundamentado e.

pelas pesquisas que todo ano de final sete o Metrô faz,- que . são as
t;

pesquisas origem-destino. Essas pesquisas a cada cinco anos, portanto

nos anos de final dois, são atualizadas, é feita uma aferição e é
•

muito interessante observar que nessa região,
»-

onde a Vereadora teve a

iniciativa de fazer essa proposta, houve, 'de' 1997 para 2002 - e

'N,12
imagino que no ano que vem a gente vai verificar -, um crescimento

espontâneo de 100% no uso da bicicleta. Então, a população dessa
,AL

região de fato está usando a biCiCleta e tem nesse veículo, mesmo sem

nenhuma infra-estrutura, urna forma de resolver os seus problemas.

Então, é um projeto de leíque a gente entende que é muito meritório,

porque está de fato atendendo a uma necessidade da população que é,

inclusive, obserVada''Por essa pesquisa origem-destino. No entanto, a

gente...	 1,,u~

aparte. Nas várias observações feitas pela senhora, eu faço uma

pergunta' objetiva: é factível? Esse projeto pode tornar-se realidade

ou é um sonho apenas? Porque o trânsito de São Paulo hoje é uma

verdadeira loucura. Imaginarmos que uma faixa do transporte de

veículos seja isolada para uso de bicicleta... Dificilmente isso vai

ocorrer em São Paulo por causa do número de veículos. Como é que esse

projeto se tornaria realizável, a senhora tem uma idéia? Ele é

realizável?
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de 4Pão "mite

rev.:

Gffita/ta

TAQU !GRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.: D15 fl.:3 taq.: V1ANNA
Orador(es):

evento: 8499;	 data 69.2006

Werner?

A SRA. LAURA - Vereador, eu tenho...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A idéia é ótima.

A SRA. LAURA - Ela não só é muito interessante como dá vazão a

algo que já é observável concretamente, mensurável. Vamos dizer, ela é

constatável por instrumentos de aferição existentes. Muito "bem. Uma

questão. Segunda questão...

O SR. TONINHO PAIVA - D. Laura, há quantos anos a senhora está
,

na Secretaria do Verde?

A SRA. LAURA - Desde 1998, Vereador

O SR. TONINHO PAIVA - Então a...-senhora não pegou o Secretário

A SRA. LAURA - Eu vou. ..Para falar do Projeto Ciclista?.	 ,
ez..p

O SR. TONINHO PAIVA!, Eu queria saber quantas ciclovias tem

implantadas em São Paulo.

A SRA. LAURA4 -ukuvou responder para o senhor.

O SR. TONINHO PAIVA - Então, a senhora vê, nenhuma. Está

falando (inintelligíVel). Eu também conheço... parece que implantaram

uma parteiriha na Faria Lima. No Tiquatira, na Governador Carvalho

Pinta,; que:a gente conhece, nós temos um projeto aprovado na então

gestão do Dr. Werner, não me recordo agora o nome da pessoa que era

entusiástica, de natureza alemã(?), que morava em Santos, mora em

Santos, era um apaixonado por isso e nós também temos esse objetivo e

aqui, infelizmente.., eu sou favorável, mas o Executivo.., a gente

aprova nesta Casa... tem mais do que um aprovado aqui nesta Casa, é só

procurar...
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rev.:rod.: D15 fl.:4 taq.: VIANNA
Orador(es):

evento:

de implantar, sabe?

Então, a gente tem um... (p6)

•

TA Q 11 1 (3 RA F= I	 %(
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

~C1/ta de Ydo

•

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - (Ininteligível) está

aprovada há anos e é fácil de realizar, porque não interfere no

trânsito de veículos, e eles não realizam, não criam.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - (Ininteligível) a,senhora

pega uma faixa do Tiquatira, que deve ter hoje lá uns cinCo: 1 -a seis

quilômetros, mais ou menos, que seria totalmente viável,, já não digo
,$-

X=a

na Celso Garcia, mas... Então, a senhora vê quê" infelizmente, por

,f1
parte do Executivo, ainda não foi... O Werner tinha esse sonho também

(7,:i)
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rev.: daW.,6:-;9.2006evento: 84

previsto isso daí, entendeu?

Pode continuar.

tumaet	 / de eçPão ecrmÃ
TAQUIGRAFIA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.: D16 fl.:1 taq.: VIANNA
Orador(es):

Então, a gente tem um conhecimento não digo profundo, mas

também é favorável que realmente essa cidade seja para todos, porque o

ciclista e tal... Os motociclistas agora estão se impondo, não é que

tem espaço, eles estão se impondo, eles estão ganhando espaço por eles
i
"

mesmos. O ciclista não tem espaço para se deslocar, para trabalhar,

para lazer. Infelizmente o Executivo - e esta Casa aprova,i'sa senhora

pegar aí, tem outros projetos aprovados - não leva com seriedade. E;.

novas avenidas que estão fazendo - vou citat'4 i tsdi-ãjussara - já têm

reservada uma área que pode ter uma dicloVia, estão terminando

agora... Também isso tem que ser previstoe-Ncabe até... Um erro nosso

aqui, eu me penalizo também, até no Plano Diretor nós podíamos ter

A SRA. LAURA - 0
Ê 
ri

á
ga a, Vereador. Eu gostaria de responder

4.4	 .	 .	 .àquilo que o Vereador Agnado apontou, que é da viabilidade técnica e
,

que se relaciona com aquilo que o Vereador Toninho Paiva agora
""e»

comentou. A disputar do sistema viário pelo tráfego motorizado e pelo

tráfego não motorizado - e no não motorizado não são apenas as

bicicletas,'são os pedestres; os pedestres são 30% da...
4	 ,4

, '? fíío2 SR. PRESIDENTE (Agnaldo TimiSteo) - Pior do que isso, os

motoboys, mais de 200 mil hoje, e a cada dia o problema se torna mais

dramático.

A SRA. LAURA - Mas a fragilidade se expressa mais entre os

motorizados e os não motorizados. Então, a minha observação, Vereador,

tem duas naturezas. Em primeiro lugar, existe uma apreciação que é de

natureza técnica, que é complexa e que a implantação dá para fazer em
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rev.:

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

~ta

rod.: D16 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

evento: 8499::::::

determinados trechos, em outros não. Nós inclusive estamos fazendo uma

proposta para Ermelino Matarazzo, que vai, vamos dizer assim, o

gerenciamento para bicicleta naquela região, por exemplo. Tem uma

outra questão, Vereador, e isso... aí a decisão é dos senhores, que é

a decisão de natureza política, porque na hora que a ' 	está

fazendo um processo de transformação nos modos de circular na Cidade,

5existe... o sistema viário é um recurso finito para todas as formas de

circular, então, a opção de remover, por exempró,'zde'retirar uma faixa

de rolamento para o tráfego não motorizado é.uáa opção política e é
,

1P,

uma opção que evidentemente está na alçada . do Legislativo, que é o
>

representante do povo que vai fazer essa' opção. Então, implantar uma

,,•	 S',Tciclovia dessa natureza, eventualmente, até nem nessas ruas, mas uma

ciclovia que ocupe esse vetor Leste-Oeste, ocupando a porção Norte da

zona Leste, ela certamenthá de ser possível, provavelmente, não

necessariamente nas vias mencionadas no projeto de lei, talvez até em'

parte delas seja 'possível, eu sei que na Avenida São Miguel, lá perto

do cruzamento . dguia de Haia, onde vai virar Avenida do Imperador,

ali tem trechos que dá, sim, para implantar; mas tem outros em que é

jr
tecnicamente inviável por causa de segurança, inclusive. Agora, a

opção 'pOlítica de dizer: "Nós precisamos transformar os modos de

circular no Município de São Paulo, e o sistema viário, que é escasso,

que é um recurso finito, vai ter que ter uma parte para a bicicleta",

essa opção, que é uma opção política, não está na nossa alçada

executar. Não sei se respondi à sua questão;.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - akay, D. Laura, enfim, a

Secretaria à qual a senhora presta serviço, é favorável ao projeto?
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TAQUIGRAFIA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.: D16 fl.:3 taq.: VIANNA
Orador(es):

A SRA. LAURA - Ela é favorável...

data: 6.9.2006

(6ÇJ

rev.: evento: 8499

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Com emendap,

A SRA. LAURA - É, admitindo-se.., além daqueles que eu já

mencionei aqui, abrindo-se a hipótese de fazer ajustes, porque a hora

4 4 s'
que o PL diz que é na rua tal, não sobra hip6tese de ir por outro

caminho. Então, abrindo-se essa hipótese técnica, eu acho que sim.

(NÃO IDENTIFICADA) - Eu queria aproveitar para fazer duas

.j
perguntas à Laura. A assessoria levantou a definição de ciclovia e de

.Vciclo-faixa, que estão no plano municipal de ,' circulação viária e

transporte, que veio para a Câmara junto com os planos regionais. A

primeira pergunta é essa: esse plano municipal de circulação viária e

transporte está sendo também revisto junto com a revisão do PDE? Essas

também	 VocêVocê tem essa informação se isso
,á

também está sendo revisto?

A SRA. LAURk -, Eu sei matéria de transporte está sendo revista

e tem prazo de teiminb- agora ao final de setembro. Se lá na Secretaria

de TransporteS,eles 3a fizeram essa revisão específica eu não posso

lhe dizer, Posso lhe dizer, sim, que nós estamos nos inserindo nesse

processo':

''(NÃO IDENTIFICADA) - Porque o que nós levantamos é que o PL

precisaria de uma redação alternativa, por causa do conflito dessa

definição de ciclovia que está no PL, que vocês levantaram, e nós

fomos atrás da definição que está no Plano Municipal e que

ele se confunde com a definição de ciclo-faixa... (D17)

definições que estão aquidefinições que estão aqui
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evento:849T-----data:06=09=06'"—'rev.:

vê a compatibilidade entre

municipal.

Timóteo) - O projeto é bastanteO SR. PRESIDENTE (Agnaldo

teórico, não?

(NÃO IDENTIFICADO Eu que estou levantando mais as questões

teóricas.

trabalho.

(NÃO IDENTIFICADO) - É como a Sra. Laura já colocou. A

ainda não

divisão

fizeram, ainda

epistas está

Brás(?) Leme(?) pelo amor de Deus! A

dando sopa! Mesmo assim, não fizeram o

na

rod.:D17 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):

Ele se confunde com a definição de ciclofaixa.

airna/ma
•  

/ de e7ci~oym
TAQUIGRAFI

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 ã

Faríamos o substitutivo se o relator, Vereador Domingos

Dissei, estiver de acordo com a proposta do substitutivo. Vai depender

da decisão do relator.
"

(NÃO IDENTIFICADO) - Também existe uma definição,no -Código de

a qual acredito que deva ser ,adotada. Ela é

1- X
O plano municipal4tilma tabelinha, que

o que está no Código e o que está no

*Código de

Trânsito Brasileiro, a qual acredit

compatível.

(NÃO IDENTIFICADO) - 0 plano

A outra questão é com relação aolpróprio...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas é muito teórico. Se

decisão de se fazer é uma decisão política mesmo, mas o fundamento

legal, que está aqui, em discussão, tem problemas de redação; e isso

está me preocupando.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - OK.

(NÃO IDENTIFICADO)

princípio.

Todos somos a favor da proposta, a

CG
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de
TAQUIGRAFI A-	 • - 2.2tL6

1,11 .1"I C" -rosheirm.,	 inerme-ror% c no ANÚCLEO TÉCNICO DE REGI= -
:q.

evento:8459'-:—'—ttatã:G6209-416--rev.:rod.:D17 fl.:2 taq.:CAMILO
Orador(es):

(NÃO IDENTIFICADO) - Isso.

O SR. PRESIDENTE Npuildol, Nobre Vereador Nabil

estarmos

conjunto

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Dificilmente o

parlamentar irá de encontro ao que beneficiar o munícipe. Estamos

sempre indo ao encontro da população. Adoro bicicletas. Fui campeão de

ciclismo quando garoto, em Caratinga. Tive bicicleta de -corrida

f'
famosa, na época em que era torneiro mecânico. A minha era. ída marca

Peugeot, importada da França. Adoro bicicleta, aos 70 anos de idade.
/

Então, qualquer coisa que vá de encontro dê 'ciciovias é minha

paixão, mas, da teoria para a prática, há um abismo.'

(NÃO IDENTIFICADO) - Há uma exeqüibilidade técnica.

Bonduki, com V.Exa. tem experiência, no parlamento de São Paulo, é

sempre bom ouvir S.Exa.

O SR. NABIL BONDUKIi,- Em primeiro lugar, existe, nos planos
„

diretores regionais, ía. ,previsão de ciclovias. Então, é importante

compatibiliiando
/N

de Vereadbres.

essa questão, porque, na verdade, temos um

Estamos discutindo a questão de revisão de

Diretót íf sem que, primeiramente, pessoas conheçam exatamente

ue esta no Plano Diretor. Em segundo lugar, sem que haja um

Plano Diretót íf sem que, primeiramente, pessoas conheçam exatamente

5Ltí'tudo clue, está no Plano Diretor. Em segundo lugar, sem que haja um

esforço de implementação, porque Plano Diretor é uma proposta de

planejamento, a longo prazo, de dez anos, no caso do Plano Diretor de

São Paulo. Ele é apenas um plano.

Se o plano não se concretiza, ele perde totalmente sua

utilidade. As ciclovias estão previstas no Plano Diretor. O que está

faltando? Concordo inteiramente com V.Exa. Há o problema de serem

implantadas ciclovias.
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âmi~	 • /	 Jeto "mito
TAQUIGRAFI	 ;-A

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:D17 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

Agora a Sra. Laura está coordenando um grupo na Secretaria do

Verde, mas sentimos que não um esforço do conjunto do Executivo, em

colocar isso, em prática, porque existem situações difíceis. Há

dificuldade de serem implantadas ciclovias em algumas avenidas. Em

outras, é fácil. Por exemplo, na Eliseu de Almeida, que fica sobreo

Córrego Pirajuçara, o espaço para a ciclovia ser implantada já está

, 10~
pronto. Há outros lugares, onde, por exemplop l existe maior

Então, as

ciclovias podem ser implantadas a curto prazo'

Por exemplo, há a proposta de ligação dos parques. É uma coisa

muito interessante, porque, nos parques» já há lugares para andarmos

de bicicleta. Se forem feitas ligações entre parques, para efeito de

lazer, não para efeito de transporte, teremos um ganho excepcional na

cidade. Isso se combinari'acOlít outra proposta do Plano Diretor, que
W'f^Z

são os caminhos verdes,e,Cos parques lineares. Os caminhos verdes são

mais fáceis de serem implantados.

No Plano Diretor, há a proposta de caminhos verdes e parques

lineares	 arques lineares são mais complexos de serem implantados,

por serem :parques, em fundo de vale. Os caminhos verdes são mais
•i

simples;  pois estão em fundo de vale, em áreas planas da cidade.

Se forem feitas ciclovias, em subidas e decidas, é muito mais

difícil de utilizarmos. Existe um caminho, uma estratégia, para serem

instaladas as ciclovias na cidade.

O Legislativo tem um papel importante, porque tem aprovado

várias leis. Antigamente, havia aquela história, de leis que pegavam e

não pegavam. Isso faz com que as leis fiquem pouco importantes.

rev.:

-	 ,-	 .-,

possibilidade de eventualmente suprimirem uma 'faixa.,
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âma

rev.:

Üdtk eSP
TAQUIGRAFI

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:D17 fl.:4 taq.:CAMILO
Orador(es):

evento:849át.j2

obedeceu?

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Hoje também.

O SR. NABIL BONDUKI - Hoje também, mas vamos superar essa

fase.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A Constituição determinou

que era proibido colocar quebra-mola em rodovias e cidades. Alguém

O SR. HABIL BONDUKI - Temos o Ministério' t Público, que deve

cumprir a lei. Ele está muito mais ativo. Em várioà''assuntos, como na
,

questão ambiental, o Ministério Público tematàâ fortemente, impondo

ao Poder Público pelo menos um termo de ajuste de conduta.
,

Por um lado, nós, legisladores,'temos de tomar maior cuidado

em aprovar leis, para evitarmos que leis inviáveis sejam aprovadas.
t

s“?
Por outro lado, temos de ser rigorosos no cumprimento da lei, para

podermos ter uma estratégia./'h`!4

As ciclovian6 ,Rio de Janeiro, são muito amplas na cidade.
f

Há muitas cidades, no Brasil, hoje, como Caraguatatuba, que já têm

planos significativos de ciclovias. São Paulo está muito atrasado

quanto a isso

Agora, nós temos de ir (Vianna)

C`1,
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rev.:rod.: D18 fl.:1 taq.: VIANNA
Orador(es):

evento:

a4n/c~/	 9'"44_e_kf.‘,
•	 •

TAQUIGRAFIA-	 ‘ut_ç
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 .. •	 -	 -

Agora, nitiã temos de ir por onde é mais fácil fazer, onde é

mais viável, e precisa ter vontade política para fazer. Precisa fazer,

por exemplo, passarelas para bicicletas sobre os rios Tietê e

Pinheiros, sobre os trilhos, para poder viabilizar ligações; tem

faixas nas marginais onde poderiam ser implantadas ciclovias, desde

que houvesse forma de se cruzar sem conflito com a marginal; então,

existem possibilidades. Agora, precisa ter vontade pdlítica e precisa

fazer mais uma pergunta? l'í

- Intervenções simultâneas ininteligíveis

(NÃO IDENTIFICADA) - .P1' ' 'segunda pergunta é exatamente em

relação às ciclovias nos Planos, Regionais Estratégicos, se o grupo, o

t.por
Executivo, se tem alguma interface com a revisão do PDE, por causa"

exatamente disso, debcomo oe que está colocada a ciclovia hoje no PDE,

que é via estrutural 'do tipo 3, com essa característica de que coleta

e distribui o%tráfego internamente aos bairros, e se esse PL e o que

eu entendidiçique você falou, essa demanda é de vir mesmo de lá da

Marechal Tito até o Centro da Cidade para trabalhar, ou não?

(NÃO IDENTIFICADA) - Com relação à primeira questão que você

apontou...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eduardo, por favor.

(NÃO IDENTIFICADA) - .. . da revisão do Plano Diretor, dos

Planos Regionais e do Plano de Circulação Viária. Muito bem. O nosso

acompanhamento tem sido restrito porque o nosso objetivo foi

exatamente ser Executivo no sentido de dar início à implementação de
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de Jia-A__

1AQ1..J1GR1kF1A.„
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 .

rev.:rod.: D18 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

evento: 8499 L:::::•.idata:j6,9,2006-------

Eu recebi! uso da bicicletasexta-feira a informação do“

cOmplementar, que vai permitir essa percepção de modo

estamos

é mais

melhorias. O Vereador referiu, deverá ser realizado o projeto

executivo para a região de Ermelino Matarazzo, onde inclusive o

próprio Plano Regional, por exemplo, já fazia previsões. Então, isso

tudo que estava no Plano Regional foi estudado e ele vai ter , um grau

de especificação e, se Deus quiser, ano que vem a gente fáz:.. inicia

a implementação. O próprio Nabil

Almeida, no Butantã, também está em

Enfim, várias regiões da Cidade,

Portanto, eu não tive.., o grupo

acompanhar e que vai ser feito agora

está me perguntando, eu não a tenho,.

E com relação a anseioe: 'desejos de viagem de São Miguel ao

rb	 •	 11'1
Centro da Cidade, não é isso Apenas essa região da porção Norte da

referiu o Pirajussa.rEliseu de
ti,tw

projeto e deverá ser implementado.

exemplareáso está andando.

não teve cóndição operacional de

. Entãb'Ptessa resposta ao que você-
•tt

mas isso está em processo.

zona Leste tem muito , 'Uão de bicicleta e agora nós

conseguindo... Porque', isso precisamos pedir ao Metrô e

complexo...

como modo

melhor.

,SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Angela, por favor, você

não quer se manifestar? Você (ininteligível).

(NÃO IDENTIFICADA) - O Eduardo estava na minha frente.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eduardo vem daqui a

pouco.

- Intervenções simultâneas ininteligíveis.
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TAQUIGRAFIA 2_2(
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

4PãoCÍMICl/ta

rev.:rod.: D18 fl.:3 taq.: VIANNA
Orador(es):

evento: 8499

desapropriação;

porque nós não

pôr bicicleta.

Amador Bueno,

desapropriação,

Plano Diretor,

propostas, que acaba não Saindo - porque implica em desapropriações.

que não lâitiiOrta. Agora, uma vez eu ouvi a Laura
d".

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Se chegarem mais um ou

dois Vereadores, nós temos que encerrar a pauta para fazermos a nossa

reunião...

(NÃO IDENTIFICADA) - Eu estou falando porque essa cicovia vai
L

passar pela Penha. Bom, eu acho que no papel, como o Lsenhor mesmo
-t,	 n

qt
disse, o papel aceita tudo. Agora, ciclovia na Celso garcia , implica em

desapropriação; na Amador Bueno também; na Avenida 'São Miguel também,

k,
porque n6s não podemos subtrair uma faixa de ônibus  ou de carro para

pôr bicicleta. Eu acharia maravilhoso se pUdesse. Agora, Avenida

nós já declinamos da Operação Urbano por causa da
4

que vai implicar, i,em grande desapropriação. E esse

'ra gente ficar pondo tantas propostas, propostas,

Então, eu acho que

falando acho que na CEIN sobre as ciclovias, você citou a Assis
4

Ribeiro, não é? ;Mas -& que nós não formos chamados. Vocês fizeram um

projeto só no ''d mas não comunicaram à Subprefeitura, é isso?

ASEA LAURA - É.

4
= Intervenção ininteligível.

lí0 (NÃO IDENTIFICADA) - É, porque a gente...

- Intervenção ininteligível.

(NÃO IDENTIFICADA) - Não, é Penha, Assis Ribeiro é Penha

também.

- Intervenção ininteligível.

(NÃO IDENTIFICADA) - É. É que aí fica assim um lugar a outro

lugar, então não vai unir para trabalho, eu acredito que não vai ser,
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rev.:

Cfflie~

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO- SGP-4

rod.: D18 fl.:4 taq.: VIANNA
Orador(es):

evento: 8499-2 -	 -

o percurso do ciclista não vai ser lá da Marechal Tito para trabalhar

no Centro ou em Santo Amaro. Acho que esse aumento da bicicleta...

aumentou dentro do bairro. A gente percebe, que o pessoal vai

trabalhar, desde que trabalhe dentro do bairro e que não tenha que
„

cruzar a Cidade; isso a gente percebe que aumentou. Então eu k acho que

não cabe e mesmo no nosso Plano Diretor a gente ficou discutindo isso,

discutimos, mas acabamos eliminando essa idéia de' ser a ciclovia na

Amador, que não tinha cabimento, a não ser nos,pai .ques lineares e...
1t ge -

que é o único que tem tamanho para isso, que'te6 espaço para que não

haja desapropriações.

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Agia140 Timóteo) - Obrigado. Declaro
F"

encerrada esta sessão. Come;ão 'uhá número para reabrirmos a nossa

reunião ordinária, daremocontinuidade à audiência pública nesteT

tempo que nos resta cf655 Minutos, vamos dar continuidade à pauta para

chegarmos a um ,qienoiálhador ao final. Dr. Eduardo Merge, da maneira

mais objetiva possível.

.011 .SREDUARDO MERGE - Só uma questão. O Vereador ...(D10)

-1 2
.2
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de Yel;P„--XL.'ncwt ifftmic ilud de 3
TAQUIGRAFI

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRORO-SGP-4

audiência pública?

O SR. EDUARDO MERbE,J-:. "Não, ele pode fazer o substitutivo. Ele

pode apresentar.

'
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Primeiro, tem de passar

rod.:D19 fl.:1 leg.:VALÉRIA P. 	 rev.:
Orador(es):

evento:8499,2

O SR. EDUARDO MERGE - Só uma questão. O Vereador Domingos

Dissei, como relator do projeto, no seu parecer... Ou ele faz um

substitutivo - que, salvo engano...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Qual projeto?	 ,”

O SR. EDUARDO MERGE - O projeto da Vereadora NoemiNonato, que

nós estamos discutindo. Ou ele aprova do jeito que se encontra o
, 4 	 1,
fl"Wlw

projeto... Então, por ser ele o relatar, eu gostaria que a assessoria,
4:11,

Ê

fazer um substitutivo ao nosso projeto, or que ' ,éerã. de grande apreço

para a Vereadora Noemi Nonato.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas como esse projeto já

foi para as mãos do Vereador:°Dissei, se nós estamos na primeira

dele tivesse contato com a representante do Verde l io Ambiente paradele tivesse contato com a representante

pela audiênciA.pública para depois entregarmos para um dos nossos

colegas para ,relatar.

, SR. EDUARDO MERGE - Correto. Ele, como relator do

projeto;...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Ele ainda não é o relator

do projeto. Foi designado, mas não relator. Porque só após as

audiências públicas...

- Manifestação fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O Vereador Domingos

Dissei como relator desse projeto...?
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TAQUIGRAFIAL„:„.
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

effiliaiLa

evento:8499

desta cidade...

e maneira objetiva,

Eduardo, por favor.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)

rod.:D19 fl.:2 taq.:VALÉRIA P.	 rev.:
Orador(es):

- Manifestação fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas o relatório será

feito após as audiências...

- Manifestação fora do microfone.

x°

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito. Obrigado'.

Vamos continuar então. Dr. Eduardo Merge. 	 JL

O SR. EDUARDO MERGE - Eu quero falar um pouco da história

O SR. EDUARDO MERGE - Bem objetivo, claro. Antes, não existia

a bicicleta; no Código de Trânsito, não era considerado um veículo.
h'

«{g

Mas no Código de Trânsito está escrito que um veículo, ao passar a
J

bicicleta, tem de estar distanciado 1,5 metro. Isso consta no Código
,Ç

de Trânsito. Se a Municipalidade tem de legislar sobre os veículos,

então, tem de haver, espaço para a bicicleta, sim, por questões legais.
"

O ocorreu Quando ela nem era considerada veículo, as faixas
,h

de rolamehtdna Cidade, inclusive as da direita, eram maiores, para
*t'

que os ônibus pudessem transitar. Então, no passado, transitávamos,

onde havia três faixas hoje há cinco. E matavam os motoqueiros que

passavam entre elas, e matam os ciclistas que passam entre elas.

Então, o que houve na Cidade foi a digníssima CET achar que,

como o trânsito é medido no comprimento - 100km de congestionamento,

150km... -, então, vamos alargar as vias fazendo as caixinhas de lata

ficarem umas ao lado das outras para, realmente, a gente falar na

rádio que a quilometragem de congestionamento é menor.
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 -

as indústrias de automóvel, de

avenidas pode se'rvir':1 E falar em ciclovia em São Paulo, cicloviaservir E falar em ciclovia em São Paulo, ciclovia

rod.:D19 fl.:3 taq.:VALÉRIA P.	 rev.: evento:8499.:,::
Orador(es):

Ciclofaixa já é utilizada na Europa, na Inglaterra. Ela é

muito saudável. Mas, ao colocarmos no corredor de ônibus, os ônibus no

meio dos canteiros e as calçadas com veículos passando a 80km por

hora, agora, nós estamos colocando o pedestre em risco. A ciclofaixa

dá esse benefício. Não adianta, espaço não há. Vir aqüi °falar de

espaço, em São Paulo, não há! Já foi usado tudo o'ásii;& se tinha

direito. Só mesmo intenção política de realmente faiér " as coisas.
t

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - cdmó é que o senhor faria

isso? O senhor mandaria fechar as indústriáá de automóvel, de

ônibus...?

O SR. EDUARDO MERGE - Não, não. Eu acho que nós temos o

115,
canteiro das avenidas...

O SR. PRESIDENTE,' (Agnaldo Timóteo) - Não tem como
e

compatibilizar isso, Dr. Eduardo.

O SR. EDUARDO ,MERGE - Como não? O canteiro central das

desenvolvimeh:to auto-sustentável cujo espaço as pessoas vão

compartilhar - um patinador, um skatista, um pedestre, um portador de

necessidades especiais -, para humanizar esta cidade. Estamos nos

trancando dentro de casa, e as crianças não têm mais onde andar. Ou

tem dinheiro e vão para um clube fazer uma ginástica, ou ficam

lagarteando dentro de uma academia, patinando para lugar nenhum.

Eu elogio o projeto. Acho que ele traz, pelo menos, para a

pauta, a discussão desse projeto na Cidade. Hoje, é ridículo ver as

ciclovias em nossa cidade, aqueles trechinhos da Pedroso de Morais até
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o

TAQUIGRAFI
NÚCLEOTÉCNICODEREGISTRO-SGP-4

A	 /22 .........
evento:8499

passagem dos indivíduos. Cerceiem, deixem deserta
J, iL

rod.:D19 fl.:4 taq.:VALÉRIA P. 	 rev.:
Orador(es):

a Panamericana - não chega, há canteiros. Ai, o Desembargador não quer

mais ver gente passando lá. Aí, o juiz da esquina também não quer.

Querem o bairro deserto, não querem gente passando. Acham que o

Ibirapuera é só deles, mas o Ibirapuera é da cidade de São Paulo, não

só dos bairros que estão a três quadras dele, não. Ficam ce rceando a

quem vai

a sua maneira

Ibirapuera não é cerceado a ninguém.

O SR. EDUARDO MERGE - Pergunteml para o Oscar Niemeyer, para

k4k ,
quem eu mandei um email pedindo desculpas pelo modo como trataram ele

5=

aqui...

- Intervenção simultânea, trechos ininteligíveis.
r—,

O SR. PRESIDENTE ,(Agnaldo Timóteo) - O Ibirapuera, inclusive,
q,

reúne algumas dezenas 'de milhares de pessoas no seu entorno. Agora, as

dificuldades n.3,11íul::'megaleipole como São Paulo são flagrantes. Não

-Á:tzG

, w O 0SR. EDUARDO NERGE - Por isso que temos de soltar o`,,>	 ,f •

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eu concordo. Os espaços

foram todos tomados pelos veículos automotores. É uma situação

dramática.

Falaram aqui sobre... segue Luiz Carlos

adianta aAgente sonhar com o inexeqüível.sonhar com o inexeqüível.
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taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento 849v data . 06/0 /2006-

•	 •
C14~1	 ele Ye-to

T ik Q IJ 1 (3 R. ik F= 1
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:D20 fl.:1
Orador(es):

Falaram aqui sobre as pessoas que são pobres e não têm

dinheiro para tomar ônibus. Mas as pessoas que trabalham, que tem

emprego, não recebem o Vale-Transporte? Não é?

Nós temos o metrô. O metrô, sim, que deveria -:ter uma

abrangência maior, para atender toda a população desta cidade que é a

terceira maior do mundo.

lí,fiNJ

De qualquer maneira, fica aqui registrada idUarevolta, e vamos

ver se há algum caminho que possa, pelo menos, amainar o assunto, que
't)

canteiro central que poderia - e poderá = ser utilizado para ciclovia.

4	 1
zN t "t.0

mandar fazer um levantamentOdisso, não é, Toninho?

E quero também deixar registrado aqui - viu, minha Assessoria?

- a nossa profunda decepção com o CET que é convidado e não manda seus

representantedapara . debaterem assuntos pertinentes, não é?
Eduardo, obrigado.»
OD SR. EDUARDO MERGE - Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Bem, este assunto está

sacramentado.

Vamos dar uma continuada na pauta.

Temos aqui...

Toninho, quer que discutamos logo o seu projeto? (Anuência)

Vamos discutir aqui o Projeto 138/2005, do Vereador Toninho Paiva:

altera a redação do caput do artigo 10 da Lei n° 10.334, de 13

A Brás Leme tem um canteiro central. E é possível que encontremos

muitas outras avenidas ou até rodovias com canteiro central. Vamos
5

n
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lE ik () IJ 1 C; R ik F= 1
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

conaÁla

rod.:D20 fl.:2
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA evento:8499ã:06/09/2006------rev.:

(?)/07/87,	 e dá outras providências. Previsões de vagas de

estacionamento em número superior ou

pública.

igual a 150. Primeira audiência

Vereador Toninho Paiva, que projeto é esse? (Pausa), Vereador
'

Toninho Paiva, por gentileza, fale-nos do seu projeto.

O SR. TONINHO PAIVA - Bem, o objetivo maior desae projeto,

quando a gente quer modificar, no seu artigo 10, a Lei n° 10.334, de
,

'15 (?)/07/1987, que determina que o número de, quando você vai iniciar

a construção de uma edificação de um prédio, VOCê tendo o número de

200 vagas, o pólo gerador de trânsito ele já

possa ser iniciada. E, da maneira que a9Cidade está verticalizada não

e já permite que realmente

tem mais condição

o número, para que

.	 •de suportar isso', , queremos restringir um pouco mais

a Companhia de Engenharia de Tráfego - CET, que é o

fornecedor das diretrizesdó'hpólo gerador de trânsito, ela possa serf,

um pouquinho mais severa Então, diminui, de 200 para 150.
4

Temos um, problema sério. Vou falar por uma região que conheço

com profundidadeue e o Tatuapé: são loteamentos de três décadas

atrás, emqqUerealmente o leito carroçável é de oito metros, enquanto

que oul'OIt, ' carroçável ideal - e aqui há engenheiros e arquitetos -
1

seria -chi torno de 12 metros. E não dando uma punição; realmente

restringindo, para que diminua o número dessas obras, de 200 vagas

para 150, vamos tentar que outros lugares que possam se desenvolver,

não os lugares aqui muito mais próximos ao Centro da Cidade.

Hoje já há um desenvolvimento - eu mapeei a Vila Matilde e a

Vila Ré -, mas a centralização no Tatuapé, que a gente ali nasceu e

reside, não temos mais condições. Então, o CET, que inclusive deveria
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conuitct	 de Yem
TAQUIGRAFIA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

trânsito.

Então, o objetivo maior e'para que realmente só se autorize a

veículo.

rod.:D20 fl.:3
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:849gVáa:0M9/2006-----------

mandar um representante hoje. E aqui temos o Vereador Chico Macena -

que foi Presidente, foi um ótimo Presidente na Companhia de Engenharia

de Tráfego -, que sabe das dificuldades que temos no trânsito desta

cidade. E no bairro, eles mudam de mão, de mão única, e não resolvem o

problema de trânsito.
Ot

Se não restringirmos o número de vagas em ,apartamentos, em

edificações, de maneira nenhuma vamos chegar a melhorar o trânsito,;

principalmente em bairro que estão totalmente'verticalizando. Hoje a

-
Mooca começou a verticalizar. Ruas estreitas que, às vezes, não têm

nem oito metros no leito carroçável v.o ter um problema sério de

construção de prédios desdee ' .tenham um mínimo de 150 vagas de
1

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Em discussão. Pois não.

A SRA. 1REGINA FERNANDES - Somos favoráveis ao projeto da

Secretaria do Verde e do Meio Ambiente, só lembrando que existem dois

outro dispositivos legais que já mencionam as 200 vagas - a Lei

13.885 , 'de2004.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - São 200 vagas para

edificação de que altura?

A SRA. REGINA FERNANDES - Não, para edificação em geral. Mas é

porque este PL modifica a 13.389, não é? Mas só mencionar que existem

outros dois dispositivos que também falam em 200 vagas, que deveriam

talvez ser mencionados no PL.
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rod.:D20 fl.:4
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:

- Manifestação fora do microfone.

evento:8499 data:06/09/23nto:8499 data:06/09/2006

rnai C
ei

(Anuência) OK, para a segunda audiência.

Tem a palavra a Sra. Ângela.

A SRA. ÂNGELA -	 (D21)

•

•

?,a,mita/ta	 .	 Yck "MÁ
TAQUIGRAFIA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

A SRA. REGINA FERNANDES - E o Decreto Regulamentador 45.517.

NÃO IDENTIFICADO Do Código de Obras?

g,4t.
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - De acordo; Toninho?

H

A SRA. REGINA FERNANDES - Isso.A SRA. RMUINA rinuiaripzs - Isso.	 e
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TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rev.:rod.:D21 fl.:1 taq.:DALVA
Orador(es):

evento:8499

A SRA. ANGELA - Está propondo que a partir de 150 vagas já

seja analisado pela SMT? Isso. O problema nosso, da cidade, é que os

empreendimentos são aprovados nas ruas sem levar em conta que já há

outros. Não existe nenhum impedimento, um prédio seja aprovado, se já

existem dez na rua, ele pode ser o 11°, porque não existe essa visão
y

da lei. São dez prédios, vamos supor, 200 vagas cada,um,, /são 2000 mil

carros. O grande problema, acho que é isso, os'empreendimentos são

aprovados, independentemente de outros e as ruas ficam abarrotadas,

não obstante, acho que essa exigência s'ejà . -bOa. Só que não vai

resolver, porque a SMT, inverte mãos, ou P0e:Mão única, essas coisas e

não resolve muito. Ajuda, mas a . exigêriCia dos 150 talvez ajude um

pouquinho mais, mas o grande problema é esse. Os empreendimentos são
f:

-1
aprovados numa rua, e sem que a. prefeitura tenha um levantamento de

quantos já há naquela rua.

O SR. PRESIDENTE(Agnaido Timóteo) - Tem a palavra o nobre

Vereador Chico MaCena

O SR.: CETOO MACENA - Sr. Presidente, inicialmente quero

cumprimentar'o,nobre Vereador Toninho Paiva pela iniciativa de alterar

4 ".
a lei, dos ,pólos geradores de trafego, porque um dos grandes problemas

que temicis na cidade é que vários empreendimentos, ou vários tipos de

usos acabam gerando viagens, demandas para as pessoas se locomoverem e

não prevêem de como isso vai dar na cidade de São Paulo. Mas do que

isso, colocam para o Poder Publico, o Município o ônus de viabilizar

essas viagens.

Quero, apenas esclarecendo, na lei diz que você tem de

analisar o pólo gerador de tráfego, e a prefeitura, portanto, pode

se já.

visão
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lE fk C) IJ I C3 R ik F= I A,
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

concrè,a

rev.: ,rod.:021 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

evento:8499

Estou

bem maior, e desenvolveu

exigir as medidas mitigadoras que diminuem o impacto desses

empreendimentos na cidade de São Paulo. Na lei não diz,

necessariamente que temos de analisar individualmente. Mas a lei diz

que temos de pedir as medidas mitigadoras de forma individual,. Estou

dizendo isso pelo seguinte: temos uma experiência na cidade i cle São

1 It
Paulo, foi feita na Vila Olímpia um conjunto de 18 empreendimentos que

gerariam trinta mil viagens hora dia. Na região dã»Funchal, Gomes de

Carvalho, aquela região, onde, quem conhece, já4baiSe que ninguém mais

consegue circular naquela região. A CET, na.epOca analisou todos os
0i:0

empreendimentos de forma a analisar 	 impacto de cada um, e a
'

somatória dos impactos, nessa visão que Você está colocando, que é um

empreendimento somente, quando ,rocê:junta com os demais o impactos é

s
bem maior, e desenvolveu um projeto da região, inclusive um projeto

4
inovador que nas medidas Mitigadoras não pediu aquilo como é de praxe,

.	 ,
;

que a gente via nos;, pólos geradores, coloca mais um controlador

eletrônico, pinte uma»faixa de pedestre, é que geralmente é isso, faz
4

um capeamentodavia. Nesse caso da Vila Olímpia, entre as medidas

mitigadoras,Vdonstatava: micro acessibilidade; a questão inclusive de
,t3g

diminuir os quarteirões da Vila Olímpia para que possa ter uma
,r

circulação a pé, que ela não era favorável a isso, que implicava

inclusive a empreendimentos cederem parte dos seus lotes, e cederam,

para que houvesse circulação e viabilizasse as viagens a pé.

Integração do terminal de ônibus com a linha de trem que faz pinheiros

que ela é ociosa, com a estação Vila Olímpia. Exigiu inclusive que os

empreendedores estabelecessem um planejamento para que houvesse uma

circulação local, inclusive uma linha de micro-ônibus circulando n
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de Yem "itt4,a/f11~
:

lr	 Q IJ I (3 R	 F= 1 A
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rev.:rod.:D21 fl.:3 taq.:DALVA
Orador(es):

evento:849919.::',?;:jdata:06M9-06

aprovação de prédios naquela área, inclusive já processados. É mais UM

Vamos debater os dois projetos do nobre Vereador Wadih Mutran

735/03, que dispõe sobre a introdução de normas que proíbe aPL

local, para diminuir exatamente essas 30 mil viagens que seriam de

automóveis e você favorecer ao transporte publico acessibilidade, por

meio da circulação a pé, enfim, outros modais que seriam possíveis

utilizar.

Só estou querendo dizer que legalmente não é obrigado analisar

individualmente. Cabe ao Poder Público, cabe a CET,' a, SE
È

Municipal de Transportes, ao analisar os empreeúcbmentos,

010 todo o seu entorno, e fazer uma avaliação glObal, 'deles, até
4

fPrt
tanto a CET, quanto a Secretaria Municipal de Transporte,

Secretaria

analisar

porque,

tanto a
AW

seu cadastro, todos os pedidosSecretaria de Habitação, tem no de

planejamento público do que coloCa, na lei que tem de ser analisado de

forma global.

cumprimentar o

•r:h	 ;,
Só queria .dizer is

V!	 4 1,	 1

nobre VereadOrt.Toninho

,tttP

fala, e

Paiva, que de fato, na hora que

isso em função da sua

!

acessibilidade,das.pessoas á circulação na cidade de São Paulo.
.3.

0 , 1 SR. 1.' PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito obrigado nobre

Vereador:

você diminui,você diminui, voce,t‘ ,aqa.ba favorecendo que a cidade tenha umfavorecendo que a cidade tenha um

planejamentoplanejamento mais, aMplo, e que a gente viabilize, inclusivee que a gente viabilize, inclusive

construção de novos postos distribuidores de combustíveis, nos locais

que especifica.

Com a palavra Dra. Cristina.

A SRA. CRISTINA -
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,SP ecttpto
TAQUIGRAFIA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

ám

rod.:D22 fl.:1
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:

... dos locais que especifica.

evento:8499 data:0610912006

....
,	 .Dra. Cristina.

A SRA. CRISTINA - Já vou falar sobre os dois de uma vez,

porque...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Então,-V ,permita-me

1W,\
declinar o outro, PL 224/2005, dispõe sobre a revogação 'clèi 13.944,

„.

poços e serviços de abastecimento, lubrificaçãóoulavagem de veículos

ni-4,r4AnAca n^mc,rel;n4w

poços e serviços de abastecimento, lut

com atividades comerciais.

Em primeira audiência pública.

Às suas ordens, doutora.

Vereador épkeoCupação do Vereador é que o meio

subsolo, com o vazamento 'dê,Z,combustíveis
g•

dos combustíveis nosl»tanqiies, onc„
lh'

contidas4 rik . composição
Olt)

atmosfera,	 invadindo e conc

estabelecimentos, gerando grandes

locais.

'A medida é para contribuir com o controle do passivo ambiental

do nosso meio ambiente.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Os dois têm quase o mesmo

objetivo, não é, Dra. Cristina?

A SRA. CRISTINA - ...(ininteligivel)...

- Manifestações fora do microfone.

de 30/12/2004, e dá outras providências. Regulameilta' O . uso misto de

,!.
N

A SRA. CRISTINA - A preocupação do

ambiente vem sofrendo inúrrie'ras 'agressões,

dos combustíveis

as agressões, quer seja através do

Dmbustíveis, ou através do desembarque

onde grandes partículas de substâncias

químicas,químicas, dos combustíveis, são lançadas na

atmosfera, e concentrando-se no	 interior desses

grandes distúrbios nos freqüentadores desses
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concréia
TAQUIGRAFIA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

taq.:LUIZ_BARBOZA rev.: eve rto:$499'-'data:rod.:D22 fl.:2
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Em discussao-:----

lugar da Cidade. Então,

Com relação

não vemos

) outro,

razão nesse PL.

PL 224, somos favoráveis, sim, àao

Pois não, doutora.

NÃO IDENTIFICADO - Como são dois I

individualmente.

O PL 735, que visa proibir novos postos

vou, falar

gasolina em

Como são dois PLs,

shopping centers, centros comerciais em geral, ,na 'verdade nós não

concordamos, porque entendemos que, se, durant&a' s execução, ele seguir
Pas normas de segurança, não haveria problerna.'"ém ele ser edificado

junto a esses grandes centros comerciais As normas de segurança são

bastante rígidas e, uma vez seguidas» entendemos que a segurança

estaria garantida junto ao cel4trõ í 'comercial como em qualquer outro

proposta do PL, que propoes a revogação de uma lei de 2004 que prevê os
-usos mistos dos centros de abastecimento e lavagem.

,
Obrigãda:s:,'

O' SR., PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Em discussão. (Pausa)
40 IsAlguém,maigque se interesse? (Pausa) Pois não, Ângela.

"dA SRA. ÂNGELA - Eu concordo com a nossa colega do Verde,

porque, se forem obedecidas as normas, acho que não há impedimento,

desde que a coisa seja obedecida realmente.

Agora, quanto ao uso misto, temos observado na Cidade que a

maioria dos

alimentação.

postos já têm uso misto, e principalmente ligados à

Isso daí, quando teve a "anistia", entre aspas, de 94,

isso foi muito discutido, porque a maioria dos postos entrou com

2C
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rod.:D22 fl.:3
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:8499 datái06/09/2006------

amic~

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

pedido de regularização, e ficou uma coisa... Discutiu-se muito se

seria isso aceito, e acabaram aceitando esse uso, porque estaria

dentro da "anistia", não é? Então, isso daí foi uma coisa que gerou

muita discussão.

Acho que isso daí deveria ser regulamentado,, assim,

rigorosamente. Acho que até poderia haver, porque os ;postos hoje são
J k 	k,

multiuso. Acho que até poderia haver, mas ~de que haja uma
t *r
'ttAk„k

regulamentação rígida quanto a isso, acessos independentes, longe das

okkk,
bombas etc. Acho que, dependendo do tamanho :v do posto, ele até

Mo,
comporta, e não, talvez, esses postos de esquina que têm lotes

t»

pequenos; talvez neles não seja possível?' Mas um lote, um posto maior,
tz,k.

Wem que possa haver o comércio distanciado do comércio do combustível,

mk A ,	 kke
Acho que até pode ser estudado nisso aí.,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - OK. Ângela, gostaria

muito que, na segunda, aUdiência pública, o próprio Vereador Wadih

Mutran - que tem, a.ssim, a característica do Eduardo Merge - venha

kk
aqui fazer a explanação, porque eu tenho a impressão que houve uma

série de abusos nessas concessões que foram conseguidas pelos

shoppings .e tudo mais, e não mantiveram a necessária precaução da,

distância, a distância que é estabelecida, etc., etc.

Vamos ver o que o Vereador Wadih Mutran diz.

Você quer falar sobre isso, Vereador Chico Macena, por favor?

(Pausa) Vereador William Woo, pode falar; depois o Vereador Chico

Macena fala.

O SR. WILLIAM WOO - Peço desculpe que cheguei atrasado, e

estou vendo aqui o projeto. Mas o que me chama a atenção...
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rod.:D22 fl.:4
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA evento:8499 data:06/09/2006rev.:

<	 't
.f'

um projeto desta Casa que proibia os postos de

atros comerciais 'grandes. Depois, o projeto que

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não precisa pedi

9
desculpas.

Fez boas reuniões hoje, Vereador William

O SR. WILLIAM WOO - Boas reuniões. (Risos)

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - S.Exa. écandidato a

Deputado; tem que correr atrás mesmo.

O SR. WILLIAM WOO - Mas não referente a este,projeto, o que me

'tz %
entristece é o que ocorreu na gestão anterioria4Uele atropelamento

do final de ano, havia

gasolina em todos os centros

foi aprovado é o que só permitia, os Postos de gasolina só nesses

locais. Foi um absurdo o que foi aprovado na gestão anterior. A gente

tem de corrigir.

não me engano,

inviável alguém

conveniência.

E, segundo, 'só autorizava loja de conveniência, se

a urna ” clisância de 20 metros da bomba. Então, é
A-1

ter um terrenodesse tamanho, para ter loja de•
,

Acho 'que , a gente poderia aproveitar o momento e juntar com o
41-

projeto do Vereador wadih Mutran - e ultimamente, acho que é com o

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. -, corrigir essa distorção.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O Vereador Carlos Alberto

Bezerra Jr. converge para o que foi feito.

COM O

O SR. WILLIAM WOO - Que era um projeto do Vereador Humberto

Martins, que proibia os postos de gasolina em hipermercados e, depois,

foi aprovado um projeto que só autorizou lojas nos hipermercados.
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Acho que era o momento da gente corrigir essa distorç

,
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~ceut

rod.:D23 fl.:1 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

ponto de vista não sou contrário a postos de gasolina em

O SR. CHICO MACENA -

do Vereador wadih Mutran

Acho que era o momento de corrigir essa distorção. No meu

hipermercados, mas sou favorável a que tenha lojas de conveniência de

acordo com os regulamentos de segurança nos postos comuns.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)	 Macena, o Carlos Alberto

teria atendido uma solicitação de algumas pessoas paraAue houvesse

essa modificação. Também gostaria de interceder neSse projeto que foi

votado no final de 93. Macena, o que você disse.

Primeiro, acho imPártante ter a presença,
-para que	 gentepossa debater. Eu,

inclusive, proporia que ao invés, , de -caminhar para uma proibição

pudéssemos construir um substitutivo que caminhasse para uma

regulamentação do que pode p etrt que condições pode. A princípio não

sou contrário também. Temos 'postos de gasolina ao lado de residências.

•Se pode ao lado de residências por que não dentro de um estacionamento

se foi instalado forma adequada. Então, acho que deveríamos

e
caminhar mais'para:uma regulamentação do que uma proibição. A segunda

questão que„eU observei, pelo menos no texto aqui, é que a proibição

se estende a proprietários desses estabelecimentos. Se entendi o

texto, mesmo que a pessoa tenha outro terreno que não está dentro do

shopping, que o uso seja permitido, a instalação do posto de gasolina,

ele não poderá ter um posto de gasolina. Quer dizer, isso é

inconstitucional. Acho que a pessoa tem o direito de possuir ou

construir a atividade comercial, o comércio de acordo com a lei e com

a diversidade que for possível, que lhe interessa. Então, devido a

essas duas questões acho importante, na presença do Vereador Mutran, e

c)(3
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rod.:D23 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):

evento:8499 data:06-09-06rev.:

(1/1M1/La
.j
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

podemos até construir um substitutivo juntos ou sugerir a ele que faça

o substitutivo, mas na linha da regulamentação.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito obrigada, Vereador

Macena.

Vamos ouvir aqui a manifestação da nossa assessoraV
,

A SRA. ROSELA - Boa tarde a todos. São duas questões Com

relação ao Projeto de Lei 735/03, o Vereaddr»Macena entendeu

corretamente.	 Realmente,	 ele estende uma. ' proibição,	 se os
,

proprietários dos shoppings tiverem algum outro terreno, eles não

podem construir postos de gasolina naquele terreno. A Comissão de

Constituição e Justiça propôs um !substitutivo onde ela exclui esse

artigo dizendo que não existe'um amparo legal, que seria uma

ingerência do Poder Públicoriâmbito da atividade econômica privada.
!

Então, ela já propõe queessehartigo seja excluído do substitutivo.

A segunda questão refere-seao uso misto junto aos postos de
A

combustível. O que;e&gostaria de lembrar é que o Plano Diretor e a
?Ni

Lei de Uso e Ocupação permite usos mistos nos lotes e nas edificações.
,

Quando selquer revogar a Lei 13.994, o Projeto de lei 224, que quer

=
revogar a lei, o que fica em vigor vai ser o que a Lei de Uso e

Ocupação diz, a lei dos Planos Diretores Regionais diz.

Portanto, vai continuar permitindo usos mistos nos postos de

gasolina contanto que cumpram todas as exigências e as incomodidades

que estão na Lei de Uso e Ocupação. Então, ao revogar essa lei,

continua-se podendo ter usos mistos junto aos postos de abastecimento,

que a Lei de Uso e Ocupação permite já.
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Orador(es):

evento:8499'	 data:06-09-06 '

•
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TAQUIGRAFIA'
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Então, vamos deliberar na

segunda audiência pública, torcendo para o Vereador Wadih Mutran

esteja presente. Vou falar com o vereador.

Vamos analisar o PL 261/05, do Vereador Ushitaro Kamia, que
W'

cria o Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável da Cidade de

São Paulo e dá outras providências. Primeira audiência-pública.

Quem vai debater?

O SR. MARCOS TEIXEIRA - Boa tarde. Sou assessor do Vereador

Ushitaro Kamia. Peço desculpas por sua ausência, pois ele teve outras

.	 .	 .	 _atividades e não pôde estar presente.

Antes de iniciar, gostaria de elogiar a forma de apresentação

“
que a comissão tem colocado comttelão, dessa forma nova, com esse novo

4 4:
'ígJ

recurso que a Câmara tem. Efaço uma sugestão para que esses resumos

que estão sendo colocados fossem encaminhados para o gabinete do
r

vereador para que ele:tenha ciência antes. Por exemplo, o meu resumo é

'
diferente do que tem âqui.

t
I V'

O nosso projeto é muito extenso e se eu falar sobre ele
t„

todinho vamos ficar meia-hora aqui. Então, fiz um resumo diferenciado

por desconhecer esse que foi feito.
'f30

,§u'O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O senhor enxugou o texto,

o que é muito bom.

O SR. MARCOS TEIXEIRA - Dentro do que vimos no nosso projeto

destaquei alguns itens que achamos interessante e que resumem a nossa

idéia. A nossa idéia é o seguinte: acompanhar a elaboração e execução

dos programas de desenvolvimento da zona Norte, 	 colocamos
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rev.:rod.:D23 fl.:4 taci.:PAULA
Orador(es):

evento:8499:	 data'.064)9-06

•
(O nosso projeto preve...Regina)

oferta de empregos.

•

especificamente a zona Norte em função do vereador atuar na região há

mais de 19 anos e ter um trabalho direcionado naquela região.

Com vista a preservação da área natural da Serra da

Cantareira, Horto Florestal, Parque Anhanguera e Pico do Jaraguá, com

vista também ao desenvolvimento do entorno do Rodoanel/Desenvolver

projetos em parcerias com as subprefeituras entre as subprefeituras

vizinhas separadas pelas grandes vias. Desenvolver"liM banco genético
421,	 .1

4,de espécimes da Mata Atlântica da região visando,o li reflorestamento e o

" Xfornecimento de mudas e sementes para as praçás e áreas verdes da

região. Desenvolver centros comerciais) , industriais visando uma maior
"

oferta de emprego para os moradores'' da região reduzindo suas

distâncias. E, aumentar as parcerias ,supervisionadas entre São Paulo e
°

os municípios vizinhos como 'iMairiporã e Guarulhos, entre outros;

stIrvisando a preservação Aniple10 ambiente da região e um aumento da
I"
,kgxP"1,,
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rev.:rod.:D24 fl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):

evento:8499e.:::

O nosso projeto prevê que o conselho seja composto de vários

membros. Dentre eles, ele indica que sejam oito representantes da

sociedade civil sendo um indicado pela OAB, dois pelo Conselho

Regional de Engenharia, um pela Associação Comercial de São Paulo, um

entidades não-governamentais de proteção do meio-ambierite, um pela

Federação das Indústrias do Estado de São Paulo, ciri.d .o representantes
t

'das subprefeituras regionais que fazem parte:isda' zona Norte, um

representante da Secretaria do Verde f e Ydo Meio-Ambiente, um

representante da Secretaria de 'Infra-Estrutura Urbana, um

representante da Secretaria de Saúde, unida Secretaria de Governo, um
`I

da Secretaria do Trabalho, um da» Secretaria de Planejamento, e dois

Vereadores indicados pela CoMiSsão'de Política Urbana, Metropolitana e
.!

Meio Ambiente.
V'

A nossa idéia fazer com que tudo que foi falado aqui desde o

início na zona Norte a. gente possa ter um conselho que vai estar,

antes das leid'! , entrarem em vigor, antes dos projetos estarem
-

tramitando, qUe a sociedade possa conversar e ter essa proximidade.

f-
'Euma sugestão que sempre fizemos em outras vezes é que as

l u	 tír
reuniões' desta comissão possam ser feitas fora da Câmara Municipal de

São Paulo. As audiências públicas que tenham relação com bairros, com

áreas específicas possam ser feitas nas regiões em que estão sendo

sediadas. E o conselho também serviria para isso.

Estou aberto para quaisquer esclarecimentos.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eu acho a idéia muito

boa. Em discussão. (Pausa)

pelo Sindicato dos Trabalhadores com base na zona Norte, 	 porpelo Sindicato dos Trabalhadores com base na zona Norti

eYi
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TAQUIGRAFIÃ	 2211:3q4.
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -SGP-4

rev.:rod.:D24 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):

evento:8499

do conselho que, nosso entender, sobrepõem, 'com algumasno se

A SRA. REGINA FERNANDES - Sou da Secretaria do Verde e Meio-

Ambiente. Também vemos grandes méritos no projeto porque, sem dúvida,

todas as atividades a esse conselho atribuídas vêm em busca da

sustentabilidade que são muito importantes para a cidade. Nos preocupa

algumas questões, três basicamente, que é a amplitude dasratribuições

atribuições da SEMPLA que poderia fazer de uma forma concorrente No

entanto esse conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável,
h

=
conforme o PL, estaria ligado à Secretaria-d&.Governo. A questão é se

a Secretaria de Governo pode abrigartOdàs essas funções porque o
'tst

conselho não pode ter funções maiores dd que a própria Secretaria de

Governo. Então, seria necessário verificar como vai estar vinculado a

essa Secretaria, se ela própria, já abriga todas essas atribuições que
-

está sendo dado ao conselho.-
o °	 ;

Outra questãO'‘é por quê um conselho só para a zona Norte. Eu
'

acredito que depois se fariam outros conselhos nas zonas Sul, Leste,
fr

enfim, como é'clue,,'ficam as outras áreas da cidade. Mais a principal

questão éa inserção das atribuições em todo conjunto de relações, de

=
hierarquias nas secretarias, nas subprefeituras, se criar um conselho

para, di)gamos, gerenciar as ações de uma zona da cidade.

Volto a insistir no mérito do projeto. Preocupa-me a questão

da atuação do conselho na convivência, no compartilhamento de

atribuições de outras áreas da cidade, principalmente a SEMPLA e se a

Secretaria de Governo que vai abrigá-lo pode, já tem como atribuição

tão ampla decisão.
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evento:8499 ,t r'data:Õ6-O9,06 ,,rev.:
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•

TAQUIGRAFIA-
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O objetivo da proposta é

claríssimo, é criar um conselho, inclusive com a participação da

Secretaria de Governo, para que esse conselho possa deliberar.

Eduardo, eu vou lamentar porque nós queremos terminar esta_ pauta.

Inclusive, para votarmos em sessão ordinária. Mas a proposta é

bastante coerente e não me parece conflitante. Parece, inclusive, que
r;

vai ao encontro de interesses da zona Norte. AdoUtras regiões da

cidade depois, através de seus representantes "-7'e s 'aqui temos quatro,
t;

eu também sou da zona Norte - que busquem,', se houver necessidade,

criar conselhos nas outras regiões.

Pedimos que encerremos o debate»A proposta é excelente. Vamos
, h

ver... (Pausa)

,r.
O SR. MARCOS TEIXEIRA ,= Desculpa, Presidente. A gente colocou

t,

a zona Norte em função da novidade, digamos assim, do Rodoanel dentro

daquela mata toda que'ftemos na zona Norte. A gente iniciou a idéia em

cima do Rodoanelz: ,Eié é recente, está dentro de uma região onde o
tJ	 kjJ W

nosso Vereador ,atua e temos a preocupação de começar a falar desse

,problema que pode ser grande no futuro lá. É lógico que a zona Sul temJ	 '

esse , problema, e vai ter também a zona Oeste.

SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - De qualquer maneira, digo

que eu e o Vereador Ushitaro Kamia estaremos lado a lado. Afinal,

estou também na zona Norte buscando o meu espaço.

- Manifestação fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Ele declinou que não...

Quero agradecer a ASPEA que nos manda um comunicado de não-

presença. Fizemos o convite e eles lamentam não poder estar aqui

--DÇ)
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'em~t	 •	 de eçPão-

TAQUIGRAFIA,„:
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rev.:rod.:D24 fl.:4 taq.:REGINA
Orador(es):

evento:849ã-	 '-data:0809-06 .‘ '''

reabrirmos a nossa sessão ordinária.

Está encerrada a audiência pública.

conosco. Vamos torcer para que nas próximas reuniões tenhamos o

privilégio de receber a Associação Brasileira dos... A letrinha é

ótima, para um homem de 70 anos é fácil ler. (Risos) É uma maravilha.

Vamos aproveitar esses 14 ou 15 minutos que nos restam para
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SEM REVISÃO
TAQUIGRAFIA

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

/

AUDIÊNCIA PÚBLICA
LOCAL: Câmara Municipal de São Paulo
DATA: 05 de outubro de 2006

OBSERVAÇÕES:
Orador não identificado
Intervenção, expressão ou palavra ininteligível/inaudível
Intervenção simultânea ininteligível/inaudível
Manifestação fora do microfone

8552

Recebido na Comissão de
Política lii-bann, Metropolitana

e Meio Ambiente
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TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

evento:85rod.:D01 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:

261/05.

Ricardo Montoro.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito bom dia aos nossos

colaboradores, nossa assessoria técnica, ilustres visitantes. Estamos

na 12 & audiência pública, que debaterá o Plano Diretor e o uso do

solo. Vamos debater alguns projetos. É a primeira audiência pública do

PL 670/01; segunda dos PLs 277/05, 221/05, 735/03, 132/06224/05,

O primeiro projeto será o PL 277/05, de autoria do Vereador

Juscelino e outros. Define área com direito de preempção imóvel

localizado na rua Bom Pastor com rua Sorocabanos e dá outras

providências. É a segunda audiência pública. O relator é o Vereador

Quem debaterá sobre esse'&6jeto?

O SR.LUIZ AREIAS - Bom dia a todos. Sou assessor do Vereador

Domingos Dissei, um dos autores desse projeto.
;

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O que significa direito

de preempção.

O SR.LUIZ,AREIAS - Sobre a parte de direito de preempção eu já
3	 '

tenho algumásanotações, e seria mais da Comissão de Justiça, pois é

uma matéria de ordem legal. Já passou por lá e foi dado pela

legalidade.

A título de esclarecimento, tenho algumas anotações.

Tenho um pequeno resumo sobre a preempção, matéria jurídica.

Esse instituto vem do direito civil e passou também para o direito

público, através da Lei do Estatuto da Cidade.

No direito civil a preempção ou preferência é uma clásula

especial do contrato de compra e venda.
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A palavra preempção

significa preferência.

O SR. LUIZ AREIAS - Preferência.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - E por que não:colocamcolocam

preferência, é bem mais fácil identificar, especialmente por pessoas

de nível cultural razoável como o meu.

O SR. LUIZ AREIAS - Através dessa cláusula	 comprador de uma

coisa, isso no direito civil, se obriga para com o vendedor a preferi-

lo, em igualdade de condições, caso venha a -vendê-la.

Essa definição é do professor ,-Silvio Rodrigues, emérito

civilista.

,
No direito público, esse

o
 direito de preempção ou preferência é

do Poder Público Municipal para adquirir imóvel urbano objeto de

alienação onerosa entre, particulares. Isso está na lei do Estatuto da

Esse direito de preempção incide sobre áreas delimitadas por

lei municipal, com s base no plano diretor e com prazo de até 5 anos, e

,
áreas pata objetivos elencados no artigo 26 da Lei, entre os quais a

proteção de áreas de interesse histórico, cultural ou paisagísticos.

- Comentário fora do microfone.

O SR. LUIZ AREIAS - Para exercer o direito, exercício do

direito.

- Comentário fora do microfone.

O SR. LUIZ AREIAS - Não, durante 5 anos ele pode exercer o

direito, mais é prorrogável, a cada um ano seguinte. O Poder Público

exerceráo poder público exercerá esse direito sempre que necessitar dessasesse direito sempre que necessitar dessas
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Orador(es):

Yek &W/I0

tem 5 anos para exercer esse direito, a partir da cláusula e pode

renovar, são prazos renováveis.

- Comentários fora do microfone.

O SR. LUIZ AREIAS - No particular também tem prazo.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Imóvel localizada na Bom

Pastor com Sorocabanos. É apenas um imóvel? Estamos ' discutindo na

O SR. LUIZ AREIAS - É um imóvel, mas dentro de um conjunto

paisagístico, histórico, junto ao Museu (Ia ' independência e do

Monumento do Ipiranga, e ao lado de uma capela de valor histórico.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Quem estaria sendo o

proponente da compra, o municipió?

—
O SR. LUIZ AREIAS -,Não, está se criando uma cláusula para que

•

o município, em caso de venda, tenha a preferência para adquirir. Essa

exposição é só a título de 'esclarecimento. Vamos entrar no projeto. .
,

A autoria desse processo é dos Vereadores que integraram a

;	 a
frente parlamentar em defesa da Capela do Bom Jesus do Horto, entre os

quais o Vereador Domingos Dissei.

. O ,objetivo do projeto é definir a área de incidência do
,

direito de preempção ou preferência, com prazo de vigência de 5 anos,

conforme dispõe o Estatuto da Cidade.

Descrição da área: trata-se de um lote de 26 mil metros

quadrados, localizados na Rua Bom Pastor, área lindeira ao Museu da

Independência e próxima à Capela Bom Jesus do Horto, que data de 1893.

Pela lei do Plano Diretor, essa área foi incluída no plano

especial de proteção cultural, Zepec. Em suma (Segue Carla)
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Metrópole, de 13 e 14 de maio de 2005, ... há ainda = constante

Seriam esse o resumo.
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Em suma, esse projeto objetiva dar ao Executivo o direito de

preferência para aquisição dessa área.

Conforme a justificativa, um ponto do projeto que mereceria

destaque é que, baseado no Jornal O Estado de S.Paulo, , ,Caderno

ameaça advinda do setor da construção civil, que ,'-insiste no
„r

licenciamento de torres de edifício, que tornariam ,a paisagem turva,

no seu conjunto arbóreo e monumental, destoando do conjunto em voga.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - 	 Espero que alguma

empresa particular possa fazer a avaliação desse terreno, para que os

proprietários não sejam prejudicados ,em área tão valorizada.

O SR. LUIZ AREIAS - Só um adendo. Essa preferência seria

exercida com base no preço de venda entre particulares.

O SR. PRESIDENTE , (Agnaldo Timóteo) - Perfeito. Mais alguém

gostaria de se manifestar sobre esse projeto?

O SR:ALTAIR DA SILVA - Bom dia a todos. Vereador Agnaldo
°

Timóteo, meu 'nome é Altair da Silva Maioc, do gabinete do Vereador

Dalton, Silvano, também um dos autores desse projetos.

Embora o projeto ainda esteja em pauta, por conta dessa

propositura, dessa frente parlamentar em defesa da Capela do Bom

Jesus, o Prefeito José Serra expediu o decreto de número 46.530, de 20

de outubro de 2005, posterior à propositura do projeto, que declara de

utilidade pública para desapropriação imóveis particulares situados

nos distritos que compreendem esse imóvel. Na verdade, esse imóvel tem

21. 188,36 metros quadrados. Isso acaba encerrando com algumas
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discussões, porém o Vereador Dalton Silvano gostaria que fosse dada

continuidade à discussão do projeto.

O objetivo foi, justamente, barrar o que estava acontecendo.

Há dez anos se discute isso, tendo em vista que a área é valorizada,

mas existe uma carência muito grande no nosso município de'parques, de

monumentos sócio-culturais.

Por isso, gostaríamos do apoio...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - 0,Prefeito decretou que

essas áreas são de utilidade pública?

R - Isso.

P - E os proprietários não têm como buscar defesa por meio do

Judiciário? ,

R - Sim.

P - Pode a Prefeitura falar "esse terreno me interessa, é

meu"? Pode ser assim?.

R - TemHtodo'um processo legal.

P - 'Perfeito. Fico muito preocupado com essas posições do

Poder Executivo com relação a propriedades que não pertençam ao

município

-De qualquer maneira, espero que os proprietários não sejam

prejudicados na negociação de um terreno que, por certo, é muito

valorizado.

Não acredito que a Prefeito, e muito menos nosso Legislativo,

tenha o direito de interferir no sentido de que o proprietário seja

prejudicado na valorização da sua área.
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beleza dos mesmos.

R - Mesmo porque o coletivo tem de prevalecer sobre o

individual. Isso deve ser levado em consideração, porque, no caso

específico, não haverá mais uma área como essa na cidade de São Paulo.

P - Vamos torcer para que ela seja utilizada de, maneira

altamente positiva, caso haja a negociação. Não gostaria ,que ,uma área

dessa fosse transformada em parque. Quem sou eu? No meu ponto de vista

uma área como essa não deveria ser transformada em parque. Talvez

encontremos, de acordo com as necessidades do município de São Paulo,

alguma utilidade mais objetiva, talvez até habitação popular de bom
,dU

nível, como, por exemplo, são os Cihgapuras, que hoje estão

abandonados, sujos, o que muito lamentamos. Estamos até apresentando

uma proposta para que o municipio .»,à cada 5 anos, mande pintar esses

imóveis de conjuntos populares para que a cidade se beneficie com a

A propositura é absolutamente legal.

Tem a palavra-a assessora.

A SRA, WILMA - Faço parte da assessoria da Comissão de

Política Urbana. Na audiência passada, foram levantadas algumas

questões, ,e a assessoria indica que façamos algumas consultas ao

Executivo para esclarecer.

Existe um decreto de declaração de utilidade pública, mas

existe uma divergência quanto à metragem apontada no projeto de lei e

no decreto. Precisamos ver se essa área apontada no decreto de

utilidade pública corresponde à apontada no projeto.

O segundo item é a questão de que o direito de preempção tem

toda uma normatização no Estatuto da Cidade e que prevê, inclusive,
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que essas áreas devam ser apontadas a partir de planos diretores.

Nesse caso, temos uma lei, que está sendo proposta, que é fora dos

planos regionais.

”
t

Na outra audiência pública, alguém levantou (Segue Marcelo)

t„,
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Orador(es):

...levantou o fato de que essa área que hoje, pelo Plano Diretor,

constitui uma ZEPEC, Zona Especial de Preservação Cultura, teria sido

na nova proposta de revisão, alterada para uma ZEPAM, o que altera

também todo quadro relacionado a essa questão de proteção cultural.

Zona Especial de Proteção Ambiental, e com a intenção de que a taxa de

ocupação seja mais baixa e com a preocupação de ' garantir uma

permeabilidade maior do solo. Então os objetivos são um pouco

110	 distintos da proteção cultural apenas.

O que a gente, da Assessoria, está procurando encaminhar tendo

em vista a audiência pública passada e esta audiência pública, é

retornar	 ao	 Executivo	 questões	 relacionadas	 ao	 processo,
expropriatório, declaração de 'utilidade pública, e essas outras,
questões que eu elenquei.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas a aferição é fácil de

R - Sem dúvida. Creio que eles tenham todos os dados para

confrontar colá , OSseá que o projeto apresenta.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Até porque deveríamos

também solicitar ao proprietário, ou proprietários, a aferição que

eles tenham.

Mais alguém quer debater sobre o assunto?

O SR. EDUARDO MERGE - Eu só quero manifestar o seguinte, eu

acho que no Plano Diretor nós colocamos várias áreas como ZEPEC.

Agora, eu acho que deveria ter também uma sistemática de tratamento

com essas áreas, porque como o senhor bem disse, os proprietários

ficam alucinados, quer dizer, está no Plano Diretor, mas quando vai
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ocorrer isso? Por ocorrência está ocorrendo agora no Ipiranga, mas eu

acho que isso merece uma visão mais ampla da cidade daquelas zonas que

estão realmente caracterizadas como ZEPEC, para que a gente possa ter

uma avaliação bem consistente daquilo que a gente deve liberar

primeiro.

Como o senhor bem colocou, podem existir . ZEPECs com

finalidades muito mais nobres, de habitação, então nesse ponto eu acho

que é interessante uma visão num contexto geral da cidade para uma

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mais alguém quer debater

este projeto?

O SR. EDSON DELLAPIAZZA FERREIRA - Dos alunos de engenharia

mecatrônica da Escola Politécnica. Ali, pela proximidade física com o

Monumento do Ipiranga, o Museu Paulista, me parece mesmo mais

apropriado esse zoneaMento cultural e não ambiental.
,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Vamos deixar que as

autoridades cheguem a uma conclusão e que ela a melhor para a cidade.

Acho que' ' não estamos em muitas condições de utilizar 21 mil metros

para fazer um parque para criança brincar. Não sei. Os parques ficam

dentro dos condomínios, menores um pouquinho, no Ibirapuera, é muita

terra para que a gente possa fazer um local... Não sei. Acho que lazer

pode ser uma coisa menos sofisticada. Vinte e um mil metros é muito

terreno. Estou colocando a minha manifestação porque nem sequer

conheço a área, vou pedir à Assessoria que me leve, que indiquem onde

está localizado porque ir lá ver, quero fazer uma constatação in loco.
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Orador(es):
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São Paulo passa por enorme dificuldade, pessoa dormindo embaixo da

ponte, famílias, crianças. Acho que a preocupação com a diferença

social talvez seja mais importante do que a preocupação com privilégio

de lazer sofisticado.

O SR. EDSON DELLAPIAZZA FERREIRA - Na minha opinião, omo tem

o Museu do Ipiranga, que tem um interesse nacional e:póderia ter

estacionamento para ônibus e para carro bem distribuído, até deixando

altas áreas de impermeabilidade, principalmente -Se levar em conta que

na região em volta não tiver estacionamento, porque desse jeito, se

não tem estacionamento, nós estamos prejudicando o turismo da cidade

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O senhor tem uma idéia de

quantas pessoas por dia, Ou: por mês, estou fazendo uma pergunta ao

senhor, quantas pessoas visitariam o Museu do Ipiranga por dia? Cem,

50, 200, mil? Quantas?

O SR. EDSON DELLAPIAZZA FERREIRA - Hoje em dia não tenho

idéia.

,. 0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Então vamos usar 20 mil

metros para estacionar quem? Para que isso pudesse ocorrer teríamos

que ter uma visitação de cinco mil pessoas por dia. Isso ocorre em

algum lugar de São Paulo ou do Rio de Janeiro? Claro que não. Um

terreno de 21 mil metros para estacionamento.

O SR. EDSON DELLAPIAZZA FERREIRA - Eu não estou dizendo o

terreno inteiro. Estou dizendo que parte dele poderia favorecer o

M
at

ér
ia

 P
L 

22
1/

20
05

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 119



rod.: 003 tl.:4 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

evento: 85
_

dat@.05;12.o

vai se virar,

•

~A~	 • i 	 508-k ecar%
TAQUIGRAFIA--	 „„

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

turismo na cidade de São Paulo para visitação ao Museu. Agora, a não

ocorrência de estacionamento inibe a visita ao Museu.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Alguém mais se manifesta

sobre esse assunto, de 21 mil metros de terreno para que o,Governo

possa fazer um parque?

Eu fico tão preocupado, isso não é de agora, porque por acaso

estou Vereador em São Paulo, isso é uma coisa que vem ocorrendo desde

1983, quando eu tive uma melhor familiaridade cOmo' Morro do Boréu e

pude ver as barbaridades que ocorrem numa favela de pertinho, que me

preocupa o problema da habitação popular, - com respeito. Eu acredito

que todas as pessoas que tenham o privilégio de ter um vaso para fazer

suas necessidades, chuveiro para tomar banho e lugar onde dormir ele

pode ser até assaltante, mas vai se virar...
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...todas as pessoas que têm o privilégio de ter um vaso para

fazer as suas necessidades, um chuveiro para tomar banho e lugar onde

dormir, ele vai se virar. Pode ser até assaltante, mas vai ser virar

para manter aquela casa. Agora, morar num barraco que não tem vaso,

não tem chuveiro é um negócio que me deixa meio revoltado. Mas fazer o

quê? Eu sou apenas um modesto servidor público.

Pois não.

edificadas, como estão caracterizadas essas áreas no Plano Diretor.

Será que existe a mesma preocupação cultural em relação a essas áreas

que estão no entorno, ou elas estão como zonas mistas de alta

densidade para futuros prédiOS? . Aí eu gostaria de realmente de estar

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Você não gostaria de

fazer esse levantamento para nós? Eu ficaria imensamente honrado e

:	 ki3

agradecido se" .: , -siocê pudesse fazer. Você é um homem preocupado com

essas determinações jurídicas ou políticas, você poderia fazer a
•,

,
gentileza.

O SR. EDUARDO MERJE - Perfeitamente. Combinado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Se você quiser, eu

solicito ao meu motorista na Câmara, te ponho no carro da Câmara e

você vai lá fazer o levantamento para nós.

O SR. EDUARDO MERJE - Eu prefiro ir de bicicleta, Vereador.

Desculpe.
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não, por favor, vá no

carro da Câmara, até porque...

O SR. EDUARDO MERJE - Não, eu prefiro ir de bicicleta porque a

minha visão é muito melhor.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas você não tem medo de
h

ser atropelado?

O SR. EDUARDO MERJE - Sempre tenho, mas eu'acredito que um dia

ainda... Inclusive eu vou deixar hoje aqui na CómisSão um relatório de

um acidente que eu tive, inclusive questionando Uma serie de coisas.

Você falou sobre o mesmo

alguns dias atrás.

O SR. EDUARDO MERJE --POrque eu não vou aceitar mais, por

exemplo, que a CET venha aqui 'dizer para mim apenas "não" para aquilo

que eu digo, que o estreitamento de faixas na cidade de São Paulo é o

que vem matando os motoqueiros desta cidade.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - E dificulta às pessoas

enxergam MaLi como eu, a dirigir.

EDUARDO MERJE - Não venha dizer para mim só "não", venha

dizer*POrqUe acha que isso que eu estou falando não está correto.

; C) SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Está correto. Eu afirmo

que você está correto

O SR. EDUARDO MERJE - Eu também acho, Vereador.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Até porque eu tenho 70

anos, a minha visão evidentemente não é como a de um garoto de 30 e eu

tenho dificuldade para conduzir o meu carro grande, importado, dentro

daquelas porcarias daquelas faixinhas estreitinhas.

rod.: D4 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

rev.: ta:35.10.20

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo

que
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construir, existe um gabarito

Intervenção ininteligível.

SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)

necessidade, através do Legislativo se muda facilmente o gabarito. Lá

O SR. EDUARDO MERJE - Quando tem uma moto passando.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eles arrebentam o seu

retrovisor - já fizeram comigo -, chutam seu carro. Eu acho que você

está certo. Obrigado, Merje.

xO SR. EDUARDO MERJE - Obrigado.

A SRA. VILMA - Vereador, só para um esclarecimento ao Eduardo

Merje, naquela região, por conta do próprio,, ,'museu, recai uma

legislação de proteção ao patrimônio em que, no entorno,

entorno tem uma legislação específica do

garantir que o gabarito de construção

altura.

,
- Intervenções simultâneá,ininteligíveis.

A SRA. VILMA - Zona mista, é zona mista.

- Intervenção ininteligível.

Condephaat de
,
ali não seja

300 metros do

proteção para

excessivo, a

A SRA. VILMA, NãO, porque naquela área do entorno recai uma

legislação em qüe itbcê não poderia

máximo de altiíra' para não atrapalhar...

Mas, Vilma, quando há

no Rio tem acontecido isso muito, em São Paulo também. Há interesse,

manda para o Legislativo, aí vota-se.

Pois não, Merje.

O SR. EDUARDO MERJE - O problema, Vereador, é que essa área

está distante menos de 300m de um bem tombado e para qualquer execução

de obras nessa área precisa de uma diretriz do Condephaat, e o
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Orador(es):

Condephaat deu uma diretriz liberando a área num determinado plano que

sobe à medida que se afasta desse bem tombado, que é o Parque da

Independência. Essa diretriz do Condephaat já existe, então a mudança

do gabarito não é possível.
1!1tp

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - De qualquer maneira eu

continuo pedindo ao Merje que dê uma olhadinha.

Vamos à análise do PL 735/2003, do Wadih Mutran: dispõe sobre

a introdução de normas que proíbam constrúção'de novos postos

distribuidores de combustíveis nos locais que especifica e dá outras

providências. O relator é o Domingos;'Dissei. Segunda audiência

pública. Alguém se manifesta sobre esse projeto?
==

A SRA. CRISTINA - Meu nome é Cristina, sou assessora jurídica

do Vereador Wadih Mutran. Baà dia.

O Vereador tem...	 proposta dele... é que o nosso meio-

ambiente vem sofrendo inúmeras agressões, quer seja através do

subsolo, com vazamento de combustíveis, ou através do desembarque de

combustíveis 'noà.tanques, onde grandes partículas de substâncias

químicas contidas na composição dos combustíveis são lançadas na

atmosfera,	 invadindo e concentrando-se no interior desses

estabelecimentos, gerando grandes distúrbios nos freqüentadores desses

locais. Então, a medida visa controlar o passivo ambiental no meio-

ambiente. Ele foi da CPI do passivo.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito. Em discussão.

(Pausa) Não há ninguém inscrito.

(NÃO IDENTIFICADA) - A assessoria fez um estudo e a gente

gostaria de expor.
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isso não venha a ser respeitado.!

A observação que now. ,.. (D5)

•

de 64-,0dmirtet eArtupteritia fte ejW-42 OvIONNA9
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.: D4 fl.:5 taq.: VIANNA
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Vamos à nossa assessoria

manifestando-se. Nome?

A SRA. ROSSELA - Rossela, da assessoria da Comissão de

Política Urbana. Complementando a assessora do Vereador Wadih.Mutran,

construção de novos

postos distribuidores de combustíveis junto a. hipermercados,

supermercados, shopping centres, atacadões, lojas de departamentos,

locais pertencentes	 ao mesmo grupo do- proprietário dos

estabelecimentos citados. Serão permitidos,'porém, em lotes vizinhos a

esses locais que eu especifiquei. E dispõe também de multa diária caso

•

rev.:

o projeto de lei introduz normas que proíbem ao projeto de lei introduz normas que proíbem a

porém, em lotes vizinhos a

do
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retirando esses incisos que permitiam supermercado
ts

rod.: D5 fl.:1 taq.: VIANNA
Orador(es):
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A observação que nós temos a fazer é a seguinte: a Lei

13.994/2004 especifica quais são os usos permitidos junto aos postos

de gasolina, incluindo, dentre essas atividades, os supermercados e

hipermercados. Atualmente eles são permitidos. O projetopde lei

procura justamente alterar essa disposição da lei de 94M: ,X -Comissão

de Justiça deu parecer favorável e propôs um substitutivo em que esse

projeto do Vereador Wadih Mutran faz uma alteração a'esáa Lei 13.994,

hipermercado e,

portanto, é uma alteração mais jurídica, digamos assim, sem alterar o

mérito da questão. Uma questão de 'Mérito que a Comissão de

Constituição e Justiça colocou é a respeito da proibição da instalação

de postos de combustível em qualquer outro terreno que seja de

propriedade dos supermercados» , quer dizer, dos mesmos proprietários

que tenham supermercado;, eies acham isso inconstitucional e retiraram
"	 .	 .do projeto de lei. Por fim, a ultima questão que eu queria fazer notar

é a seguinte: que a lei dos planos regionais e uso e ocupação do solo,

admite usos mistos no lote, em edificações em qualquer zona de uso que

seja permitido essa... dependendo da zona de uso. Então, na verdade,

ao eliminar essa lei ou cancelar, você sempre tem a possibilidade de

ter usos ' mistos no mesmo lote, foi permitido pela própria lei...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Por favor, não alcancei a

sua observação. Ao aprovarmos essa lei...

A SRA. ROSSELA - O Vereador Wadih Mutran quer proibir que

postos de combustível estejam juntos no mesmo lote de supermercados e

hipermercados.
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A SRA. ROSSELA acredito que a distância esteja

itrèCi	 • •	 Yew "ide
TAQUIGRAFIF I
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rod.: D5 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito. Mas você falou,

parece, que há uma segunda interpretação que o dono do hipermercado,

supermercado, possa ter um terreno paralelo e utilizar. Isso é

possível ou também não? Não há uma distância limite razoável para...

A SRA. ROSSELA - Existem distâncias colocadas nO:Código de

Obras, distâncias de segurança que garantiriam que umaatividade não

interfira na outra, em termos de segurança das -pessoas, dos
d°

transeuntes, dos freqüentadores. Isso já é garantido pela legislação

do Código de Obras há vários anos. Tanto é. f.
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) 	 Mas se é garantido pelo

"
'1,	 1

Código de Obras, por que muitos, , supermercados construíram postos

dentro dos seus (ininteligível) ,:e a„' Prefeitura permitiu?

rev.:

4)2 CO

evento: 85wo..	 qata:;5,10.2005-
- -

regulamentar e sem comunicação direta, quer dizer, tem o posto de
t

gasolina e tem o supermercado com uma distância relativa sem ligação

direta. Então, na verdade o Executivo se posicionou dizendo que os

postos de gasOlgna: r se construídos dentro das normas e das regras, não

oferecem perigo por sua localização ou riscos adicionais de explosão

naqueles i: que estão juntos ao supermercados como em qualquer outro
-

oferecem

posto de' gasolina na cidade, quer dizer, os riscos são os mesmos. Não

é porque eles estão localizados junto aos postos de gasolina que isso

pode gerar um problema adicional. Então, são considerações para

pensarmos.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O projeto então tem

recebido de todas as comissões condicionamento absolutamente legal,

não é, Rossela? É isso? Está dentro da lei? Constitucional, tudo isso?
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rev.: evento: 8È'5;

ditai ck Yeto

Pois não. Nome.

A SRA. ROSSELA - Ele é legal. O único... Tem um artigo só do

projeto de lei que foi retirado pela Comissão de Constituição e

Justiça.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Okay. Ainda em discussão.

1
O SR. EDSON FERREIRA - Me parece que os hiperinercados têm

construído postos de gasolina, se não me engano, cOnforMe uma leitura

-ede um grande jornal paulistano, porque eles' conseguem fazer uma

diminuição fiscal, créditos fiscais, eles conseguem abater e isso

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É isso mesmo que tem

h,
acontecido. Eles são beneficiados pela diminuição de impostos.

O SR. EDSON FERREIRA - Agora, me parece ser uma discriminação

-
contra supermercado, 'hipermercado, se ele já atende às normas de

segurança. Fere alei da livre iniciativa, da livre concorrência. Não
o

sei por que,essa proibição.

,SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A proibição deve - se ao

fato deque cada um deve lidar com a sua especialidade. As pessoas que

lidam com combustíveis, investem em combustíveis, evidentemente não

estão ligadas a quem investe em supermercado, em hipermercado. Não são

duas coisas paralelas, são duas coisas distintas. O empresário que

investe num belo posto de gasolina, e até paga mais impostos porque só

tem um posto de gasolina, não pode ser prejudicado por um hipermercado
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Orador(es):
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 — 47 11

rev.:	 evento: 8011e.;). Cátáá5.10.20C1Wrev.:

que põe ali dentro do seu habitat o posto de gasolina e paga menos

impostos. Acho que precisamos ver isso com carinho.

O SR. EDSON FERREIRA - É, porque senão, pelo mesmo

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não é discriminação, não

e.

O SR. EDSON FERREIRA - Pelo mesmo

fechar todas as lojas de conveniência que

princípio'hói teríamos que,
r

;r
estão dentro dos postos de

gasolina, por não ser da mesma área de atuaçà

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)... (D6)
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rev.:

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É, eu não sei o que se

vende dentro das lojas de conveniência.

O SR. EDSON FERREIRA - Sorvete, salgadinho, essas coisas.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Sim, mas não me parece

que vendam calçados, vestidos, ternos, jóias e essas coisas. São duas

coisas distintas, meu mestre. Desculpe.

Mais alguém para debater o assunto? (Pausa) Então, segue agora

II/	 para a continuidade da tramitação.
O PL 221/2005, da Vereadora Noemi . Nonato, que institui

ciclovia ao longo das avenidas Marechal Tito, São Miguel, Amador Bueno

da Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana e dá outras providências,

também na segunda audiência pública. Quem veio debater? Por favor, em

O SR. HERALDO SILVA'- Bom dia a todos. Sou da assessoria da

Vereadora Noemi Nonato..,,,0 projeto da Vereadora Noemi Nonato, que

institui a ciclovia ao longo das avenidas Marechal Tito, São Miguel,

Amador Bueno daVeiga, Celso Garcia e Rangel Pestana, foi debatido na

primeira audiência pública, recebemos diversas manifestações da

sociedade parabenizando pelo projeto, tivemos...

SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Ele é factível ou apenas

jogar no ar? Ele é realizável?

O SR. HERALDO SILVA - Plenamente, sim. É só ter boa vontade. O

que falta no nosso país muitas vezes é boa vontade. Tivemos o pessoal

das subprefeituras, acho que São Miguel, não lembro agora as

restantes, mas houve por parte das subprefeituras e da própria

Secretaria do Verde e Meio Ambiente pareceres favoráveis a esse
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evincna

é considerado

ter seu carro

ç:-
O SR. HERALDO SILVA - Se nós vivemos num país em que o povo

na própriaN .âgua'que toma, eu acho que ameaçar um ciclista étoma, eu acho que ameaçar um ciclista é o de

rod.: D6 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

Yek ectitto
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 / 	 1.--W
'.

rev.:	 evento: £355.	 data:(5.1&26(96' ,'')qrev.:

de lerprojeto. Se o senhor me permite, eu gostaria uma reportagem,

uma entrevista do fundador da Associação Bike Brasil, "Pedale dentro

da Lei".

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Permitido.
à.	 '1

O SR. HERALDO SILVA - "Pedale dentro da Lei. Em 98, com o novo

Código de Trânsito Brasileiro, as bicicletas passaram a ser
<

consideradas oficialmente veículos, o que significa que passaram a ter
s—s

direitos e deveres. Ameaçar

infração gravíssima. Além de

apreendido e a carteira suspensa." Nós

o ciclista

multa, o

=	 s
;ta com 'o,  carro

,
) motorista pode

sss
,

tivemos um caso..caso..

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Desculpe. Isso aí é uma

brincadeira,

ninguém vai

brincadeira.

não é? Ninguém ameaça ciclista. Pode acontecer, mas

jogar seu carro em cima do ciclista. Isso é uma
s

cospe

menos. Nós tivemos 'o caso do Eduardo, que teve acidente e não foi por
7

acaso que ele foi atropelado. Foi feito um levantamento...

"V SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Peço licença para fazer

outra observação.

O SR. HERALDO SILVA - À vontade, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Durante o dia dezenas de

pessoas são atropeladas, motoqueiros são atropelados, caem; isso não

quer dizer que a pessoa joga o carro em cima. Não é uma ameaça.

Lamentavelmente, é a imprevisão da tragédia. Tragédia não manda aviso.
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O SR. HERALDO SILVA - Eu acho que é falta de conscientização

do ser humano, Sr. Presidente. Eu vejo por outra ótica. Semana passada

um canal de televisão fez um levantamento de quem chegava primeiro,

saindo da zona Sul até o Centro: um ônibus, uma bicicleta, uma, moto e
,

t

um carro. Primeiro chegou a moto, em segundo a bicicleta, , em terceiro

o ônibus e, com mais de uma hora, chegou o carro. O carro chegou em
'	 à

último. Então, nós tiramos por base que estamos no 'caminho certo. Hoje

nós estamos carentes de ciclovias no Município' de São Paulo. A

Secretaria do Verde e Meio Ambiente nos mandou alguns relatórios,

principalmente para o Dr. Areias, da assessoria do Vereador Domingos

'
Dissei, que é o relator. Em conversação... Nós vamos aceitar o

substitutivo, propomos até que o Vereador Domingos Dissei, junto com a

sua assessoria, faça algumas alterações adequando esse projeto a essas

necessidades. Imagine São' Paulo com menos carros e mais bicicletas.
r

Para os cada vez mais frequentes grupos de defesa das bicicletas, a

entrada no cenário ) Urbano faria da Capital uma cidade mais humana e

saudável. A bicicleta não polui e produz pouquíssimos ruídos. Além

disso, ocupa 'menos espaço, um quinto, apenas, de um veículo. Além

disso os que trocaram o carro pela bicicleta não se arrependem. Eu

acho que é viável. As ciclovias que nós estamos propondo só precisam

de tempo para se adequar e boa vontade do Executivo para que sejam

feitas.

moto e

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) O projeto é

wyn, eu

extraordinário, não tenho dúvida. Mas imaginar-se que as pessoas que

tenham seus compromissos empresariais ou políticos possam vir de

bicicleta... Fica muito bonito para o Gabeira sair do hotel e ir para
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rev.:
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rod.: D6 fl.:4 taq.: VIANNA	 rev.:	 evento: 85e_ _.eg , dãtê:5:.-tA.200	 •
Orador(es):

st

a Câmara Federal lá em Brasília, fazer publicidade. Mas para nós seria

completamente... tudo demagogia, completamente inexeqüível,

completamente. Você sair de Santana de bicicletinha, aí gasta... vem

mais rápido, porque nós somos vítimas dos engarrafamentos, os, ônibus

não, as motocicletas não, e quem tem automóvel é vítima de'urritrânsito

mal organizado, sinalização podre, acabada, placas horrorosas. Isso
o'

ninguém pode negar. Agora, imaginar que um empresário vai sair de

bicicletinha para resolver... Aí é dar muita Colhe de chá para os

O SR. HERALDO SILVA - Hão, o senhor está colocando aí... (D7)
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evento:8

Não, o senhor está colocando ai um pessoal que tem um poder

aquisitivo melhor, e que, muitas vezes, usa até helicóptero e

motorista particular.

Quando pensamos em ciclovia, pensamos também naquelepai de

família que ganha muito mal, um salário mínimo, e tem uma bicicleta.

it

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A idéia é excelente.
,

R - Com a ciclovia, estamos pensando nesse pessoal, que pode

economizar uma passagem de ônibus para levar iiRi»Mro de leite e um

pãozinho para seus filhos, em casa. Nesse -projeto, não estamos
31;

pensando num empresário que coloca gasolina;podium em seu veiculo, ou

usa seu helicóptero. Este está pouco se lixando com quem está em

baixo. Temos de pensar nos mais carentes.

Precisamos ter boa vontade, Sr. Presidente. Só o tempo dirá se
3

isso é viável ou não.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É uma visão
€

preconceituosa.

R - Não 3é,'Sr. Presidente.

,Pi. 7:pesculpe-me. Sou vítima disso. É bem lembrarmos que quanto

mais .genterica existir, numa nação, menos gente pobre haverá. O rico

não pode abrir mão do pobre, e vice-versa. Todos têm de viver de

maneira harmônica.

R - É um pensamento.

P - Não, é obrigação e necessidade. Se não posso tomar conta

da minha casa, tenho de ter um empregado que ganha 1.200 reais por

mês, para cuidar dela. Sou um modesto cantor romântico. Não sou rico,
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apoio do torneiro mecânico Agnaldo Timóteo.

R - V.Exa. saiu bem nas eleições.

•

não, sou de classe média. Pare de pensar que rico é inimigo de pobre.

Não é.

O projeto é ótimo. Estou de pleno acordo com ele. No plenário,

vou colocar essa matéria com o maior carinho. i"
R - Podemos contar com o seu apoio, Sr. Presidente?,,

P - Não tenha a menor dúvida. Tudo aquilo que vai ao encontro

N,.ks4^
do benefício da massa, das pessoas menos iluminadas, terá sempre o

P - Não vamos sonhar com o impossível. Imagine eu, quando

criança, indo ao trabalho com uma pequena'bicicleta!

Nobre Vereadora Noemi v Nónàto, V.Exa. está de parabéns. O

projeto é ótimo. Espero que ele se torne realidade; e também espero
!

que o Sr. Gilberto Kassab torne realidade meus sonhos.

O SR. SÉRGIO COSTA - Sou do Instituto de Engenharia. A questão
k„

de ciclovia, moto'faiXá: e delimitação de cada faixa, na cidade, em que

se faz o uso específico da faixa, é muito complicada. Cada vez que
,

segmentamos,cidade, escolhendo faixas, temos de lembrar que todas

essas vias de grande circulação, onde se pretende colocar ciclovias,

devem ter um fluxo expressivo de ciclovias, para que possamos tirar o

espaço do automóvel.

Não estou aqui em defesa do automóvel. Temos sempre de

defender o uso público da cidade, de ônibus e trens, defender a forma

de transporte coletivo. Ocorre que a nossa cidade fez, há muito tempo,

uso expressivo do automóvel, que é hoje a maior modalidade de veículo.

encontro
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Quando se retira uma dessas faixas, para transformá-la em

ciclovia ou motofaixa, estamos tirando um direito dos automóveis, e o

Código de Trânsito Brasileiro, uma lei federal, reza que o maior tem

de proteger o menor. Há uma seqüência: O caminhão tem de proteger o

automóvel, e este tem obrigação de proteger a motocicleta. A

motocicleta, por sua vez, tem obrigação de proteger á 'bicicleta .

Então, recuos laterais têm de ser respeitados.

Sr. Presidente, foi falado sobre essas faixas As da Vinte e

Três de Maio foram diminuídas. A CET alega que isso está correto. Não
g

,
concordo. Ocorre que hoje estão com o, poder na mão. Então, quiseram

g
g'

diminuir aquelas faixas, mas nunca apresentaram o projeto, mostrando o

número de acidentes, que aumen tou plefendem que a fluidez melhorou,

agora temos uma Companhia de Tráfego que não está, em São Paulo, só

Então, precisaríamos cobrar a CET, para que mostrassem para

nós a questão da motofaixa e de ciclovias, com dados de projetos,

porque um projptip oó é construído para que atinjamos um fim.

1,	 g
'Ciclovia da Faria Lima, não se vê uma bicicleta.
•

,
Precisaríamos fazer ciclovias. Há estações da CPTM que têm

bicicletários imensos.

Um dia vou convidar o nobre Vereador para conhecer

bicicletários maravilhosos na Estação de Perus. Lá caberia uma

ciclovia, para proteger a vida, num lugar onde a bicicleta é um

veículo em grande quantidade, em relação ao automóvel. Isso é

desfavorável, porque a bicicleta carrega cem quilos do ocupante, além

do seu peso, de dez quilos, mais ou menos. Por outro lado, um

-

ígg,,
para defender a fluidez. Ela está defendendo também a Segurança.

,
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automóvel pesa dois mil quilos. Quando um automóvel acerta um

ciclista, não precisa ser um engenheiro para saber quem será mais

prejudicado. É ferro batendo uma perna humana, e a perna humana não

agüenta nem um pedacinho de madeira penetrando sobre ela, porque somos

,

em lugares em que projetos caberiam ser 'feitos, é
L

porque a vida humana pode ser agredida pelo autõMóveL Fora nesses

lugares, o projeto de ciclovia e o de motofaixa'é"até'inconseqüente.,

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

muito frágeis.

Então,

porque a vida

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)- Eu que agradeço. Vejam
f,

como é bom ouvirmos opiniões distintas. Não havia atentado para esse

I

detalhe, quanto ao número de ciclistas. Já fui campeão de ciclismo,

quando tinha 14 anos.

Seria sensacional se fosse viável fazer-se uma ciclovia, mas

desde que venha a ser ocupada por um número respeitável de ciclistas.

Fazer uma ciclovia para passar meia dúzia de ciclistas, apenas seria

gasto uma fortuna :_Al a situação ficaria complicada.
,É

-
Então, é bom ouvirmos as partes distintas.

AP'b SR. ROBERTO - (Camilo)
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O SR. ROBERTO - Esse projeto da Vereadora instituiu ciclovias

ao longo das avenidas Marechal Tito, São Miguel, Amador Bueno da

Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana. Vai do centro da cidade até à

subprefeitura do Itaim Paulista. É um trecho muito longo, comopodemos
,

ver no mapa.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O senhor tem idéia, mais

ou menos, de quantos mil metros são? -of

•
s-

R - Deve ter seis quilômetros, aproximadamente. 0 projeto

define ciclovias como espaços demarcados, no" leito carroçável das

avenidas e ruas, para uso exclusivo de;bicicletas ou pista para

ciclismo. Ele também institui, em toda extensão das avenidas e ruas,

faixas exclusivas para o tráfegó'de,bicicleta.
"

Existe uma confusão entre o que é ciclovia e ciclofaixa. O

Plano Municipal de Circulação Viária de Transporte, quando estabeleceu

o sistema cicloviáriodo,Municipio, disse: "A ciclovia deve possuir

pista pr6pria pai'a,CIiculação de bicicletas, separadas fisicamente do

tráfego geraiatendendo ainda ao seguinte: Deve ser totalmente

-
segregadada- , pista de rolamento o tráfego geral, calçada, acostamento

.‘
e canteiro central Pode ser implantado, na faixa da lateral do

domínio 'da via pública, em canteiro central, em terreno, marginais de

vias férreas, de margem de cursos de águas, nos parques e em outros

lugares de interesse. Deve ter traçado e dimensão adequados, para

segurança do tráfego da bicicleta, e deve possuir sinalização de

tramito especifico." Qual a definição de ciclofaixa? Ela deve

consistir numa faixa exclusiva, destinada à circulação de bicicleta,

delimitada por condição específica, utilizando parte da pista ou da

0 projeto

carroçável
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calçada. A ciclofaixa pode ser adotada quando não houver

disponibilidade de espaço físico, para construção de uma ciclovia,

recursos financeiros ou necessidade de segregação, em função das

condições de segurança de tráfego, bem como quando as condições

físico-operacionais de tráfego autorizado forem incompatíveis , com aautorizado forem incompatíveis , com a

circulação de bicicletas.
'

Acreditamos que esse projeto queria instituir uma ciclofaixa,

nesse trecho, porém o sistema cicloviário 'municipal e o plano

municipal de circulação viária estabelecem '''que as ciclovias e

ciclofaixas podem ser executados nas novas vias estruturais ou

coletoras e na adequação do sistema viário existente. Nesse caso, a

Secretaria Municipal de Transportes ,deve consolidar as propostas dos

planos regionais, e os projetos devem ser precedidos de estudos de

Assim como nos,planos regionais estratégicos não constam essas

ciclovias e ciclOfaixas, acreditamos que para obedecermos o plano de

circulação de bicicletas, a Secretaria Municipal de Transportes deve

se manifestar 'e fazer estudos de viabilidade técnica.

, — Agora, quem conhece a região e todas essas vias, vê que essa

implantação é bastante difícil, mesmo porque a ligação de uma avenida

para outra não é direta. Ela passa pelo centro da cidade, em Itaim

Paulista. Quer dizer, fica uma situação muito complicada, de se

estabelecer uma faixa compartilhada, no trânsito, que vai disputar com

o automóvel e com o ônibus. Também a largura das vias dificulta

bastante a implantação dessas ciclofaixas.
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Então, é viável.

Portanto, esse estudo de viabilidade técnica, feito pela

Secretaria Municipal de Transportes é absolutamente necessário.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito. Algumas pessoas

querem se manifestar.

(NÃO IDENTIFICADO) - Foi feito um comentário pela Secretaria

Municipal do Verde e Meio Ambiente. A proposta indica'a'Avenida São

7

Miguel, para implantação de trecho da ciclovia. Ocorre que ela é via,

antiga, com largura variável, e autocarregamerito pelo tráfego

motorizado.
'tt,f

Um pouco mais ao norte, paralelo à Avenida São Miguel

Paulista, há a Avenida Carvalho Pinto, ao longo do córrego Tiquatira,

a qual tem largura que pode ,suportar melhor a implantação de uma

°ciclovia. Em algumas outras avenidas, podem ser implantadas ciclovias.

Por fim, é importante destacar que essa região é uma daquelas
H

em que foi obserwadozo maior crescimento espontâneo de bicicletas,,
-

entre 1997 e 2002,, Pela pesquisa origem-destino, em sua aferição.

Além disso, a ciclovia proposta atravessa áreas onde o uso é

bastante expressivo, fazendo-nos crer que será bastante utilizada pela

populaçãO.

No entanto, o uso da bicicleta, como meio de transporte,

pressupõe a existência de locais onde ela possa ser estacionada com

segurança. Já existem alguns locais de estacionamento para bicicletas,

porque quem usa a bicicleta, como veiculo, vai a algum lugar para

fazer alguma coisa, a trabalho ou para fazer compras ou outro tipo de

serviço.
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•

Essa pesquisa origem-destino foi implantada, no metrô, em

1982, se não me engano. Fui uma das pessoas que ajudei a coordenar tal

pesquisa.

Estamos debatendo um assunto que a Secretaria Municipal do

Verde e Meio Ambiente deixa bem claro, viável, e há precedentes quanto

à necessidade.
r

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - (Camilo)
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não poderia ser diferente

em relação à Secretaria Municipal de Meio Ambiente.

O SR. EDUARDO - É evidente que há trechos que podem ser

implantadas ciclovias. É óbvio. O primeiro problema é a continuidade

g	 •	 •

da ciclofaixa ao longo de todo esse trecho.

P - Da convergência?	 < , •

podem. O primeiro problema é a continuidade da cicrofaixa. Segundo, a
1

competência para se fazer esse estudo é da Secretaria Municipal de

,
carreira e coordenadora do Plano : Regional Estratégico de Itaim

Paulista. Estamos tocando nessa, questão agora, por ocasião da revisão.

No nosso plano regional, já vigente, na lei 13.885, falamos em

ciclovias, como diretriz; mas o projeto não havia amadurecido o

suficiente, para.,,ieremfeitos percursos, viabilizando.

Agora, na 'revisão, estamos encontrando subsídios para fazer

isso, com base em indicadores. De fato, a pesquisa origem-destino

aponta que, em nosso distrito, há o maior número de usuários de
-

bicicletas. A pesquisa origem-destino falava que, em 52% da população,

o modo predominante de transporte era a pé ou por ciclismo.

Recentemente, pesquisas da CPTM estão apontando que a ciclovia

seria um intermodal excelente com a linha de trem. Aí há o percurso

variante da Calmon Viana. Estão observando isso, em outras regiões,

como Perus e Mauá, com o crescimento dos bicicletários. Enfim, há

indicadores favoráveis a respeito disso.
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Agora, no nosso caso específico do Itaim Paulista, COMO

viabilizaríamos esse conflito intermodal? Temos para a Avenida

Marechal Tito um decreto de ampliação, e estamos preferindo usar essa

essas ciclovias.

Agora, não basta pensarmos em trechos.

fato, numa rede, numa malha, porque todos saem c

outros. Estou falando especificamente do

ampliação, não para criar mais uma faixa para automóveis, mas.. , sim para

k,

. Temos de pensar, de

1
dealgum lugar e vão a

MOÉSO trecho, que

Sou moradora e trabalhadora da região por toda a minha vida.

Não existem tantos problemas na Celso Garcia. Ela hoje é exclusiva
„-",para ônibus. Agora, o gargalo encontra-se na avenida São Miguel e

exclusiva

São Miguel e

Amador Bueno.

De fato, as

intersecretarial e

civil.

•

concordâncias seriam complicadas, e de competência

intersetorial, envolvendo setores da sociedade,

Sou representante daO SR JOSÉ GOMES PINHEIRO - Boa tarde.

'
população'de ,:ruas e albergues. Trago aqui alguns exemplos. Gostaria de

saber , quantos quilômetros há de ciclovia e qual sua largura. Acho que

seria muito mais fácil se fossem feitas ciclovias em volta das linhas

de trens. Poderia haver um túnel, para que pessoas que andam de trem

não incomodem pessoas que andam de bicicleta.

(NÃO IDENTIFICADO) - Parelelo à linha férrea. (Fora do

microfone)

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Haveria distância

considerável entre uma composição de trem?
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- Manifestações fora do microfone.

deveria ser analisada. Poderiam conátruir ciclovias asentre

previsto.

R - Depende. Na avenida Miguel Rosa, se não me falha a

memória, parece que são dois metros de ciclovias. Parece-me que começa

na zona sul e termina na zona norte. Em São Paulo, o transporte é

muito grande.
í

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - E uma sugestão nova, que

composições de linha férrea.

O que diz a nossa assessoria?

O SR. EDUARDO - 0 plano cicloviário municipal diz que a
-

ciclovia pode ser implantada ,na lateral de faixas de vias públicas, no
4

canteiro central, eiwterrenos marginais de linhas férreas. Isso já é

P - Talvez' fosse uma coisa menos problemática, já que o trem

não oferece , perigo, para quem respeita seu leito. Nele, não existem

manobras bruscas e ultrapassagens. Nunca havia pensado nisso. É uma

bela sugestão, que nunca havia passado pela minha cabeça. É

sensacional essa idéia.

O SR. EDSON - (Camilo)

M
at

ér
ia

 P
L 

22
1/

20
05

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 144



mna/ta eirtioncipped (te e.)

TAQUIGRAFI

'Fo'á":,a^Ar

A F	 c,202,//0
g L...,GOV	 è èè'è	 É

g

evento:8552,—-eatzr:051-0=0="'

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO"RO - SGP-4

rod.:D10 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:

problemas com ciclistas, que andam, em bando. Ônibus circulares que

-
andam.	 dentro da Cidade Universitária,	 envolvem eni, ' , váriosandam, dentro da Cidade Universitária, envolvem

circular interno.

O SR. EDSON - Primeiramente quero quebrar um modelo, que diz

que ciclista é só vítima. Na Cidade Universitária da USP, estamos

tendo problemas sérios, num terreno bem grande. Diariamente, existem

atropelamentos. Quando eles estão, em bando, ameaçam , O„Itiotorista do

A partir de ontem, já fizeram uma greve 'parcial. São duas

linhas, e uma linha já foi paralisada, por conta desse fato. Como os

ciclistas já estão dentro das leis de transito, proponho o que meu

barbeiro já disse, já falecido. Ele disse que as bicicletas, na sua

época, tinham placas, iguais

dentro das leis de trânsito»

carros; para podermos responsabilizá-los

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Havia campainha também.

R - Desde já proponho que bicicletas tenham essas placas, para

que tenham os mesmos direitos de circularem, nas ruas, iguais os

carros, respondendo'pelos seus atos.

Quanto à idéia da linha férrea, achei excelente, mas me parece

que ela é de competência do Governo Estadual ou Federal. Isso teria de

ser propOsto em outra instância.

(NÃO IDENTIFICADO) - Para fazermos essa proposta específica do

Itaim, fizemos parte de um grupo intermunicipal, que estuda o sistema

cicloviário e o intersecretarial. Há uma proposta da CPTM. Esta está

propensa a colher a idéia de se utilizar parte de suas áreas lindeiras

dominiais para ciclovias.

P - Muito obrigado.
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O SR. SÉRGIO COSTA - Sou do Instituto de Engenharia. Quando

foi feito o Código Nacional de Trânsito, a bicicleta foi classificado

como um veículo à propulsão humana. Ela constava, no Código, de que

teria de ter placa e retrovisor, como uma moto. Aliás, a moto nada

Com o tempo, as Prefeituras recusaram-se a 'seguir aquela

legislação, porque era muito difícil ser feita essa fiscalização

'
Parece-me que houve uma legislação pertinente, que deixou as

bicicletas sem essa obrigatoriedade. Agora, precisaríamos voltar nas
„

câmaras temáticas do Denatran, prevendo :novamente essa questão, de

.	 .
bicicletas terem placas, caso haja ,ciclovias, até porque quando há um

acidente, há um veículo envolvido e,tim condutor do veículo.

Então, pela Legislação. Trânsito, a multa tem de ir ao

veículo, a uma placa, que está atrelada ao veículo. Teoricamente hoje

a bicicleta sem placanãopoderia nem estar sendo conduzida, na rua,

caso possa ser apeliaáa)por uma multa de trânsito.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Quer usar a palavra,

ocê que é o ciclista solitário da sua área... (D11)
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Morais,...

gente não sabe o futuro ia de amanhã, vão permanecer essas vias

...você que é o ciclista solitário da sua área?

(NÃO IDENTIFICADO) - Eu acho que quem anda de bicicleta mesmo

aqui sou só eu. Mas tudo bem. Eu fico muito chateado, nobre Vereador,

em ver esses tocos de ciclovias que existem na cidade, Pedroso de

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O que significa: toco de

ciclovia?
h

(NÃO IDENTIFICADO) - Porque já teve uma intenção de se fazer

ciclovias humanas na cidade de São Paulo, que é o que falta. Não
3t0

;
adianta dizer que ciclista é vítima, o ciclista tem que ser pobre.

Tudo isso é besteira, o que importa é que estamos criando mobilidade

na cidade de São Paulo. Se existe—algum problema e a gente precisa, de

o,
repente, se locomover rapidamente, por qualquer motivo que seja, arepente, se locomover

todas congestionadas 'e ,quem estiver de bicicleta vai conseguir se

safas do problema,,seja ele qual for. Então a capacidade que a gente

tem que ter, 'e-ui sofri um acidente, gostaria de passar às suas mãos,

com todo respeito, de uma carta que enviei no dia 28 deste mês ao CET,

referente ao meu acidente. Agora, eu pergunto, também...

'O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O senhor quer

responsabilidade do CET pelo seu atropelamento?

(NÃO IDENTIFICADO) - Não. Mandei agora, teve o boletim de

ocorrência e também me retratei em relação à responsabilidade do

motorista, ou a responsabilidade de todos aqueles que passam por mim

quando estou vindo para cá. Não respeitam a distância de um metro e

meio, não existem isso e ainda fazem questão de se aproximar cada vez
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mais da gente para inviabilizar a gente no trajeto, para irritar.

Estou constantemente irritado, estou andando na avenida, de repente

vem aquele que me dá uma fininha de dez, 15 centímetros. O que é isso

gente? Bicicleta não é coisa de pobre. Eu tenho pena de quem fica

nessas academias olhando para o monitor e pedalando, esses são pobres

para mim. Ao invés de termos uma cidade que pode estaràdisposição

para humanizar, para que haja o contexto de cidade, conforme eu falo

nessa carta, o direito de ir e vir. Se não tiver circulação na cidade

,
esquece o nome de cidade, apaga a história.' Nós temos que compartilhar

o espaço e nem ciclovia é mais. Estou vendo neginho de skate andando

no meio de automóvel, a 200 por hora no skate, ou no patins. Nós temos

que ter uma possibilidade de 'veícUlos de propulsão humana estarem

transitando nas vias. Agora, qUem manda na cidade? Quem faz os

projetos? É o CET, mas a serviço de quem eles estão? Da população, da

gente, do ciclista? Não.,Estão a serviço dos bairros que querem ou não

querem circulação ,nas suas calçadas. A verdade é essa, Vereador,

existe uma faltade'intenção, por exemplo, os moradores a três quadras

do IbirapUeraacham que o Ibirapuera é só deles. Existe um parque das

bicicletas que está a três quadras do Parque do Ibirapuera, para uma

República do Líbano no canteiro central, podiam fazer civilizadamente

uma ligação entre o parque das bicicletas, na seqüência poderiam ligar

co o Parque do Estado...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O senhor já apresentou

essa sugestão para alguém? Para o Poder Executivo?

(NÃO IDENTIFICADO) - No Plano Diretor. No Plano Diretor eu

coloquei inclusive os Planos de Bairro, que é um pecado, que não
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consta dos Planos Regionais, os Planos de Bairro não foram colocados

nos Planos Regionais. Aí pergunto: por que não foram colocados nos

Planos Regionais? Porque o bairro de Mirandópolis e o bairro de

Planalto Paulista solicitaram a ciclovia na José Maria Whitaker.
4

Aparece na subprefeitura? Não aparece.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Quem ouqUais pessoas

wrm!í',,
foram responsáveis pelo Plano dos Bairros?

(NÃO IDENTIFICADO) - As subprefeituras nás'oficinas fizeram as

plenárias, faziam as oficinas e depois as ! t plenárias que davam a

origem. Os bairros mandavam também as suas solicitações ao plano.
"

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Quem apresentou as

propostas, ou quais os responsáveis pelas propostas dos bairros?"

(NÃO IDENTIFICADO)	 NO estudo do Plano Diretor cada

subprefeitura montou grupos de estudos para montar o plano da sua

,
subprefeitura, com isso contou com associações de bairro, o Movimento

Defenda São Pauld,,,quer dizer, todas as pessoas vieram participar de

rod.: D1 1 fl.:3 taq.: MARCELO	 rev.:

organizada?

--(NÃO IDENTIFICADO) - Coisa organizada. Então foi encaminhado,

cada bairro mandou. Mas na cartilha das subprefeituras não consta essa

solicitação dos bairros. Quer dizer, de um lado também no projeto do

Nabil a gente poderia fazer uma retórica em relação ao projeto dele,

de querer constar os bairros na Lei Orgânica do Município, naquela

estruturação.
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado por mais essa

colaboração.

Todos os projetos apresentados, claro, nos obrigam a ouvir

manifestações distintas, alguns concordando, outros discordando e

•	 '••

outros sugerindo, como aquele rapaz que veio sugerir uma coisaque

jamais me havia passado, que é as ciclavias entre as composições de

minha terra. Vamos ver isso.

Vamos ao PL 138/2005, do Vereador -Toninho Paiva, altera

-1
redação do caput do artigo 10 0 , da Lei 10.334'k de 03 de julho de 87 e

dá outras providências.Previsões de vagas de estacionamento em número

superior ou igual a 150. Relator e o Vereador Chico Macena. 2°

Paiva, altera

Audiência Pública.

Alguém quer se manifestar?

A SRA. RENATA .. Sou da Assessoria do...
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A SRA. RENATA - Sou da Assessoria do Vereador Toninho Paiva. A

gente está na segunda audiência pública. A proposta do Vereador visa

alterar a redação do caput do artigo 10, da Lei 10.334, de 13 de julho

de 1987, que diz: "A aprovação dos projetos de edificações em que
;

estejam previstas vagas de estacionamento em número igual a ou superior
,

a 200 deverá ser precedida de fixação de diretrizes peia ' Secretaria

z
Municipal de Transportes". A gente observa que após decorrido 15 anos

'
da lei, o escopo do artigo tornou-se insuficiente devido ao

considerável aumento do número de veículos em circulação no município

de São Paulo e conseqüente aumento do volume do fluxo de tráfego na

cidade. Então a necessidade de criar espaços tanto para a devida

circulação e orientação de ;veículos e seu fluxo, como para

estacionamentos deve seguir a orientação do órgão especializado, que é

a Secretaria Municipal de Transporte, cuja suas diretrizes serão

essenciais para aprovação,dos projetos.
,

Apesar dessas diretrizes já serem obrigatórias para aprovação

010	 de novos projetos, que já está explícito na lei, deve se ampliar a

atuação da Secretaria, pois, para escapar dessa orientação e assim—

sofrer novas exigências para o projeto, um particular acaba por

maquiar o aproveitamento das áreas delimitadas, tornando, na maioria

das vezes, incompatível a área livre com o número de vagas demarcadas.

Então, na prática o número de vagas utilizadas é maior, ou bem maior

do que a do projeto apresentado. Então a gente acredita que

restringindo mais, de 200 para 150 vagas, o limite para análise da

Secretaria implicará um maior controle operacional para as diversas

regiões e possibilitará um melhor planejamento para o local. O projeto
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do Vereador é porque ele acredita que uma maior atuação da Secretaria

Municipal de Transporte com a respectiva fixação de diretrizes

implicará ainda num maior poder de fiscalização para o município,

disciplinando assim o desenvolvimento de cada região.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Alguém quer se

manifestar? Não alcancei o projeto do Vereador Toninho Paiva:
"

O SR. SECRETÁRIO - Ele alterou a redação 'do caput do artigo,	 ,	 • ;	 I.. •

10, que diz que acima de 200 vagas no estacionamento, quem for fazer

um shopping que tenha acima de 200 vagas, tem que ter diretrizes dadas

pela Secretaria Municipal de Transportes, que tem que dar diretrizes

para esse estabelecimento, porque é um pólo gerador de tráfego. Quando

ele abaixa de 200 para 150 o' número de shoppings vai aumentar

bastante, então a Secretaria Municipal de Transportes vai ter que dar

diretrizes para um número maior de estabelecimentos.
,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eu estou aqui matutando

como se fiscaliza isso? São burocracias.

O SR. SECRETÁRIO - Não é burocracia porque a Secretaria

Municipal.-dé 'Transportes vai ter que dar diretrizes para esses novos

estabelecimentos, o que se precisaria fazer para evitar que tudo essa

tráfego majorado atrapalhe a cidade.

A observação que a Assessoria faz é que essa medida é

extremamente interessante devido à restrição que deve ter para

admissão de veículos em circulação e para que a Secretaria Municipal

de Transportes estabeleça diretrizes em um número maior de casos.

Outras considerações que se faz é que a Lei 10.334, de 87, que

se propõe a alterar, criou as áreas especiais de tráfego,
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caracterizadas na lei como aquelas áreas que apresentam saturação na

capacidade viária constatada pelos órgãos competentes. Então está

atuando sobre a saturação da capacidade viária. Para se dizer o que

trata essas áreas especiais de tráfego, ela obriga observância do
2

número mínimo de vagas fixadas na legislação de uso e ocupação 'do solo

em caso de mudança de uso ou atividade, análise prévia da Secretaria

Municipal de Transporte no projeto de edificações para o coeficiente

;
de vagas que resulte em número igual ou superior a , E0, nas reformas ou

mudanças de uso ou atividade, não havendo iii.SISO"iiibilidade de área no

terreno para espaço destinado ao estacionamento, este poderá

localizar-se em outro imóvel vinculado à edificação, distante, no

máximo, 500 metros, ou seja, se é necessário um determinado número de

vagas para estacionamento ele 'Pode usar um outro terreno, não distante

mais de 500 metros, para satisfazer o exigido.

Na primeira audiência pública o Vereador Toninho Paiva disse

que o objetivo e que a CET seja um pouco mais severa. Por exemplo, no

Tatuapé existem ruas com oito metros de leito carroçável, enquanto o

ideal é de. 12, metros, restringindo para que diminua o número dessas

obras c:I.e',.200 para 150 vagas vamos tentar que outros lugares possam se

desenvolver, não lugares bem mais próximos do centro da cidade.

Ou seja, o que o...

Na primeira
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Ou seja, o que o Vereador Toninho Paiva quis dizer é que

inviabilizando certas áreas devido a essas diretrizes da Secretaria

Municipal de Transporte pode-se fazer novos pólos de desenvolvimento.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eu sempre imagino que a

adequação dessas áreas se dá de acordo com a convivência dos usuários,

eu acho que 150 ou 200 vagas onde tem o movimento, essas coisas acabam

se adequando. Os utilizadores dessas vagas e tudo ;d'Màis sempre acabam
;

010	 se adequando e acaba dando tudo certo. Mas, enfim:

O SR. SÉRGIO COSTA - Sou do Institutd , de Engenharia. Primeiro

queria fazer uma nova sugestão, nobre Vereador, do senhor sugerir que

nós colássemos a mesa para lá nas s próximas reuniões porque eu tenho

que ficar de costas aqui para meus aMigos.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas sabe o que aconteceu

das outras vezes, meu mestre? É que nós ficávamos aqui, de costas para

o demonstrativo, é por isso que fizemos a adequação. Mas você não

precisa ficar de costas

O SR. SÉRGIO COSTA - Mas para falar olhando a presidência e a

platéia. VamoS,lá, foi uma sugestão.

, Eu , queria parabenizar o Vereador Toninho Paiva, que foi
,

excelente Presidente da Comissão de Política Urbana em outros tempos,

homem devotado à Câmara, e quero dizer aos senhores que esse é um

projeto de lei que é um anseio da CET, porque existem pólos geradores

que não têm compromisso com o todo da cidade e a cidade, a polis é de

todos, é de nós cidadãos. Apesar de parecer um pouco pedante usar a

palavra ético hoje em dia, a palavra polis, parece um pouco já cansada

essa palavra, mas nesta tentativa deste projeto de lei o Vereador

rod.: D13 fl.:1 taq.: MARCELO	 rev.:
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chama a CET à responsabilidade de a cada pólo gerador com mais de 150

vagas eles terem a obrigação de passar na Secretaria de Transportes e

pedir o o.k. para o entorno para viabilizar aquela mobilidade que o

solicitouEduardo Mergille citou aqui, o arquiteto Eduardo Mergille

aqui. A cidade precisa da mobilidade e eu diria até mais, ,eu ' di'ria que

após aprovado esse já podemos pensar num outro, porque existem bairros
,

de São Paulo em que o conglomerado do comércio é tão grande, vou dar

um exemplo, Vila Madalena, você pega 300, 400,bares, e esses bares

todos junto geram, porque são um pólo gerador'de trânsito com origem e

destino para lá e quem acaba pagando caró,'São os moradores do entorno

com veículos parados na frente de suas residências, muitas vezes ele

perde até o direito de pagar na 'frente da própria porta dele em função

das outras pessoas que vem de,longe. Então quando o nobre Vereador

tomou essa decisão de mudar esse artigo da Lei 11.334, de 200 para

150, ele pede que haja maior mobilidade, porque quando essa lei

criada, na época, os comerciantes foram contra, disseram que não é

110	 possível, maso'núitiero de veículos aumentando eles viram que fazendo

garagens no' seu próprio empreendimento era possível eles aumentarem

inclusive o número de vendas. Então eles começaram a pedir para a CET

justamente para poder estar participando e poder mexer no entorno

porque aquilo viabilizava mais o empreendimento. Então tenha a certeza

de que os comerciantes de São Paulo, que tem respeito por esta cidade,

vão estar apoiando este projeto de lei e esta Egrégia Câmara porque o

projeto, nobre Vereador, é muito bom para a cidade de São Paulo em

função dos pólos geradores e da nossa cidade ser dinâmica, está sempre

crescendo e tendo que ser viabilizada.
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Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado a você.

O SR. EDSON DELLA PIAZZA FERREIRA - Eu gostaria de saber de

onde veio o número mágico 200 que vai mudar para o número mágico 150?

"O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Nossa Assessoria poderia
-

responder a pergunta? -

O SR. SECRETÁRIO - Essa deve ser uma constatação da CET que

verificou que o estacionamento com acima de'' 200 vagas é um pólo

gerador de tráfego bastante significativo —e que deve exigir

diretrizes. Essas diretrizes por vezes, são contrapartidas que o

estabelecimento que está sendo implantado tem que fazer para o

município. Então ele estabelece diretrizes que se adotam no entorno do

empreendimento para aliviar esse fluxo do novo pólo gerador de

tráfego. Isso deve ser um dado empírico em função de uma observação da
°

CET e da Secretaria Municipal de Transporte.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Agora eu faço uma
?t,,

pergunta ao engenheiro, por que o senhor fez essa pergunta? O que o

levou a fazer essa pergunta? Qual foi a preocupação com projeto que o

levou a ' eása ' pergunta de maneira contundente?

O SR. EDSON DELLA PIAZZA FERREIRA - É que em princípio...
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Essa é a pergunta: qual foi a preocupação com o projeto que o

levou a essa pergunta de maneira contundente?

R - É que eu, em princípio, não distinguiria 200, 150, 50,

dez. Eu colocaria todos os estacionamentos com a mesma prioridade, sem
f

fazer essa distinção por número de vagas.

P - Mas seria justo imaginar-se um movimento numaárea tenha o

mesmo atendimento, o movimento de uma área profundamerite inferior? Não

110	 seria injusto isso?

R - Se tomássemos, por exemplo, ali ,nregiao no entorno do

Teatro Municipal, a ligação do Teatro Municipal até o Paissandu, .

P - onde está a Casas Bahia?

R - Isso. Ali tinhamYárips estabelecimentos pequenos que

praticamente, e :;:qtie foram substituídos por pequenos

estacionamentos, que têm uMa:grande importância para a Cidade quantog , 	, t

grandes estacionamentos Então, na minha concepção, haveria uma
' -

cartilha de comoe fazer estacionamentos na Cidade, para qualquer um

que quisesse, I ffl l. falar: "O fiscal vai ver isso, isso, isso; se você

tiver tudocerto na sua cartilha, você pode fazer um estacionamento".

faliram praticamente,

entorno - do Teatro Municipal, os estacionamentos não causam nenhuma

dificuldade, porque vem e entra direto para... Inclusive, eu já

utilizei os estacionamentos ali, algumas vezes. Então, não

é...(ininteligivel)...

- Manifestações simultâneas.
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R - Então, mas ali, vamos dizer, ...

P - Agora, existem áreas residenciais em que os moradores são

altamente prejudicados e, às vezes, agredidos nos seus direitos

constitucionais. É por isso que essas precauções e essas decisões de
s!

"
pessoas que conhecem profundamente a Cidade, como o Toninhó, 'nos levam

É o seguinte:

trata de pólo gerador de tráfego; , são estabelecimentos que geram

tráfego, e essa geração de tráfego é em função do número de vagas de
t,

estacionamento. Por exemplo, , um shopping center, se você puser 300

vagas de estacionamento, ele vai gerar um tráfego intenso. Não são
‘5,

estacionamentos isolados que servem para o indivíduo usar apenas como
o rât 1;1

estacionamento. ,'Nãó. São vagas de estacionamento que são utilizadas

para o estabelecimento: é o shopping center, são os supermercados, os

grandes prédios de restaurantes, comerciais, entendeu?
-

- Pois não, Merge.

O SR. EDUARDO MERGE - Eu diminuiria, em alguns casos, para a

cidade de São Paulo, esse número, para até 50 carros, porque o que

deveria estar realmente articulado ao pólo gerador de tráfego...

P - Manifestação parcial para quem anda de bicicleta.

R - Como assim?
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P - Porque sim. Ter 50 carros, em São Paulo, é a mesma coisa

que você pretender que, num jogo do Corinthians,

R - Não, eu exagerei. Desculpe, nobre Vereador. Eu exagerei,

mas a minha intenção é a seguinte: acho que quem tinha a obrigação de

definir na Cidade o potencial dela, se a rua tem 8m, 20m'ou 30m é o

Plano Diretor, na hora do zoneamento. Então, cada regi ão; dependendo

31»
da sua possibilidade de escoamento de pólo geradordeveria, sim, ter

articulado um número de vagas, em função da'possibilidade de

escoamento da região.

Acho que nós temos de tratar da coisa tecnicamente. Acho que é

importante passar de 200 para 150.,E boMr. A Cidade... Aí que é o meu

exagero de chegar nos cem ou 50, porque tem locais que nem 20 carros

mais estão agüentando. Não precisam ser 50.

Então, as coisas 'tênt , que ser trabalhadas na Cidade não cada um

HuiP"0-
vendo o seu enfoque, pOrqUe o shopping e a construção em São Paulo

estão aquecidos não é ? porque o pessoal tem dinheiro para construir,1-w ,

não. Está aqUécida j'Porque o Plano Diretor liberou determinadas áreas,

e eles, se.não fizerem os prédios até um determinado momento em que a

gente“possa: mudar, aqui na Câmara, o zoneamento, eles não vão poder
;=•.;§

fazer mais os prédios. Então, hoje a gente vê construção aos montes na

Cidade, mediante esse medo, medo de não poder ter mais essas regalias

de construir em fundo de vale, como, em muitos locais, fizeram.

Então, a Cidade tem que ser pensada num todo. Não adianta a

gente querer baixar número ou aumentar número. Tem que ver onde é que

está a origem do problema. Não posso fazer, numa rua ou num fundo de

vale de córrego, uma zona mista de alta densidade. Fizeram isso no
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Plano Diretor. Então, o cara lá está correndo para fazer o prédio,

porque sabe que "Poxa, eu estou num fundo de vale do Ibirapuera; a

água não está chegando nos lagos do Ibirapuera, porque estou fazendo

um prédio aqui na Professor Ascendino Reis". Quer dizer, o ar também

não vai passar mais. Quer dizer, vivemos numa especulaçãhãecente,,

totalmente contrária aos objetivos humanos que temos-àe"é''que ainda

temos esses objetivos humanos -, e devemos tratar da situação, na

P - Bem, permita-me fazer aqui uma observação: às vezes, as

posições do Merge são muito radicais...

Á,
R - (Manifestação fora do microfone) Eu sou engenheiro.

1P
P - Ele parece um pouco com um certo personagem que conheci na

Câmara Federal, chamado Agnaldo, e hoje, às vezes, passa a idéia da

,110"
Heloísa Helena. Não , sid)ode,' ser assim. O mundo em que nós vivemos é

realmente um mundo perverso, nós vivemos num mundo capitalista; nós

vivemos num mundo. 'de disputas em todos os seus segmentos, em todas

suas áreas, não é?

-O Ronaldinho hoje ganha 28 milhões de euros, por ano. O Nilton
„

Santos -jogou 25 anos, e o patrimônio dele vale 200 mil reais. São

datas, são épocas, são coisas completamente distintas. Sou do tempo do

Garrincha e do Nílton Santos,

e o Zezé di Camargo é do tempo do Ronaldinho e outros, Robinho

e etc. ... (D15)
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o

... e o Zezé di Camargo é do tempo do Ronaldinho e outros,

Robinho e etc.

Então, é preciso que nós entendamos que esse desenvolvimento,

esse crescimento, essas facilidades que nos oferecem hoje de comprar

seu automóvel a prestação, tudo isso aumenta a necessidade de que nós

sejamos um pouco mais carinhosos com quem investe.

Com relação às áreas que hoje não têm .i''4giia, naturalmente

amanhã vão preparar para que tenham água. O mundo ai' acompanhando seu

desenvolvimento natural; os governantes 'vão se adequando às

necessidades da sociedade, e tem de ser assim. De maneira que acho que

isso deve ser visto com muito carinho pela necessidade que representa

esse projeto.

Doutor, pois não, às suas ordens.

(NÃO IDENTIFICADOem, em discussão o PL 138/5.

Quero dizer o',S' egUinte: quando foi feito esse número 200, não

me lembro exatamente O motivo, mas havia um motivo para esse número
4

ser 200. Baixar,.'para 150 significa que você vai trazer mais

empreendimentos, que vão ter de estar preocupados com o entorno. Esse

PL, essa lei específica é para pólo gerador, não é para estacionamento

de automóveis. É para pólo gerador de trânsito, ou seja, você chama o

empresário que tem lá uma série de estabelecimentos no mesmo prédio, e

faz com que ele mexa no entorno, está certo? Em função dessa

legislação, ele tem de prever aquele número de veículos que veio para

lá. Ele tem de ajudar o meio público a resolver o problema em conjunto

com ele.
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Então, esse número, você baixando de 200 para 150, significa

que mais empresários que vão abrir pólos geradores na cidade de São

Paulo - e torçamos para que a Cidade continue pujante e crescendo,

cada vez mais pólos geradores -, eles têm que vir conversar na

Secretaria de Transportes, para poder legalizarY ,esse seu

empreendimento, visando a um número adequado de vagas Wdéntro. 200

vagas não significam...
,

O SR. - Que podem ser de 150 para 500.

R - É, o Merge, por exemplo, está sugerindo que sejam 50.

Quando dei o exemplo dos bares dá Vila Madalena, não existe

uma legislação de pólo gerador para comércios que não tenham uma

figura jurídica uma atrelada à!»Outra, mas é um problema criado na

Cidade, porque, quando você tem uma casa, uma habitação de cinco

pessoas que você transformou, do dia para noite, para um bar com 500

_
pessoas que vêm para:14,Jelas vão ter de parar seu veículo em algum

lugar, e normalmente éina rua.

Então±peri'sando nisso foi que gostaria de parabenizar, mais

uma vez,, Vereador Toninho Paiva por essa preocupação. Assim, sou

pela aprovação. O Instituto de Engenharia aprova esse projeto de lei.

. Obrigado.

- Manifestação fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Pois não.

NÃO IDENTIFICADO - Isso que o Costa falou sobre análise

o Vereador Chico Macena, na primeira audiência pública,conjunta,
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disse que, na Vila Olímpia, onde existia um conjunto de 18

empreendimentos, que gerariam 30 mil vagas (?) de autos (?) por dia,

na região da Funchal e da Raul (?) de Carvalho, a CET analisou todos

os empreendimentos conjuntamente e desenvolveu um projeto inovador,

considerando todos esses empreendimentos em conjunto.

	

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - OK.	 nada mais

havendo para debater sobre o projeto que, pelo' ,que se vê, é

	

2,,	 •
.t

‘),
extraordinário, do Vereador Toninho Paiva, passemos ao do Vereador

Wadih Mutran, PL 224/2005, que dispõe sobre a 'revogação da Lei 13.944,

que é a mesma lei que está aqui em cima, de 30/12/2004, e dá outras

providências. Regulamenta o uso mistC, de postos de serviço de
e

abastecimento, lubrificação e/olí láVagem de veículos como atividades

4eer,

comerciais. Segunda audiência pública.

O que acontece nesse projeto é que, parece-me, ele pede a"
,ee'ee

modificação, a revogação da Lei 13.944.

Pois não; nossa Assessora do Vereador Wadih Mutran. Às suas

de postos de serviço de

(NÃO 'tIDENTIFICADO) - A iniciativa proposta pelo Vereador
^,d

objetiva l revogar a Lei 13.944, de 30/12/2004, proibindo, assim, a
,

construção de postos distribuidores de combustíveis, nos hipermercados

e supermercados.

Cabe salientar que nosso meio ambiente vem sofrendo inúmeras

agressões, quer seja através do subsolo com o vazamento dos

combustíveis, ou através do desembarque dos combustíveis nos tanques,

onde partículas de substâncias químicas contidas na composição dos

combustíveis são lançadas na atmosfera, invadindo e concentrando-se no
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Metropolitana e Meio Ambiente.

Esta é a segunda iniciativa do^ Vereador Wadih Mutran a

relacionado

interior desses estabelecimentos, gerando grandes distúrbios aos

freqüentadores desses locais, podendo inclusive ocasionar incêndios,

colocando em risco a vida dos nossos munícipes.

P - Obrigado.

,
Em discussão. (Pausa)

respeito do mesmo tema,

proximidade deles, junto...

postos de gasolina e à

P - Relacionado ao 7/.20 .03, não é?

R - É, primeiro falamos do 735/2003; e este aqui é o...-

P - É o PL 2.44.0.

R - PL 224/2005.

Nestecasd, agora, o que o Vereador pretende é revogar, em

todos os seus termos, a Lei 13.944, de 2004. Então, esta lei, que foi."--

aprovada!em fins de 2004, se não me engano em dezembro, estabelece

quais são os usos mistos, junto aos postos de gasolina.

Então, vocês podem ver, na tela, quais são as possibilidades

todos os

de... (D16)
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... junto aos postos de gasolina. Então, vocês podem ver na

tela quais são as possibilidades de uso que podem ser colocadas junto

a postos de combustíveis: lojas de conveniência, casas lotéricas,

farmácias, floriculturas, supermercados e hipermercados.

f	 .	 .Essa lei é posterior àquele projeto de lei que foi,o'primeiro

da audiência pública, o 735/03, no qual só se proibia que postos de

combustíveis fossem colocados juntos a supermercados. Como essa lei

foi votada em 2004, nessa iniciativa, em 2005, 6 . Vereador Wadih Mutran

,
propõe que seja revogada totalmente essa lei'Ao lado dos postos de

sériecombustíveis não poderiam mais ocorrer toda essa de ações que

acontecem hoje.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Em discussão.

O SR. - Essa tela anerior, por gentileza. A proposta atual é

que em todos esses 15 tipos I de estabelecimentos seja proibido que haja

A SRA. 7-'Ao'contrário. Nos postos de gasolina hoje podem ser

associados esses i 15 tipos de atividades. Tanto é que, na verdade, já é

—
bastante comum ter lojas de conveniência, ter papelaria, lanchonete.

-

Anteriormente à lei de 2004, era irregular a existência dessas

atividades junto a postos de gasolina. Hoje elas são permitidas a

partir dessa lei. O que o Vereador quer é revogar essa lei. No momento

em que se revoga essa lei, não se permite mais que nenhum tipo de

estabelecimento se coloque junto aos postos de gasolina.

Porém, o que faço de ressalva, não mostrei porque está na

segunda tela, é que a lei de uso e ocupação permite usos mistos dentro

do mesmo lote. Ela não permite usos mistos junto a postos de gasolina.
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Portanto, se essa lei for revogada, quaisquer usos permitidos em uma

zona de centralidade, zonas mistas, vão poder ser instalados junto a

postos de gasolina.

Então, pode ser até contraproducente com o que o Vereador

quer, porque vai se ampliar a possibilidade de usos juntoa ' pOstos de

gasolina. A lei, em geral, permite...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Paredeue " um projeto é

conflitante com o outro, não? Conforme estavela, se pode ter

loja de conveniência, supermercado, hipermercado, farmácia... Não sei,

quem decide é o plenário. Não conversei com o Mutran sobre esse

projeto.

Vamos deixar que a rela£Cria depois busque um caminho.

Vamos ao próximo item. PL 261/05, de autoria do Vereador

,
Ushitaro Kamia. Cria o Conselho Municipal de Desenvolvimento

Sustentável da Zona Norte -São Paulo e dá outras providências. Da

minha zona norte-'SP.

Segunda audiência. Também Domingos Dissei.

O,- SR MARCOS TEIXEIRA - Boa tarde. Sou assessor do Vereador

Kamia. Esta é a segunda audiência pública desse projeto, e ficaram

duas pendências, duas perguntas na última audiência.

Uma, a respeito da vinculação do Conselho na Secretaria de

Governo. Não há nenhum problema em ser vinculado com qualquer outra

Secretaria. Pode ser Secretaria de Governo ou Secretaria de

Subprefeitura. Ele pode ser alterado, na época da sua regulamentação,

pelo prefeito para qualquer secretaria. Não altera a idéia final do

projeto.
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A outra pergunta era sobre a abrangência de ser só zona Norte,

não a cidade toda. Basicamente só essa região que mencionamos no

projeto são 90 quilômetros de perímetro.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Haveria despesas?

rod.:D16- fl.:3 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:rev.:

O SR. MARCOS TEIXEIRA - Nenhuma despesa, Vereador '.- É um

conselho que não tem distância nenhuma.
3	 s„

Como dizia, essa região abrange um- perímetro de 90

quilômetros. É um conselho com uma área muitogrande para atuar, um

trabalho muito grande para realizar, toda 'a 'Serra da Cantereira,

Jaraguá. Achamos que não seria o caso de esseprojeto ser incrementado

com outras áreas, porque esse conselho já'teria muito trabalho.

Basicamente, é isso.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Em discussão.

O SR. - Quais poderes, na prática, esse conselho teria?

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A assessoria quer fazer

um relato, uma exposição. Se houver necessidade, depois poderemos

Ha alguem representando o William Woo?

Eu já. conversei com o assessor do Vereador, e só queria que ele

registrasse por que ele considera zona Norte só as subprefeituras de

Casa Verde, Freguesia do (), Vila Maria, Santana e Jaçanã-Tremembé. O

decreto 43230/03, que regulamenta o Conselho Municipal de Política

Urbana e a Câmara Técnica de Legislação Urbanística, estabelece que a

macrorregião Norte 1 compreende as áreas da subprefeitura de Vila

Maria, Vila Guilherme, Tremembé-Jaçanã e Santana-Tucuruvi, e a região
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Norte 2 compreende as subprefeitura de Perus, Pirituba, Freguesia-

Brasilândia, e Casa Verde Cachoeirinha.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Em discussão. Não há

oradores inscritos. (pausa) Quer se manifestar? Por favor.

O SR. - Infelizmente, só soube que haveria(Segue Carla)',

k,

*“trlY
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atividade? Estaria

O projeto cria

afeto a'qUal'secretaria, etc.
rs

o Conselho Municipal de

daria ciência da sua

A SRA.

considera a Zona Norte refere-se às

tela.

N./L V 1,1,11,7 V 7 C/ CR/ IV ("VIL, C/ TAL/ riV
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O SR. - Infelizmente, só soube que haveria essa discussão do

projeto de lei ontem, no Jornal da Folha. Por isso, estou vindo um

pouco desprevenido, sem saber, exatamente, o que é .

Gostaria de saber que poderes esse conselho terá e por quais

pessoas será constituído, quais serão os representantes.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Nossa assessoria poderia

responder? Que membros da sociedade fariam parte do ,Conselho e a quem

Desenvolvimento Sustentável da Zona Norte deSão Paulo, que é um órgão

colegiado, de caráter paritário e deliberativo, vinculado à Secretaria

do Governo, e que

subprefeituras da Casa

Jaçanã e Tremembé.

O projeto elenca 3 as competências do Conselho. Estão todas na

Verde, -tFreguesia
j

do 6, Vila Maria, Santana,

Ele estabelece que o Conselho será composto de 20 membros, com

seus respectivos suplentes. Seriam representantes da OAB, do CP

-g
da Associação Comercial de São Paulo, um do Sindicato

Á
Trabalhadores de Base da Zona Norte, dois membros da entidade

governamental de proteção ao meio ambiente e um membro da Fiesp.

Representantes também das subprefeituras, de algumas secretarias e

dois vereadores...

representantes da OAB, do CREA, 1

Paulo, um do Sindicato dos

não-

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Associações não?

Associação comercial, associação, sindicatos?
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rev.:rod .:D1 7 fl.:2 taq.:CARLA

Orador(es):

	

evento:85	 - ta:- J1 0-06-

	

'	 'áíã 15'1

A SRA. - Um da associação comercial de São Paulo. Dois

vereadores indicados pela Comissão de Política Urbana.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A OAB tem alguma

participação?

ç'	 '+
O SR. - OAB também.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Está claro?

O SR. - Não haveria conflito entre subprefeitos e conselho?

Hierarquicamente, quem está acima, quem está abaixo?

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Essa possibilidade só

poderemos saber no futuro. Sem que tornemos factível, realizável o

Conselho, não saberemos se haverá conflito. Conflito há em todo lugar.

Há na Câmara, no Poder ExecutiV6, no Judiciário. Temos hoje um

candidato a deputado ligado ;aOPSDB que perseguiu o Maluf, do PP. São

essas coisas que aconteceMSaida da sociedade.-

Isso não é próbieMa.
t,

Podemos encerrar a sessão ou há mais alguma observação? Quer,

falar? Por favor.

O ;PR - Mediante o que acabou de falar o Vereador Agnaldo

, 3

Timóteo, eu queria falar. Sou morador de albergues, e soube que no

Partido Verde saiu na lista de candidatos um senhor José Gomes

Pinheiro, José Pinheiro. Eu passei esses últimos 15 dias em fogo

cruzado, encaminhando cartas ao Nordeste. Por quê? Porque algumas

pessoas (ininteligível)CGG, que meu nome estava registrado no jornal

como candidato.
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seu?

Está bom.

.	 •
1~1	 Jecm ,twto•	 _/‘-‘._TAQUIGRAFtA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4	 • •	 c52-: C>2-/-

Fui pessoalmente ao gabinete do Partido Verde, e, de fato, há

lá um José Pinheiro, de São Carlos. Eu sou filiado ao partido de um

candidato que nunca mudou de partido, chama-se a águia Paulo Maluf.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O fato de-ele ser

homônimo, ter o nome igual ao seu, poderia causar beneficio s Oudano a

ele?

O SR. - (fora do microfone) Para ele, beneficio. Para mim,

010	 prejuízo.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) -› Você se considera como

uma liderança suficiente para eleger um tàíiaz que tem o nome igual ao

O SR.EDSON COSTA (?) - ... de engenharia, manifestação em

,
função do PL 261/05, de'Ushitaro Kamia. Gostaria de saber se esse

Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável da zona Norte não

conflita com o CTLU 'com o Cades e com a própria Comissão de Política

Urbana. Não consegui entender, no projeto, qual seria o âmbito de

abrangência desse conselho. Criar mais um conselho, se estará agindo

como os outros conselhos, não vejo necessidade.

, 'Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Parece que esse conselho

não terá nenhuma ligação política, apenas o objetivo de levar

benefícios, tomar conta da zona Norte. Depois, temos de tomar

conhecimento mais profundo da proposta.

A senhora quer falar alguma coisa sobre essa observação.
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•

•

A SRA. - Gostaria de responder ao Edson que o Conselho está

vinculado à Secretaria de Governo, conforme consta no projeto.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Já é um Conselho

Político. Aí conflita com o Cades, não é?

A SRA. - Essa questão é melhor... (Segue Carla) ';.
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2/(:=2 .jNÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4. 	 °7-C 	 •

rev.:	 evento*C.,,d,;:',:',/„:ddáz571,07.0k,

A SRA. - Essa questão é melhor...

O SR.MARCOS - No início da minha colocação, eu disse que isso

era indiferente, a qual secretaria será vinculado é indiferente. Pode

ser subprefeitura

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas se 'é ligado à

rod. :D1 8 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):

cAIRLA 
rev.:

Secretaria de Governo já é uma coisa política.

O SR. MARCOS - Tudo é política, Vereador.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Já é uma
/

partidária.

O SR. MARCOS - Por quê?

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Se está ligado à

Secretaria de Governo, sem dúvida alguma já é político-partidário.

t
O SR. MARCOS- Não.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Pensei que era uma coisa
P•

"

absolutamente apolítiCa.—

O SR. MARCOS - Não necessitaria passar pela Casa.

ç

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Membros de um conselho

lutando pelos interesses da zona Norte, mas não pelos interesses do
r

PSDB..„

SR. MARCOS - Se fosse dessa forma, não necessitaria passar

pela Câmara. Qualquer conselho pode ser feito fora daqui, sem

necessidade da Câmara. Quando se solicita a presença de Vereadores

para fazer parte do conselho, precisa da autorização da Câmara para

funcionar.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mais alguma coisa?
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Orador(es):
evento:855

justifica? Eles não saberiam que ali seria noroeste':

O SR. - Para não dizer que ninguém faltou à aula de geografia,

já que o centro da cidade de São Paulo se localiza em frente à

Catedral da Sé, onde há o marco de onde partem as distâncias, aqui

seria norte, mas aqui seria noroeste, e não norte 2.

"
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Essa observação se

justifica? Esse mapa foi montado por especialistas. Essa observação se

A SRA. - Colhemos esse mapa da própria Prefeitura. E o próprio

Conselho Municipal de Política Urbana 'e da' Câmara Técnica de

Legislação Urbanística estabelecem essa „macrorregião norte 1 e a

macrorregião norte 2.

Está em amarela a norte 'l e'em laranja a norte 2. E o projeto

do Vereador considera só como região norte...

-Comentários fora'da,microfone.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Estão dizendo que há uma

ISSO.lei que determina Qual seria a diferença de termos, em vez de

noroeste, norte , 2?'Que malefício poderia haver em relação a 1 e 2?

Não sei. , Esse :norte 1, Santana, onde moro, Vila Maria, faz parte de
,

Casa Verde? O que tem do outro lado?

O SR. - (Fora do microfone) Rodovia Anhanguera, Bandeirantes.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito. Estão

interligados, os dois bairros estão interligados.

O SR. - Vi, no que foi mostrado, que o Eduardo Jorge apóia

esse Conselho Municipal da zona, desde que tenha as mesmas atribuições

do Cades.
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Pediria que a zona Norte

de Yek:a eiV~tat de

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	
e L.,./;.5,

f,?(41

Cades.

Democraticamente, pediria à zona Norte que fortalecesse o

Eu já fiz parte do Cades, já fui conselheiro...

O SR.- (Fora do microfone) o que é Cades?

O SR. - É. o Conselho Municipal de Meio Ambiente.. éum nome

enorme. Desenvolvimento Sustentável. um Conselho ligado, a Secretaria

do Verde e do Meio Ambiente, composto por uma série de entidades;;
históricas da cidade de São Paulo, cujo papel "é" - deliberar sobre a

cidade.

Então, se será criado mais um conselho afeto à zona Norte,

pela lógica, se será criado o Cades 1, 'Cades 2, teremos de criar o
-

da zona Norte, da zona Sul,

dos seus conselheiros não são
;

pública...

Desenvolvimento Sustentável.
•

A SRA: 4dCades já

da zona Leste e da zona Oeste.

-
fOrtalecesse o Cades. As atribuições

fáceis, e todos têm uma dedicação

Municipal de Meio Ambiente e

e se manifestou no sentido

Cades

Está aaui, Cadesí - Ccaqui, Cadesí - Conselho
-

já foi consultado

de que haja uma busca de conciliação entre as atribuições do conselho

s
e as suas.

- A assessoria da Comissão, a partir dessa questão, convidou os

integrantes do Cades para estarem presentes para, neste momento da

discussão do projeto, e se posicionar sobre quais as atribuições podem

ser conflitantes ou usurpadoras de atribuição. Não sei se há alguém do

Cades presente para colocar essa questão.

De toda a forma, a assessoria irá, em um procedimento

posterior, entrar em contato com o próprio Cades, enviar esses
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rev.:rod:D18 fl.:4 taq.:CARLA
Orador(es):

evento:85-52	 data:5-10-06

=='-h

•

•

debates, essas preocupações apontadas, para que possam, futuramente,

nos auxiliar a resolver essa preocupação.

O SR. - Estou feliz, Vereador.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eu também.

Nada mais havendo a tratar, damos por encerrada essa audiência
lx

kl,
pública, agradecendo a todos pela presença, especialMente à nossa

.;,

brilhante assessoria.

;Muito obrigado a todos.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Senhor Presidente

Solicito a V. Exa que encaminhe pedido de informações ao Executivo

referente ao Projeto de Lei n° 221105, que institui ciclovia ao longo das Avenidas
Marechal Tito, São Miguel, Amador Bueno da Veiga, Celso Garcia e Rangel

•	 Pestana, e dá outras providências, de autoria da nobre Vereadora Noemi Nonato,

para que se manifeste sobre o teor do PL através de seus órgãos competentes, em

especial SMT e SEMPLA, e informe:

1. quanto à viabilidade técnica exigida no Plano Municipal de Circulação

Viária e Transportes para execução do proposto na propositura;

2. em caso negativo:

2.1 - se há, no Programa de Implantação do Sistema Cicloviário
Municipal (que consolida propostas de criação de ciclovias contidas nos

PRE, tal como exigido pelo PMCVT), viabilidade técnica para uma rota
alternativa que pudesse embasar, com os mesmos objetivos, uma versão

Substitutiva do PL, ao longo dos Parques Lineares das Subprefeituras

da: 1 — Mooca (Av. Adutora Rio Claro — atual Av. Luis Ferreira; Av.

Proposta Paralela Marginal Tietê; Via Férrea); 2 — Penha (Córrego

Franquinho; Córrego Ponte Rasa; Parque Cândido de Abreu — Parque

Ecológico, Rua Ribeiro Amparo, Av. Olavo Egídio Souza Aranha até

Córrego Ponte Rasa); 3 - Ermelino (Córrego Franquinho; Córrego Ponte

Rasa; Córrego Mongaguá); 4 - São Miguel Paulista (Parque Linear Ribeirão

Três Pontes; Vias do Quadro 2); 5 - Itaim Paulista (Córrego Itaquera-

Itaqueruna; Córrego Água Vermelha; Ribeirão Lajeado — Córrego São

José; Córrego Itaim — Córrego São João; Córrego Tijuco Preto; Córrego

Três Pontes), tal como referido por participantes nas Audiências Públicas

(06/09/06 e 05/10/06);
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2.2 - se há, alternativamente, nos estudos para revisão do PDE e dos PRE,

proposta de criação de um parque linear continuo ao longo das mesmas

vias objeto do PL;

3. quanto à correta terminologia a ser adotada na propositura ("ciclovia" ou

"ciclofaixa").

Esclareço que tais informações são necessárias ao seguro pronunciamento

desta Comissão no supracitado projeto de lei e saliento a importância de se enviar,

junto ao ofício de praxe, cópia da folha deste pedido e do projeto de lei.

Ver ador alto Silvano
Presidente da Co issão de Política bana, Metropolitana e de

Meio Ambiente

Autorizo o encaminhamento, nos termos do

artigo 46 do inciso VIII do Regimento Interno

ereador Antonio Carlos Rodrigues
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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São Paulo, 18 de maio de 2007.

25 - OF-SGP15
25- 0179/2007

Senhor Prefeito,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n° 221/05 de
autoria da vereadora Noemi Nonato que institui ciclovia ao longo das Av.
Marechal Tito, São Miguel, Amador Bueno da Veiga, Celso Garcia e Rangel
Pestana, e dá outras providências, solicitando-lhe que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideração.

/r
io Carlog Rodrigues

Presidente

Anexos: cópia xerográfica do PL n° 221/05 do despacho da comissão
solicitante à fls.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SGP-15/egg
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A a 1L; 4 tDCÂMARA MUNICIPAL DE

TID 1603047

São Paulo, 23 de maio de 2007.

Recebi Ofício SGP-15 n° 179/07, de 18/05/07,

solicitando informações Acerca do PL 221/2005 de autoria da Vereadora

Noemi Nonato que institui ciclovia ao longo das avenidas Marechal Tifo, São

Miguel, Amador Bueno da Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana, e dá outras

providências.

Anexo: fotocópia do projeto e pedido da comissão solicitante.

SGA - 6

23 MAI ZOO

RECEBIDO
n-R.T*Ome

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Folha n2  /.?	 do

Processo ii2221_0:
iO3047

mamar A. de Sousa Jr.)
REG. 101204

TID 1

São Paulo, 23 de maio de 2007.

Recebi Ofício SGP-15 n° 179/07, de 18/05/07,

solicitando informações Acerca do PL 221/2005 de autoria da Vereadora

Noemi Nonato que institui ciclovia ao longo das avenidas Marechal Tito, São

Miguel, Amador Bueno da Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana, e dá outras

providências.

Anexo: fotocópia do projeto e pedido da comissão solicitante.
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Crolos Robeno Sil
Reg. U134)

PPLÍTIQA . UIMANA, METROPOLIt

SeCretatri:3 df,f	 O 4
Par rn2 t.,:?r u:	 são

JUN 2ui-J7

PARECER CONJUNT~•*- UM COMISSÕES DE PÕT.IfICA
URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE, TRÂNSITO, TRANSPORTE,
ATIVIDADE ECONÔMICA, TURISMO, LAZER E GASTRONOMIA, E DE
FINANÇAS E ORÇAMENTO, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 221/05.

O presente projeto, de autoria da nobre Vereadora Noemi Nonato,
institui ciclovia ao longo das Avenidas Marechal Tito, São Miguel, Amador Bueno
da Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana.

No mérito, a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente é favorável.

No âmbito da competência da Comissão de Trânsito, Transporte,
Atividade Econômica, Turismo, Lazer e Gastronomia, a iniciativa é oportuna e
meritória, tendo em vista que estimulará o uso das bicicletas, meio de transporte
não poluente, no Município. Desta forma, manifestamo-nos favoravelmente ao
projeto em tela.

A Comissão de Finanças e Orçamento, quanto ao aspecto financeiro,
nada tem a opor à propositura, visto que as despesas de sua execução serão
cobertas por dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

ala das Comissões Reunidas, em 2,5 le(ofe .

COMISSÃO DE TRÂNSITO, TRANSPORTE, ATIVIDADE ECONÔMICA,
TURISMO, LAZER E GASTRONOMIA

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORpAIN\I-Og.tc..
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Câmara Municipal de
São Paulo

TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

evento:138-SErod.: 01	 fl.:97	 taq.	 rev.:
data:21-06-07

Orador(es):

Passemos ao item seguinte.

"PL 221/2005, da Vereadora NOEMI NONATO (PSB). Institui

ciclovia ao longo das Avenidas Marechal Tito, São Miguel, Amador Bueno

da Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana, e dá outras providências.

ilk	 FASE DA DISCUSSÃO: 1". APROVAÇÃO MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL DA MAIORIA

ABSOLUTA DOS MEMBROS DA CÂMARA".

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos RodrigUee - PR) - Solicito ao

Sr. Secretário que proceda à leitura do parecer.

- É lido o seguinte.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) - Em

discussão. Não há oradores‘inscritos, está encerrada a discussão. A

1Ih	 votos. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os
‘ft%

contrários, ou aqueleã que desejarem verificação nominal de votação,

manifestem-se„,:agora. (Pausa) Está aprovado.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO4Segueírn) iu - ade(s) nosto doto ácumentofs) rubricado(s)
sob ft' I . °t 0..O 200, ,,,, folho de inforwação.d

	 GM057(Y1/ dkl§

Inamar Alves de Sousa Júnior

Secretário de comissões

Reg. 101.204 M
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Folha n 	 A	 do

Processo 	

•

Aeleit~ cic), t_Wt~•094i0,h3 J	 atdo,

São Paulo, 51 de cx9io-àZer	 de 2007.

GABINETE DO PREFEITO

°Aio	 n 2 4 q 3 tO'A- - C,
Ref.: OF-SGP15 n g 0179/2007
Processo n22007-0.169.781-0

15- DOCREC
15- 2504/2007

Senhor Presidente

Reportando-me ao ofício epigrafado, em atendimento

ao pedido de subsídios da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente, encaminho a Vossa Excelência cópia da manifestação dos órgãos

técnicos competentes desta Prefeitura acerca do Projeto de Lei n2 221/05, de

autoria da Vereadora Noemi Nonato, que institui ciclovia ao longo das Avenidas

Marechal Tito, São Miguel, Amador Bueno da Veiga, Celso Garcia e Rangel

Pestana.

Nomeadamente, manifestaram-se a Companhia de

Engenharia de Tráfego — CET, a Secretaria Municipal de Transportes e o Grupo

Executivo da PMSP para Melhoramentos Cicloviários.

Na oportunidade, renovo meus protestos de apreço e

consideração.

CLOVIS DE BARROS CARVALHO
Secretário do Governo Municipal

•

Ao

Excelentíssimo Senhor

ANTONIO CARLOS RODRIGUES

Dignípsimo Presidente da Câmara Municipal de São P

JAMNLydrs
Resp 2?9 -05

RECES1D0 SGP-22

ulo 03 SET 2007

PROTOCOLO LEC»;LATrjo

SGPA -002 M
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ÁNG151.1
Subsectch

tORDIN ANDREONI
Arme ~detive

SGP-2

` RECEBV,) EM 5GP151

S-15
4—

C

Em.  0.5/09/CR'

	 I

tlARLA TE.REZA Ar FON$0 DA SILVA
Técnico Parlamentar

Recebido na Comissâo de
Politica Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente

Em o 9109/oks ]G : 30 h

InamarAives de Sousa Júnior

Secretário de comissões
Reg. 101.204

•

•
M

at
ér

ia
 P

L 
22

1/
20

05
. D

AN
IE

L 
M

AR
TI

NS
 G

O
DO

I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 190



Companhia de ngiefflatippe file jj",!al,egg a

REG. 101214

I°. VI	 da emo-A	 n'. 0.7/05
em 0'5 109 I OT 
Folha de Informação rubricada como folha n°. J\	 da gemo-A	 n . 7/05

LY'	 t,10
t.0.51.1

No.
P.,stst• -1-120
Reg:.

ATE - Sr. Assessor,

Folha ne 	 	 do

Processe	 't

Para possibilitar a análise do Projeto de Lei n°. 01-0221/2005 da Vereadora
Noemi Nonato que institui ciclovia ao longo das Avenidas Marechal Tito, São
Miguel, Amador Bueno da Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana, convém a
princípio apresentar algumas definições técnicas estabelecidas pela Lei Federal
9.503 de 23/0911997 que institue o Código de Trânsito Brasileiro, Anexo I, dos
Conceitos e Definições.

• Bicicleta: Veículo de propulsão humana, dotado de duas rodas, não sendo,
para efeito deste código, similar a motocicleta, motoneta ou ciclomotor.

• Ciclofaixa: Parte da pista de rolamento destinada à circulação exclusiva de
ciclos, delimitada por sinalização exclusiva

• Ciclovia: Pista própria destinada à circulação de ciclos, separada
fisicamente do tráfego comum.

Procedemos a análise como segue:

1) A redação do Projeto de Lei nos seus artigos 1° e 2° não define de forma
clara caracterizar-se de ciclovia ou ciclofaixa, dificultando portanto uma análise
mais precisa do impacto da utilização do espaço viário e a convivência com os
demais usuários das vias, conforme demonstrado a seguir:
Art. 1° Parágrafo Único" Para efeitos desta lei, define-se como ciclovia os
espaços demarcados no leito carroçável de avenidas e ruas para uso exclusivo
de bicicletas ou pista para a prática de ciclismo" - a demarcação de espaços no
leito carroçável pode ocorrer tanto com sinalização exclusiva como a
demarcação de espaço próprio para bicicletas, segregado do tráfego veicular.
Art. 2°" A ciclovia instituída no art. 1° desta lei consiste em faixa exclusiva para
o tráfego de bicicletas em toda extensão das Avenidas Marechal Tito, São
Miguel, Amador Bueno da Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana -- neste caso
a faixa exclusiva somente poderia ser identificada como ciclofaixa, se fosse
mencionada sinalização exclusiva.

2) O impacto da criação destes percursos ciclísticos no tráfego veicular dos
corredores envolvidos é o comprometimento da mobilidade entre as Regiões
Leste e Centro do Município de São Paulo, visto tratarem-se de corredores que
suportam a maior parte das viagens de transporte coletivo, necessitando
portanto de uma priorização do uso do espaço viário disponível para esta
finalidade. Fouip r te	 F-Yoc

n"D.,CX"))- -5 C) lel.‘?1"23-
(,, f‘j4, ff á

•Mod. A-001

Rua Barão de ltapetininga, 18
CEP 01042-000
São Paulo - SP
Fone PABX: 3120.9999
www.cetsp,com.br
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Gerente de Planejamento, Logísgale studos Especiais

jr>
MOHERDAU1 VESPUCC1 Fdha no_ 1 19,-,	 do Proc

r2	 cC 1-<81

kv 3

De acordo,

Folha na 	 do I

Processo

Companhia de

Folha de Informação r;lbricada como folha n°.
em I05 I 09  I 0i0 

3) A localização da ciclovia ou ciclofaixa no 'leito carroçável de corredores
densamente ocupados tanto pelo fluxo veicular motorizado como pelo fluxo das
viagens a pé, como é o caso dos corredores em questão, apontam para a
existência futura de conflitos entre veículos — bicicletas — pedestres .

Em face do exposto somos de parecer contrário à promulgação deste projeto de
lei.

Esclarecemos ainda que os percursos ciclisticos propostos pelo Projeto de Lei
n°. 01-0221/2005, não constam como diretrizes de Rotas de Ciclismo nos
Planos Regionais Estratégicos das Subprefeituras onde estão situados os
corredores indicados, que são: Sé, Móoca, Penha, São Miguel e ltaim Paulista.

E informamos que está em desenvolvimento um trabalho conjunto entre a SMT
— Secretaria Municipal de Transportes e a SVMA — Secretaria Municipal do
Verde e Meio Ambiente um estudo de planejamento de rotas ciclisticas que
atendem demandas detectadas pela última pesquisa de Origem/Destino
realizada pela Companhia do Metropolitano — Metrô, em 1992, juntamente com
as diretrizes previstas no Plano Regional Estratégico com propostas de rotas
ciclisticas situadas sobretudo na Região Leste da cidade.

JÇr,	 p.sfot»rier›-
JIP . 	 Ekeq"

(-9 Clie"--1 1NEU GNECOTFILHO

)
\ Superintendente de Desenvolvimento

Mod. A-001

Rua Barão de ltapetininga, 18
CEP 01042-000
São Paulo - SP
Fone PABX: 3120.9999
www.cetsp.com.br
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Eng° Benecfité Luiz Costa
Assessor Técnico da Presidência

L.ú!;; : _

Companhia de Engenharia de Tráfego Cirlra
Folha n Q 	 (g/	 do I

I22 (O<Processo

mamar A. de ousa Jr.
Papel paro informação rubricado como folha N° 	 	

. 

-Nntmsjiaraç kL ?.(253\\P-OnS-ATI-1 145 108I 
REG. 101)04 A

,c), 109 '05 • ..atertel,‘,-
Dato	

•
CET 15.409.7

t).0. 1010 • À rE
1..,::;náv;è!

{---C-75T-D Al
SMT/CH.GAB — Sr. Chefe de Gabinete

Em resposta à solicitação efetuada às fls 09, solicitamos conhecer as
informações prestadas pela Superintendência de Desenvolvimento - SDE, às fls 11 e 12, que
acolhemos na integra.

05 SET 2005	 P!

n aDo t")

(In Puor

CC/EAF

o
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha	 r'? 3	 d
22 VC);"Processo

mamar A. de Sousa 3r.
REG. 10204

05/09/05

FOLHA DE INFORMAÇÃO N2 	

	 N-

	

o 	 EM  00/ 09 / 	 (A) 	
.	 • --

URGENTE
Do Memorando n.° 657/2005 — ATL 111— TIO 520.511

Int.: SGM.ATL — Dra. June Alberici de Mello

eAKLos coks,,,N5
Ag. Adrai,W,:a;,,,)

LQÓPIAJ
Ass: Projeto de Lei n.° 221/05, que institui ciclovia ao longo das avenidas Marechal

Tito, São Miguel, Amador Bueno da Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana.

Fol!--; ff	 ( ti,	 dO Prde

—0, k69:1-52-1-0
(1),"'M:::til5i2 (.?	 • ' ''n'fri.: ' 1•1::".'; ,.f fi ', ' ''''' 'r)

t•-• :- , ,,, -Gs-',/,‘•?-1.

41,
SGM/ATL
Sra. Assessora Chefe
Dra. June A. de Mello

Inf. n.° 2184/05

Restituímos o presente, atendendo a solicitado às fls. 08, com a

manifestação da Companhia de Engenharia de Tráfego - CET, que acolhemos.

14

 S*G01-49"""~"4"

O 6 SET 20056 SET 2005

REAWM-DO HOJEttk Ratif4D0 HOJE
M(402~74.448GG~911.,'' .1~.~Titt,W8HUMMNII~ 49,,
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TIA MOHERDAUI VESPUCCI
Gerente de Planejamento, Logística e Estudos Especiais

Mod. A-001

Folha nu  10	 do

Processo 	

Compan

Folha de Informação rubricada como folha n° Vi do P
A
GPL

Em atendimento ao solicitado nas fls. 03 e 04, informamos o que segue:

a NgrrisfeeTAascaRá ggo

tb Unta
Assist. Adm.

7786-1

ciEi

Quanto à viabilidade técnica, reiteramos o parecer exarado na fl.11, item 2 e enfatizamos que a
política para o fomento do uso da bicicleta é que este modo de transporte não seja concorrente a
outros meios e sim que seja integrado a estes, garantindo a acessibilidade a terminais e prevendo a
implantação de bicicletários nesses locais.

Quanto à rota alternativa ao longo dos parques lineares, informamos que está prevista no PDE a
obrigatoriedade de implantação de eielovias, priorizando as áreas onde o sistema viário seja
insuficiente para o transporte coletivo. Portanto não seriam rotas alternativas e sim rotas a serem
consolidadas para serem integradas aos outros modos de transporte.

Quanto à terminologia, as definições de eiclovia e ciclofaixa encontram-se descritas no parecer da
fl. 11 deste processo.

No Relatório de Grupo de Trabalho Interinstitucional para o fomento do uso da bicicleta como
meio de transporte, elaborado pela Prefeitura do Município de São Paulo, onde estão sugeridas
eiclovia em todas as regiões da cidade, para a Zona Leste não existem rotas com essa extensão do
PL em questão.

Solicitamos encaminhamento deste para análise e manifestação do Grupo Executivo da PMSP
para Melhoramentos Cicloviários - Portaria do Prefeito n° 1918 de 18/05/2006, aos cuidados da
Secretaria do Verde e do Meio Ambiente.

--4,71ill ÁI Vir/*uA LINE S	 Y (.)
Chefe de Departamento

(.'PS

À
SDE

Conforme cota acima.

Rua Barão de ltapetininga, 18
CEP 01042-000
São Paulo - SP
Fone PABX: 3120.9999
www.cetsp.com.br
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Folha n0

Processo

-do
2 4

mamar A. de Sousa Jr.
REG. 101204

Do Processo n o 2007-0.169.781-0, em 26/06/07.

SMT.CH GAB
Sr. Chefe de Gabinete

Folha de Informação n o  '2 

(a)

•

/

Wig	 SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES
PREFEITURA DA CIDADE DE Assessoria Jurídica

SÃO PAULO

Encaminho o presente a V.Sa., acompanhado da manifestação da Companhia de
Engenharia de Tráfego — CET sobre o assunto, à fl. 19.

Considerando o teor da citada manifestação, somos pela devolução do presente a
SGM.ATL, com a sugestão de que seja encaminhado à análise e manifestação do
Grupo Executivo da PMSP para Melhoramentos Cicloviários — Portaria do Prefeito no
1.918, de 18/05/2006, aos cuidados da Secretaria do Verde e do Meio Ambiente.

São Paulo, 26 de junho de 2007.

ADytIANO NONATO ROSETTI
Chefe da Assessoria Jurídica
SMT

•
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Di-11' 4u2007 - O.

•

CÓPIA

'2(

.	 ,	 1Autor NOEMI NONATO

	

Folha O	  •	 liG 	dD.O.M. de : 11/5/2005	 .

Fase da tramitação: Envio-> Área: J .UST Data: 24/10/20051 Recebimento-> Área: . UPEPtSrtt, .:§POL-1GO r 27/(0 

Projetc.) de Lei n° 221/2005 de 27/04/2005eto de Lei n° 221/2005 de 27/04/2005 	 (,) ‘	 _ I.'
ç, IP	 *N.—

(:),.n Institui ciclovia ao longo das Avenidas Marechal Tifo, São Miguel, Amado 4s - 403.
0̀11Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana, e dá outras providências.	 ,,k',-\' \s'M‘ç,,xk'çzcs.%*

Is- GO p%•.	 .	 ,.. 6

rs \
%n\

mamar A. de Sousa Jr.
REG 101204

•

A Câmara Municipal de São Paulo DECRET A:

Art 1° Fica instituída, ciclovia ao longo das Avenidas Marechal Tito, São Miguel,
Amador Bueno da Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana.

Parágrafo , Único - Para os efeitos desta lei, define-se como ciclovia, os espaços
demarcados no leito carroçável de avenidas .e ruas, para uso exclusivo de
bicicletas ou pista para a prática de ciclismo.

Art 2° A ciclovia instituída no art. 1° desta lei consiste em faixa exclusiva para o
tráfego de bicicletas em toda a extensão das Avenidas Marechal Tito, São Miguel,
Amador Buenó da Veiga, Celso Garcia e Rangel Pestana.

• Art 30 O Executivo regulamentará a presente Lei no prazo de 60 (sessenta) dias a
contar da data de sua publicação. -

Art 4° As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de

• dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art 5° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

Sala das Sessões, Às Comissões competentes."

•

••
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2007

.	 ,	 V, ' à t or,snn>ik .
...,

'	 ,	 •	 •	 •	 "et.* - --c,n‘G o \‘,4,0P. ste nke'ç -5\1Wn ix
Laura Lucia Vieira Ceneviva	 ..	 .	

. c`00-'\,.%.b."	 .	 .
•Coordenadora do Pró-Ciclista —Grupo Executivo da PMSP para Melhoramentos pi	 ar"

05 de setembro de 2006 	 •	 0	 Folha n x/	 'IR ? 	 	 do1g

O PL 221/2005 constitui iniciativa louvável de Criação de ciclovia ao lárnjtrda----
:Várzea do „Rio Tietê, percorrendo-a desde a divisa Com Ferraz de Vasconcelos até
o centro de São Paulo. Constitui linha de sentido leste oeste, com
aproximadamente 27km des extensão: -

Com relação ao teor do PL, apresentam-se as seguintes considerações:

1-	 A proposta indica a Avenida São Míguel para a implantação de trecho da
ciclovia. Ocorre que ela é via antiga, com largura variável e alto

• carregamento pelo tráfego motorizado existente. Um pouco mais ao
• norte, e relativamente paralela à Avenida São Miguel, há a Avenida

• Carvalho. Pinto, ao longo do Córrego Tiquatira, a qual tem largura que
pode suportar melhor a implantação de uma ciclovia, fazendo crer que
seria melhor opção.

•

2-	 A definição de ciclovia adotada no parágrafo único do artigo 1° não é a
melhor forma, pois agrega a função esportiva à função de circulação
urbana. A ciclovia, em especial uma ciclovia nas avenidas mencionadas,

• presta-se à circulação de bicicletas na cidade, e não deve ser usada por
• velocistas. Mesmo porque, além das questões de segurança envolvidas,

• o ciclismo, enquanto esporte, não pode estar sujeito aos obstáculos de
entradas de garagem, pedestres atravessando, ruas transversais e

• outras interferências que impedem o desenvolvimento de velocidade.

Além disso, o Código de Trânsito Brasileiro contem um Glossário que
•• traz urna definição de ciclovia.

Assim, propõe-se como definição: "ciclovia é .o espaço fisicamente
segregado nos logradouros públicos, destinado à circulação exclusiva
de bicicletas".	 s

• 3-	 O artigo 2° é redundante, pois repete o conteúdo do parágrafo único do
artigo 1° com outras palavras. •- 	 .

A impressão, que o leitor tem, é que se pretendeu determinar que uma
•faixa de rolamento das atuais avenidas deverá ser subtraída do trânsito

motorizado para a implantação de ciclovia.

Se for essa a intenção; sugere-se á seguinte redação: "A implantação da
ciclovia mencionada no artigo 1° deverá ser feita mediante a subtração
de faixa de rolamento hoje utilizada pelo tráfego motorizado, atendidas

• as normas técnicas aplicáveis, em especial naquilo que se refere ao

COMENTÁRIOS AO PL 221/2005- - - - - - — -- -- —~ - -

Laura Lucia Vieira Ceneviva

Processo 	Á(05".'sso
L_ 7

mamar A. de Sousa j
REG. 101204 (1
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tratamento de cruzamentos, à sinali
Orientação dos fluxos de tráfego".

FoOlL
Processo 	 :2 4(0

ag9Agirriíe.naleoatliVi
REG. 101204	 N214

n
1	 u "

r
,

Pe°	 ç3°o

if

	4-	 O prazo de 60 dias é pequeno para regulamentar uma ciclovia inserida
em região da complexidade da porção norte da Zona Leste. Como a lei
não conta com estudo técnico prévio, e considerando que o percurso
determinado pela lei é o mesmo do sistema estrutural de transporte
coletivo, é de se supor que haverá um enorme impacto nos padrões de
circulação Motorizada naquela região. Provavelmente, para manter os
atuais padrões de velocidade dos ônibus, o tráfego de veículos 	 .

• , particulares deverá ser parcialmente restringido, ou proibido, gerando
; insatisfação aos seus usuários, e criando 'a necessidade de estruturação
' de outras soluções para eles.

•

5- " Outra questão relevante é a competência que o Código de Trânsito•
• Brasileiro atribui ao órgão de trânsito municipal no artigo 24: 11 -

planejar, projetar, regulamentar e operar o trânsito de veículos, de
pedestres e de animais, e promover o desenvolvimento da circulação e
da segurança de ciclistas". Esta redação faz crer que se trata de
competência para propor que é do Poder Executivo, e não do •	 .
Legislativo.

	

6-	 Por fim, é importante destacar que 'essa região é urna daquelas em que
foi observado o maior crescimento espontâneo do uso da bicicleta entre
1997 e 2002, pela Pesquisa Origem/Destino e sua Aferição. Além disso,
a ciclovia proposta atravessa áreas onde o uso é bastante expressivo,

• fazendo crer que será bastante utilizada pela população. No entanto, o
uso da bicicleta como meio de transporte pressupõe a existência de

• locais onde ela possa ser estacionada com segurança, pois quem usa a
bicicleta como vejculo, vai a algum lugar fazer alguma coisa e, para isso,
não pode carregar a bicicleta consigo, diferentemente da situação que

• ocorre no uso de lazer.

3
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Vilma de Oliveira Mendonça
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Tel. 6824-4268 — 6824 4051
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Assunto:	 RES: Parecer Ciclovia PL 22

rixri2rilr, nm• ri iiinfa_fizi ra 1 A rict cafatmhrn ele, gnm 1 A. 1R

_6/8/2007

M
at

ér
ia

 P
L 

22
1/

20
05

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 200



fl
2007 - 0.1 9. 7 8 1

_...,,	 l-r-

ti
\....„....,...„

)	 J	 -...	 le
,..",s.j...

Arican

São , IbtJus

•
••

4.
N.
x
x

e

S.Caetano do Sul Santo André

\Y"

LEGENDO%r ‘)•Cj'hçi\ C-)4 Ç:j:"

Unia dO MUnidpiRdS Sb0. Pado

	 d I•66 das Suborefenuras
	 Lin** doa Municiai°. %Adobes da SM Paulo

	

< 	

Nadal de Pregeranio (2EP )
usa • Áreas Munkápals

•. 	 elida Urbana 3 ,(
PLANO DIRETOR ESTRATÉGICO
- Vasa ~neer 2008 - POE
n•nnn Visse Mdhoras2Ol2-POE

- - Via • Abe/ 2008 - PDE
	  Mas a At& 2012 - POE

Inlievenção Pontual 2008 -

o Interuenoba Pontual 2012 - POE

PLANO REGIONAL ESTFtATEGICO
nnn Vias a Melhorar 2008 -PRE
•n Vias a Melhorar 2012 -PRE
	  Vias a AO* 2008 - PRE
	  Visas abrir 2012 - PRE
(;) Intenenoilo Pontual 2008 -PRE
O Inhavenok. Pontual 2012 -PRE

CidoNa ou Rateado Odilon° 2008 - PRE
Oda% ou Rolas de Ciciemo 2012 PRE

- isPadeetsa2008PRE
- Via Pedestre 2012 -PRE

01,

Prefeitura do Município de $b Paulo

Secretaria Municipal de
Planejamento Urbano

'Rd

POIN,Arder491)

1111;

Subprefeitura

SAPOPEMBA
V. PRUDENTE 
PLANO REGIONAL

ESTRATEGICO

Mapa

SISTEMA VIÁRIO
ESTRUTURAL	 02

Fanfa

11..101:Phipa0f.14. ~e • ~ou 212

*

Lel n• 12 885, de 25 de agosto de 2004 Iara 239104

d. 123.000

M
at

ér
ia

 P
L 

22
1/

20
05

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 201



U11

Av. Np, c

if	 •

\=

';;Náfrtittlellelet Na ta
re.

Parque da

irnap•

Armênia
R. Pacle	 Viam

/

atLe

VilAuilherme

nduva

amar A. d* Si
REG. 1012

1/4,02007 - 0. 1 6 9. 7 8 1
V,	 I

.211-

POSC

O	 ‘14 ‘:..	 O

LEGENDA	 <C1-...
•"""-- ':tuawdoMind o a.

*Unita"
, -- —.:si&aaços

1...".-- Rodoinel
r 	 Sararia

'"..",---.;*-Fancrirle
"INL—	 tildrotrala

)p Zona
.	 Parques

-'. ~mande
u=-----*----

SãO Paulo
R

das Subprefeltures
Municípios ~los de Sio Paulo

Mario Estruturai

Essacal de Presenradio ( ZEP )

e Mas Munldpals
Urbana

PLANO DIRETOR
-	 Vias a

ESTRATÉGICO
Melhorar 2006 - ME
Melhorar 2012 - ME
Abrir 2006 - PoE

Abra 2012 -P120
Pontual 2006- POE
Pontual 2012- POE

ESTRATÉGICO
Melhorar 2026 - PRE
Melhorar 2012 -PR
Abrir 2006 -P60
Abrir 2012 -P66

Pontual 20013- PRE
Pontual 2012- PRE

ou Roles de Caderno 2036 - PRE
ou Ratas de Cabreio 2012 - PRE

.5-..,

40 municiai* 0. $30 Paulo

Ws a
Vias a
	  Vim e

Intervenção
O	 Intemnyao

PLANO REGIONAL
Vias e
Vias •
	  Vias a
	  Vale a

O	 ~anulo
O	 Inlehançáo

)0(--)0( Cidtale
Clamar)0(	 Y, •

Prefeitura

Secretaria
Planejamento

Municipal de
Urbano

fatt4:., ..,,,,,,F41*Às), ..........~

Subprefeitura

itell, ,

w)//4	 eirLy

MOOCA
PLANO	 REGIONAL

ESTRATÉGICO

Mapa

SISTEMA VIÁRIO
ESTRUTURAL	 02

Fonte
Dm. dal., Alga Oltid 6 Od.d. • Nobe 2.1.2

~e 12066

Lel ns 13 MIS, de 2S d. podo de 2001	 I 016	 76664

M
at

ér
ia

 P
L 

22
1/

20
05

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 202



•

GUARULHOS

LEGENDA

— — Lente dos aturecfraos trainhos de Cão Paulo
Rodoartel

------ ~eme Mário Eatruturat
Fernmie

"dies.— Hidrografia
ore04, Zona Especai ria Preservação ( ZEP )

Parques eAmes Muredpere

p

c?	 'À

c49

O

Limite do Municrpio de Sao Palio

Referende Urbana

C7.)

c

:4)

00

/

PLANO REGIONAL ESTRATÉGICO

-n
O

cu

70, 

I	 • I 1/••

iear Vats a Melhorar 2006 -PRE
•nnn Met a Melhorar 2012 - PRE
—as — Mas a Abrir 2006 - PRE
rve	 Vlas a Abrir 2012 - PRE

PLANO REGIONAL
ESTRATÈGICO

Via de ~Geba 2012 - PRE

Intervenção Penaste 2008 PRE
Intervenção Pontual 2012 PRE

X*--)0( Cldovla ou Rotas de Ciclismo 2006 -PRE
XX—XX Cicervia OU Rotas de Ciclismo 2012. PRE

%da de Pedestre 2000 -PRE
Prefeitura do Municipio de Sio Paulo

Secretaria Municipal de
Planejamento Urbano

1.4epe

f,) SISTEMA VIÁRIO
\ ESTRUTURAL	 02

re 13145, O• 26de %soo diacxx

Fonte
Dm "Hl	 ORM do Mode - Cmieg 212

rd. 120.000
nffloto de 2004 	 ideb SIAM

PLANO DIRETOR ESTRATÉGICO
- Vias e Melhorar 2006 -PDE

•nnnn V606 Melhorar 2012 - PDE
Vias e Abrir 2006 - PDE

erv ee. ver VIes e Abdr 2012- PDE
Intervenção Ponom' 2006- PDE
Intervencao Porteai 2012 PDE

M
at

ér
ia

 P
L 

22
1/

20
05

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 203



2007 - 0. 1 ó 9. 781 ()IA

ÍtoneOlq1/4,,Sft\O-Y1

1

' Ti

O

fr ...0""

Parque Ecológico
do Tietê

Av. Cangerbe

çk,Stre":"

a rs nce,_

1.`4•••n•.2eiatita 	 1.1182Q.-••n_

(

stP.

iLtRuçu

AVPeda R

(

n

4-
neN,

:P.

22
_D.
Rk 1
2 Set
r''''	 I

nl,c
,\ \

• I

) c	 t
1

[	 I

74"

I g.

AGUO, )E HA' 1.
Vik

1

WnP"dar • — —

Processo

Inarnar A.,
REG,.

kt..,,,W, 	 "j-ke

Lf‘sÈ	 P‘v• .	 .y.

C	 ..
Lea	

a. 111P- e"..	 .
l .11VIIn.v..	 pie de S8O Paub

te.. Limite dos	 - •
	  Rodoinet d ()

•	 Vtdnhos de Sio Paulo

(zEP)

•
'''	 -33

- PDE
PDE

2008 •PDE
2012 - PDE

•	 PRE
- PFtE

PRE
PRE
PRE
PRE
2008 • FRE

2012 -P100
Cádieno 2006- PRE
Ciclismo 2312 - PRE

de Sáo Paulo

Municipal de
Urbano

Selem Medo E
Ferrovia

—Hidrografia
eggit Zona Espacial de

C SOUPear"

)1204	 '

PLANO DIRETOR ESTRATÉGICO

vis.. 14eihrear 20/2
Vele a Abri 2008 -
	  Vias a Abrk 2012 -PDS

inanem/o Pontual
o	 inbevenyllo Pontuai

PLANO REGIONAL ESTRATÉGICO
Vias	 Melhorar 2008a
Vias Marone 2012a
	  Viola Adi. 2008 •
	  Vias a Adir 2012 -

Via Pedestre 2008 -
Via Pedestre 2D12 -

O	 Interevnção Pontuar

O	 ,ntarvenaio Pontual
x*-30( Gelaria ou Rolas de
x.x.--ux Oder% ou Rolas de

Prefeitura do Município

Secretaria
Planejamento

lir
ful idgri

r*.t

Subprefeitura

ERMELINO
MATARAZZO

ed r#,

trnirt"..vik

lie.7,5

bit	 ,

PLANO REGIONAL
ESTRATÉGICO

Mole
SISTEMA VIÁRIO
ESTRUTURAL	 02

Fonte

Bom 0141:Mape ~Rb Oda% - ~g 212

1:15X100

Lei n. 13 885. Ire 25 O apulo 0.20p4	 ler	 2.410e

M
at

ér
ia

 P
L 

22
1/

20
05

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 204



u-

ii
i	

nu' ,...;:á .. ,,, „ 	 Ligam dass
„ .1‘, ke	 ."11 , 0 -••• -A P I Limite do Município de 	 Padlo

r'' 4',,,,01tC• \

	

N	

ubp:01-2‘ t(lp

roa

.,	 e	 xl,r- V. Rv- 9,'-'çcio'''	 	  unI.  dos Munidpios Vizinhos de São Paulo
-,.. Ak	 •- Rodovia,

S.	 9,..	 	  Sistema Viário Estrutural
-.-,...'.

 %
% ,

n:	
Itaquaquecetuba	 --, Fenovia. -^ ,	 ,	 --

-----,- • '''	 gi.1,.	 ,.—_-., 	 """"""ne" Hidrografia

lha ha ..,12:14_. te, 
Parq

Zona Especial de Preservação ( ZEP )

ues e Áreas Municipais

Vias a Metrorar 2006- PDE

Vias a Melhorar 2012 - PDE

Vias a Abrir 2008 PDE

Vias a Abrir 2012- PCE
Intervenção Pailual 2066 -PDS

Intervenção Pontual 2012- PDE

nn Vias a Melhorar 2006 - PFtE

.n•••n• Vias a Melhorar 2012- PFtE

	  Vias e Abrir 2008- PRE

	  Vos a Abrir 2012 - PRE
Intervenção Pontuai 2006- PRE

O	 Intervenção Pontual 2012- PRE

)0(-4ex Ciciaria ou Rotas de Ciclismo 2066- PRE

x-x—x* Movia' ou Rotas de adismo 2012 -PRE

-

Prefeitura do Município de São Paulo

Secretaria Municipal de
Planejamento Urbano

M
at

ér
ia

 P
L 

22
1/

20
05

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 205



é3

Folha na ...11

Processo  22.

mamar A. de
REG. 1.10

(..
LEGENDA

Unte do 14
Untes doso
	  Unita dos Municidos

.	 .).
s‘b\ (R O1.•	 %

s	 •
•da SM "	 •

%dum da São Paulo

Prodarração ( ZEP )
~lapela

- PDE
12-PDE

Rodoand
~dna Mirto Estrutural
Panosla

"---14te, Zcoa Espadai
'......	 AnuaCi

I for-
5.6tAgRpjà,i --,TRATÉGICO
. •"204 v'ai,..

--. .

-----",'.'"vi7Z-47—, 2Ooe
	  Vlas a Aber 2012-

Intervenção Pontual

O	 ldervandlo Pardal

PLANO REGIONAL

- POE
PCE

2006 •• PDE
2012 - PDE

ESTRATÉGICO
2006 - PRE
20/2 - PRE

- PFtE
-P100

20013- PFtE
2012 - PRE

de Poliam° 2006 - PRE
de Cisado 2012. PRE

de no Pauto

Vias a idalhorar
Vias a Melhora-
	  Vias a Adir 2006
	  Vima s4 2012
0	 Intorounçâo Pontual
O	 Intersendlo Poma,

**--)0( Clclorla ou Rotas
Ciciada ou Rotas)*-x—~

I tt

Prefeitura do Município

Secretaria
Planejamento

fr.
flor

Municipal de
Urbano

44,1P.J

Subprefeitura

ITAIM PAULISTA

PLANO	 REGIONAL
ESTRATÉGICO

Mapa

SISTEMA VIÁRIO
ESTRUTURAL	 02

Fatie
Nu 001:14.0,41 O COM.- Owag 2 12

~a	 120 (CO

Lei re13 805, de 25 de aposto da 2004 1 a•	 250a04

•
•

• Itaquaquecetuba

•

$

,,, ‘41\ 	 i!,4k	 ,,f00.4* 	 I
1

I

ir li	ii r

400 

I#
/	 al 4'	 I

• :?'___,	 1	 I	 o
o., #

1-/	 1.44v
4Ns 	\. I

- - - - , 5•
oI •

I	 / 

i
-.dl

/
I

A).•"'42..1"	
I

I
."4n4, "	 I

4,	 g

Poá

f 1.	 1
%I

-	 tt,

.	 ..,
/	 ----s

i	 •
Ferraz de Vasconcelos	 ••

•
•n nnn

(„/"n-_,"

4?-

o2007 - O. 1690 7 81

M
at

ér
ia

 P
L 

22
1/

20
05

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 206



M
at

ér
ia

 P
L 

22
1/

20
05

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 207



PREFEITURA DO MUNICÍPIO

Folha nsi 	

Processo  224 ICS-

U-1-5t4k9 /P41-/It9a 3
REG. 101204

Folha de Informação n° 	.	 •	 •
.	 •• 0' o\o \cdo processo - . 	  n°	 ' 2007-0.169.781-0 	 ••	 em 	 • /	 / 	 (a) .... it,Q.

.	 .	 .	 •	 '	 R,\. "`	 "-,,	 l's	 • ak\,` •

ASSUNTO:	 ,	 Alternativas para o Piojeto de Lei 221/2005
INTERESSADO:	 Câmara Municipal de São Paulo

SVMA-.G

Senhor Secretário

. Trata este expediente de solicitação do Presidente da Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente da Câmara Municipal de São Paulo, no

sentido de serem respondidas as questões que apresenta (fls. 02 a 04), acerca da viabilidade
de implantação de ciclovià ao longo da Avenida . Celso Garcia e outras vias, objeto do Projeto
de Lei 221/2005, de autoria da Vereadora Noeli Nonato.

,	 A CET e SMT já se manifestaram, sendo a primeira às fls. 11, 12 e 19 e
a segunda às fl. 08 e 23, entendendo, em resumo, que o PL 221/2005 não deve prosperar
porque:

•a) a competência para propor tal melhoramento é exclusiva do Prefeito;
b) a implantação de uma ciclovia na Aven0a Celso Garcia e demais vias

previstas pelo .PL 221/2005 gerará conflitudsidade que comprometerá a mobilidade da porção

norte da Zona Leste. Isto porque ela é corredor de transporte coletivo com alto carregamento,
o qual deve ser priorizado para a utilização da via. 	 ,

De nossa parte, frente às questões apresentadas pela Comissão de
Política Urbana,. Metropolitana e Meio Ambiente, prestamos as seguintes informações:

Genericamente:

1)	 Foi realizada uma Audiência Pública em setembro de 2006, na•

qual comparecemos e apresentamos o Parecer de fls. 27 e 28, posteriormente enviado à

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, conforme se verifica às fls. 29, o
qual reiteramos e transcrevemos abaixo: 	 .

O PL 221/2005 constitui iniciativa louvável de criação de ciclovia ao longo da Várzea do Rio Tietê, percorrendo-a
desde a divisa com Ferraz de Vasconcelos até o centro de São Paulo. Constitui linha de sentido leste oeste, com
aproximadamente 27km de extensão. .
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2	 .	 ,.	 .	 .	 .	 .
. Com relação ao teor do PL, apresentam-se as seguintes considerações:

1- ` A proposta indica a Avenida São Miguel para a implantação de trecho da ciclovia. Ocorre que ela é via
• antiga, com largura variável e alto carregamento pelo tráfego motorizado existente. Um pouco mais ao

• norte, e relativamente paralela à Avenida São Miguel, há a Avenida Carvalho Pinto, ao longo do
Córrego Tiquatira, a qual tem largura que pode suportar melhor a implantação de uma ciclovia,
fazendo crer que seria melhor opção,

2- A definição de ciclovia adotada no parágrafo único do artigo 1° não é melhor forma, pois agrega a
função esportiva à função de circulação urbana. A ciclovia, em especial uma ciclovia nas avenidas
mencionadas, presta-se à circulação de bicicletas na cidade, e não deve ser usada por velocistas.

• •	 Mesmo porque, além das questões de segurança envolvidas, o ciclismo, enquanto esporte, não pode
estar sujeito aos obstáculos de entradas de garagem, pedestres atravessando, ruas transversais e

—	 outras interferências que impedem o desenvolvimento de velocidade. 	 .
Além disso, o Código de Trânsito Brasileiro contem um Glossário que traz uma definição de ciclovia.
Assim, propõe-se como definição: "ciclovia é o espaço fisicamente segregado nos logradouros
públicos, destinado à circulação exclusiva de bicicletas".

3- O artigo 2° é redundante, pois repete o conteúdo do parágrafo único do artigo 1° com outras palavras.
A impressão, que o leitor tem, é que se pretendeu determinar que uma faixa de rolamento das atuais
avenidas deverá ser subtraída do trânsito motorizado para a implantação de ciclovia. •

' Se for essa a intenção, sugere-se a seguinte' redação: "A implantação da ciclovia mencionada no
artigo 1° deverá ser feita mediante a subtração de faixa de rolamento hoje utilizada pelo tráfego
motorizado, atendidas as normas técnicas aplicáveis, em especial naquilo que se refere ao tratamento
de cruzamentos, à sinalização horizontal e vertical e à orientação dos fluxos de tráfego".

4- O prazo de 60 dias é pequeno para regulamentar uma ciclovia inserida em região da complexidade da
porçãci norte da Zona Leste. Como a lei não conta com estudo técnico prévio, e considerando que o
percurso determinado pela lei é o mesmo do sistema estrutural de transporte coletivo, é de se supor
que haverá um enorme impacto nos padrões de circulação motorizada naquela região.
Provavelmente, para manter os atuais padrões de velocidade dos ônibus, o tráfego de veículos
particulares deverá Ser parcialmente restringido, ou proibido, gerando insatisfação aos seus usuários,
e criando a necessidade de estruturação de outras soluções para eles. • 	 • .	 • , •

5- Outra questão relevante é a competência que o Código de Trânsito Brasileiro atribui ao órgão de
trânsito municipal no artigo 24: "II- planejar, projetar, regulamentar e operar o trânsito de veículos, de
pedestres e de animais, e promovei' o desenvolvimento da circulação e 4cla segurança de ciclistas".
Esta redação faz crer que se trata de competência Para propor que é do Poder Executivo, e não do
Legislativo.

6- Por fim, é importante destacar que essa região é uma daquelas em que foi observado o maior
crescimento espontâneo do uso da bicicleta entre 1997 e 2002, pela Pesquisa Origem/Destino e sua

• Aferição, Além disso, e cicloVia - proposta atravessa áreas onde.° uso é bastante expressivo, fazendo
crer que será bastante utilizada . pela população.' No entanto, o uso da bicicleta ' como meio de
transporte pressupõe a existência de locais onde ela possa ser estacionada com segurança, •pois
quem usa a bicicleta como veiculo, vai a algum lugar fazer alguma coisa e, para . isso, não pode

• carregar e bicicleta consigo, diferentemente da situação que ocorre no uso de lazer.

2) Na referida Audiência Pública, perguntada , pelo Presidente da

Comissão de então, Vereador Agnaldo Timóteo, se haveria viabilidade técnica de implantação

da ciclovia na Avenida Celso Garcia, eu respondi que, dada a largura da via, a implantação era

Juntado (s), nesta data, 	 documento (s) e filha fs) de informação, rubricado (s)
sob n° (s) 	 • 

em 	 	 / 

(a) 	 •
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54,370	 , 130.431

6.158.283	 8.051.719
45.710	 30,036.	 .

19..614.50
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do processo 	  no	 2007-0.169.781-0 	 .	 em 	 /	 / 	 ($`..,5. c)j. • 	

tecnicamente viável se politicamente fosse assegurada a exclusão de uma ds faixas de
rolamento do tráfego motorizado, para destiná-la ao tráfego de bicicletas. Aproveitei a
oportunidade para confirmar de público, com o assessor da Vereadora Noeli Nonato que
estava presente, se esta era a intenção do artigo 2° do Projeto de Lei, e ele respondeu que
sim, que se pretendia a subtração de faixa do tráfego motorizado.

3) A distribuição modal nas viagens em São Paulo é de,

genericamente, cerca de 1/3 das viagens em transporte coletivo, 1/3 em transporte individual e
1/3 a pé (Fonte: Pesquisa Origem & Destino 1997 e 2002, realizada pelo Metrô de São Paulo).

Onibus
Ónibus fretado
Escolar
Auto
Táxi
Lotação/perua

Metrô
Trem
Moto

• Bicicleta
A pé
Outros

Fonte: Cia. do Metropolitano de São Paulo - Metr5/Gerência de Planejamento de Transportes Metropolitanos

Para a População que se desloca Mediante o uso do transporte coletivo, o Município de São

Paulo tem uma empresa gerenciadora, a SP Trans, para não falar do Metrô, da CPTM e da

EMTU. Não há uma empresa que cuide do transporte individual, mas se considerarmos que a
CET, ao gerenciar o tráfego, gerencia o fluxo dos veículos que são, na sua maior . parte, 'de

carros, temos que existe no Município uma companhia que gerencia o transporte individual. A
população que se desloca a pé, correspondente a 1/3 das viagens, à qual agregamos os

meios não motorizados, não tem ninguém que cuide dela, a não . ser alguns técnicos da área
„

de SegUrança da CET e o Pró-Ciclista (que é um grupo executivo que não tem organização
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O trecho
proposto no
PL221/2005
percorre toda
porção norte
da Zona	 •
Leste

4
administrativa própria). A circulação não motorizada não tem estrutura administrativa qu

dela cuide, embora corresponda a 113 das viagens diárias da população. Ela é vista como ur

problema de segurança, mas não como modo de circular, É 'necessário tratar deste modo.

• 4) O trajeto mencionado no PL 221/2005 percorre áreas qu

observaram aumento espontâneo do uso da bicicleta, constatado pela aferição da Pesquis

Origem 8, Destino realizada em 2002 sobre a Pesquisa original realizada em 1997, como s

pode ver nas áreas mais escuras no mapa abaixo:

5) Na planta de fls. 36 estão apontados tanto o trajeto proposto péla

Véreadora Noeli Nonato, quanto aqueles apontados pela Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio. Ambiente. Como se pode observar, não há pOssibilidade de substituição

de um trajeto pelos outros, pois proporcionam conexões distintas. .

Juntado 's,), nesta data, 	 documento (s) e filha (s) de informação, rubricado (s)

sob n° (s) 	

em 	 /	 /	 ••

(a)
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do processo 	  n°	 2007-0.169.781-0 	  em  - - /	 / 	 (a) 	

6) As prioridades definidas pelo GT ' Bicicleta pará os-investimentos
em infraestrutura de 'percurso, relativamentè ao primeiro momento de fomento ao uso da
bicicleta, foram aquelas que aproveitam o diferencial competitivo desse veiculo, que é: a)
deslocamentos de até cerca de 6km, ou seja, intra-regionais; b) como alimentadora do sistema
estrutural de transporte coletivo.

Quanto ao item 1 de fls. 3: 
•

7)	 O Plano Municipal de Circulação Viária e TranspOrtes diz:

çãO' de0Ciel ele
O planejamento do sistem. a cicloviáriO municipal e a definição de normas especificas de projeto e sinalização
devem ser desenvolvidos pelo Órgão Executivo Municipal de Trânsito, no exercício das atribuições previstas no
CTB, que deve considerar é incorporar aplano de ciclo vias internas e de acesso aos parques como estratégia de
consblidação da cultura cicloviária e de ampliação da Rede Viária para o Transporte por Bicicleta.
Os projetos de adequação do sistema viário existente, visando a implantação de Sistema cícioviáríO, devem ser
precedidos de estudos de viabilidade aprovado pelo Orgão Executivo Municipal de Trânsito. As novas vias públicas,
incluindo pontes, viadutos e'túneis, devem prever espaços destinados ao acesso e circulação de bicicletas, em
conformidade com os estudos de viabilidade.

. O órgão executivo -municipal de trânsito, a CET, já Se manifestou
negativamente quanto à viabilidade técnica da proposta (fls.19).

8) A CET, às fls. 19, aponta a inexistência, até agora, de propostas
dom a longa extensão . deste projeto (cerca de 27km). Aponta, também, que; entre as
prioridades, çstá a utilização _da bicicleta como alimentadora do sistema estrutural de
transporte colátivo, e não como concorrente deste. É correto este posicionamento. No entanto,
anotamos que, por vezes, o paralelismo da cicloviá com um eixo de transporte coletivo não
significa, necessariamente, concorrência, dado que há centralidades que são lineares, e a
bicicleta prestar-se-á para o deslocamento intra-regional na centralidade linear.

Quanto ao Item 2, de fls. 3: 	 • •

9) • Ainda não há um "Programa de Implantação do Sistema
Cicloviário Municipal", conforme previsto no artigo 40 da lei municipal 14.266, de 6 de fevereiro
de 2007, por falta de estrutura administrativa pa

4ra fazê-lo, conforme já apontado no item 3•
acima. A primeira fase de planejamento da PMSP,* consubstanciada no Relatório de Grupo de
Trabalho Interinstitucional para O Fomento do Uso da Bicicleta Como Meio de Transporte Não-

Motorizado e Instrumento de Melhoria Ambiental, mais conhecido como Relatório do GT
Bicicleta, Objetivou angariar o apoio político e lançar as diretrizes -para este meio de transporte.
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6
O Pró-Ciclista foi .criado para implementar as propostas do GT Bicicleta e para apoiar demais

implantações que fossem propostas. A falta de . corpo administrativo dificulta a elaboração do
Programa previsto na lei 14.266/07.

10) O Plano Diretor Estratégico, em seu artigo 107, prevê que serão
construídas ciclovias ao longo dos parques lineares.

11) A Comissão de Política Urbana e Meio Ambiente apresentou
proposta de rota alternativa (fls. 3) à Avenida Celso Garcia e demais vias indicadas no PL
221/2005. Os trechos propostos. correspondem a parques lineares previstos nos Planos
Regionais Estratégicos ou a vias mencionadas nas Audiências Públicas realizadas em 2006.
Tais propostas estão destacadas em abóbora na planta de fls.36.

12) As plantas dos Sistemas Viários Estruturais, previstos nos Planos
Regionais Estratégicos das Subprefeituras mencionadas às fls. 3, estão anexados de fls. 30 a
35. Nelas, é possível observar a previsão de ciclovias, ademais daquelas que, genericamente,
devem ser implantadas nos parques lineares, estes últimos indicados na planta de fls. 36.

13) Como se Vê, os trechos indicados pela Comissão não podem ser
considerados como uma alternativa àqueles propostos peio PL 221/2005, pois estes últimos
compõem linha contínua de penetração da porção norte da Zona Leste e os demais não se
articulam nem cumprem a função de penetração.

14) Não há, nos estudos da SVMA para a revisão do PDE e dos
PREs, proposta de criação de um parque linear continuo ao longo da i s mesmas vias objeto do
PL 221/2005. 	 •

Quanto ao Item 3, de fls. 4: 

15)	 A correta terminologia a ser adotada em qualquer propositura
aquela estabelecida pelo Código de Trânsito Brasileiro, que estabelece, em seu artigo 4 0, qu
"os conceitos e definições estabelecidos para os efeitos deste Código . são os constantes d

-Anexo I". E o Anexo I define, para este caso:

"CICLOVIA - pista própria destinada à circulação de ciclos, separada fisicamente do tráfeg
comum:"	 .

"CICLOFAIXA - parte da pista de rolamento destinada, à circulação exclusiva de ciclo
delimitada por sinalização específica."

juntado (s), nesta data, 	 documento (s) e folha (s) de informação, rubricado (s)
sob n° (s) 	 •

. em 	 ./	 /

(a)
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do processo 	  no	 2007-0.169.781-0 	  em 	 /	

16) Considerando que a implantação de ciclovia/ciclofaixa ou

sinalização para tráfego compartilhado é urna questão que é analisada e definida no momento

de projeto, recomendamos a adoção da expressão melhoramentos cicloviários de percurso,

que engloba todas as categorias. Apenas para esclarecer, os melhoramentos cicloviários de

estacionamento são os parecidos e os bicicletários.

*** • ***	 • ***

Em resumo:

a) Embora recomendáveis as conexões cicloviárias na porção norte da

Zona Leste, o trajeto proposto nãd é tecnicamente recomendável segundo o órgão de trânsito

-competente, nem explora o diferencial competitivo que a bicicleta tem (item 6);

b) Os trajetos substitutivos propostos não podem • ser adotados como

uma alternativa àquele do PL 22112005, pela sua descontinuidade;

c) A terminologia a ser adotada deve ser aquela do Código de Trânsito

Brasileiro;

. d) Já estão sendo estudados estudar diversos melhoramentos

cicloviários naquela região, em especial em Ermelino Matarazzo, Requere, Guaianzes e ltaim

Paulista, mas a falta de estrutura administrativa impede a velocidade adequada para atender

os anseios da população.	 -

São Paulo, 10 de agosto de 2007.

Coordenadora do Grapo Executivo da PMSP
para Melhoramentos Cidoviários — Pró-Ciclista

Portaria do Prefeito 1918, de 18 de maio de 2006

LAURA WCIA VIEIRA CENEVIVALAURA WCIA VIEIRA CENEVIVA

55/ MA

13 AGO 2007.
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